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UNIDOS PELO OCEANO 


“O mar que nos separa éo mar que nos. 
úune”, dz o poeta, resumindo à sina dos 
portugueses de dominar os mares, numa 
epopéia que, embora tenha se devenhado 
há mais de 500 anos, projeta ainda seus. 

É efeitos na geografia, na cultura e na fila de 
É muitas regiõesdo mundo comtemporânco. 
E tinha mesmo o mar de pertencer a estes. 


no exemo sul do continente curopeu, nos 
À sogescam a tenção de scoicar que por 
iso eram mais aptos, dispostos e predesi- 
nados a se lançar ao desafador oceano. 
Para além dessa visão poética — e sem 
À condenação o histcador e dba 
É sobre os fatos e com base neles discute 
À a vida que de memo rei ao seconac 
j Assim, coloca em discussão a veracidade 


e só há pouco revista de forma adequada. 

Nesse estudo é preciso reconhecer que, 
por trás do poderio colonia, estabelecido 
muitas vezes com a força de uma vontade. 
ferrenha imposta pelo poder das armas, 
espalhou-se outra herança portuguesa — 


mer a cultura Sem contar o feto igualmente 


importante de mostra aos europeus que 


o mundo era bem 
maior, mais rico e 
maisdiveno doque 
pequeno continente 
por eles habitado. 

Enere maravilhas 
e monstros, entre 
histórias de lugares 
longínquos, passando pelo duro cotidiano. 
na vida das caravelas, esta edição, preparada 
sob a consultoria de Paulo Micei professor 
de história modema da Unicamp, analisa 
a conserução do império marítimo pormu- 
guês, seu alcance significado, assim como 
a contribuição dessas navegações para o 
advento do mundo moderno. Sim, pois, 
com todas essas viagens e suas consegjiên- 
cias, o mundo de fito não poderia mais 
sero mesmo, 

E assim também a erra brasileira, que só 
então - pelo menos aosolhosdos curopeus 
=veria, por força da intrepidez lusitana, seu 
cm alvo de cobiçosos ataques. 

Velas ao mar, alimas ao vento: é a saga, 
mais uma vez revisitada, do pequeno país 
que desafia o temido oceano e fiz dele o 
grande mar português. 
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E cronoLocia 


Entre tormentas e 
ESPERANÇAS 


Em três séculos, Portugal superou dificuldades tecnológicas e, com a caravela, 
atravessou mares nunca antes imaginados, modificando o desenho do mundo 


1255. No documento Foral de Gaia, 
far-se referência a um navio chamado ca- 
ravela, utilizado em atividades de pesca. É 
amais antiga menção conhecida ao mario 
dos descobrimentos 


1258. Segunda menção à caravela, em 
Pindeo da Maia. 


1286. Nova menção à caravela, sempre 
relacionada à pesca, no foral da Pócoa. 


€ 1336. Marinheiros genoveses, a ser- 
viço de Portugal, teriam chegado às ilhas 
Canárias, Lanzanoeto Malocelo seria um 
deles, razão pela qual uma das ilhas do 
amquipelago foi chamada Lançarore. 


1345. O rei d. Afonso IV, referindo-se 
aviagem dec. 1336, recorre ao papa, re- 
vindicando o direito de Portugal sobre as 
navegações para o arquipélago. 

1346. O catalão Jaime Ferrer parte pela 


costa africana, em direção ao cabo 
dor, buscando o lendário “rio do Ouro”. 


6. 1370. Concluído na ltliao anônimo 
Aulas Medici, que inclui as Canárias, a 
Madeira e Porto Santo. 


e 1375. O Atlas catalão, atribuído 
ao judeu maiorquino Cresques Abraão, 
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representa as Canárias e o arquipélago da 
Madeira, incluindo menção à fracassada 
viagem de Jaime Ferrer, de 1346. 


1402-1403. Os normandos Jean de 
Bitencourt e Gadifer La Sale, sob susera- 
ria de Castela, instalamse nas Canária, 
ampliando seu domínio no arquipélago. 


1412. Em Porcugal, a Coroa, a nobreza 
eos mercadores aliam-se para organizar a 
conquista de Ceuta. 


1415. Sob o comando do rei d. João 
1, e com a participação de seus filhos 
mais velhos, Portugal conquista Ceuta, 
fato que assinala o início da expansão 
ultramarina. 


1419-1420. Chegada àsilhas de Porto 
Sano e Madeira. 


1427. Diogo de Silves, a serviço de 
Portugal, chega aos Açores. 


1435. Gil Eanes avança pelo litoral afri- 
cano para além das Canárias e ultrapassa 
o cabo Bojador. 


1436. O veneziano Andrea Bianco fz 
representação do Atlântico, incluindo 
nela o “mar de Baga”, acreditando que 
representa o “mar de Sargaços”. 


1437. Expedição fracassada dos portu- 
gucsesa Tânger. D. Fernando, irmão mais. 
novo do ti, fica como refém, mas acaba 
morrendo no cativeiro, em 443, 


1441, Inensificado o uso dacaravela nas 
expedições pelo oral da África, Nuno Tis- 
táoatingeo cabo Branco, na Mauricânia. 


1445. Seis caravelas desembarcam na 
=Terra dos Negros” (Senegal). 


1445-1448, Consrução da primeira 
fortificação portuguesa na África (ilha 
de Arguim). 


1446. Álvaro Fernandes avança pelo lto- 
ral africano e chega à atual Guiné-Bissau. 


1449, Batalha de Alforrabeira, depois 
da qual reduz-se o avanço português pelas 
costas africanas. 


1471. Portugueses conquistam Arzila 
e Tânger. 


1471-1472. A serviço de Fernão Go- 
mes, navegadores atingem a Mina (atual 
Gana); percocrem as costas da Guiné e 
chegam às ilhas de São Tomé e Príncipe. 


1481. Com a mone de d. Afonso, d. 
João IT assume o trono português. 
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1482. Fim da construção do castelo da 
Mina destinado ao controle do ouro. 


1482-1484. Expedição de Diogo Cão 
atéo cabo Lobo, quando foram gravadas 
na rocha, às margens do rio Zaire, as. 
famosas inscrições de lala 


1485-1486. Segunda expedição de 
Diogo Cão, até a serra Parda. 


1487-1488. Sobo comando de Baro- 
lomeu Dias, expedição portuguesa atinge 
oslimites auserais da África, ultrapassando 
o cabo das Tormentas. 


1491. Apósscucasmento, o principed. 
Afonso - filho de d João Il -morreao cair 
de um cavalo, abrindo o caminho de suces- 
síoad Manuel, proclamado riem 1495. 


1492-1493. Viagens de Colombo 
à América, 


1494. Tratado de Tordesilhas. 


1497-1499, Visgemde Vascoda Gama, 
comaqualse inaugura a carreira da Índia. 


1498. Duarte Pacheco Pereira navega 
pelo Atlântico, talvez atingindo terriórios 
eqqanorisis do Brasil, conforme registrou 
em seu Emerald de Su Orbis. 


1499-1500. Preparativos para asegun- 
da expedição às Índias, sob o comando de 
Pedro Álvares de Gouveia, que depois da 
viagem adota o patronímico Cabral. 

1501-1503. Expedições portuguesas 
de reconhecimento pela costa do Brasil. 


pela primeira vez, no mapa de Martin 
Waldscemúller, para designar — em 
homenagem a Vespúcio — o continente 
descoberto por Colombo. 


VW HASTORAMVA COMER 


“Asas catalão atribuído ao judeu Cresques Abraão, de 1375: menção à viagem de Ferrer 


1510. ConquistadeGGoa,sobo comando 
do vice-rei d. Afonso de Albuquerque, 


1511. Conquista de Malaca, a partir 
de onde era controlado o comércio que, 
pelo estreito, se fazia com o Extremo 
Oriene, 


1515. Conquista de Ormuz, até então 
um obstáculo para se chegar ao rico co- 
mércio de especiarias e cavalos feitos plo 
golho Pérsico. 


1516-1519. Expedições guarda-cos 


tas portuguesas, para combater espanhóis 
e franceses. 


1519-1521. Viagem de circunavega- 
ção, sob comando do português Fernão 
de Magalhães, então a serviço de Castela. 


Depois de atingir o Pacífico, através do 
estreito que leva seu nome, Magalhães 
voltava à Europa quando foi morto em 
combate nas Filipinas. Um dos navios da 
esquadra, sob comando de Sebastião Del 
Cano, conseguiu voltar à Espanha. 


1530-1533. Expedição de Martim 
Afonso de Sousa, com o objetivo de dar 
combate aos franceses e iniciar a coloniza- 
ção sistemática do Brasil, tomando posse 
efetivado território, desde o Amazonas até 
orio da Prata, 


1534. Divisão do Brasil em capitanias 
hereditárias. o 


“Fa uia E dc rátio E gal, 
o peque 1 ambiciblbpais que, com bravira 
DA mitaçall aperrimt onou a abertura dos mares. 
ii o as da Espanha, 
» Holanda gd com se e lançaram aos oceanos 
Bd? sem obter o mesmo sucesso. Entre os , 
é Pescas XV, e XVII, o maárera português, 


em ia ue, a bistofd Aconiteci 
E: U 


esmo ao tratar do mar, 
as discussões entre his- 
toriadores costumam ser 


áridas. O dedo da discordância aponta 
sempre para a diferença que incomoda, 
esta sempre viva, embora invisível, raiz 
da incompreensão. 

Embora pareçam claros os campos 
de atuação do médico, do arquiteto ou 
do nutricionista, os historiadores não 
têm chance de se pórem acordo, já que 
o lugar da história pode ser a caverna, 
a aldeia, a cidade, o império, a nação, 
o mercado, a fábrica, o espaço agrário, 
o sindicato, a família, o hospital, a 
prisão, o cemitério, o corpo, partes do 
corpo, os gestos, as lágrimas, o olhar, a 
sexualidade à guerra, o amor... Enfim, 
um infinito universo temático, que 
lembra o famoso conto de Kafka “A 
construção da muralha da China”, em 
que um império infinito é ameaçado 
infinitamente por exércitos infini 
tamente longínquos, e o imperador, 
infinitamente remoto no tempo e no 
o, determina que gerações infi 
m, infinitamente, um muro 
infinito, e a história nunca termina. 

E quanto ao mar? Será possível 
considerar o mar como lugar da his 
tória? Foi o que fez Fernand Braudel 
(1902-1985), do tornar o Mediterrâneo 
a personagem central de seu livro O 
Mediterrâneo e o mundo mediterrâneo 
nua ópoca de Felipe 1. Planejada enquan- 
to trabalhava na Argélia (1923-1932), 
interrompida durante seu envolvimen 
to com a criação do curso de história da 
Universidade de São Paulo (1933-1935) 
« finalizada nos tempos difíceis do 
confinamento pelos nazistas no campo 
de Libeck (Alemanha), a obra foi apre- 
sentada como tese, em 1947, e editada 
dois anos depois. É claro que Braudel 
não atribuiu ao mar nenhuma vontade 


Chegada do navegador 
Diogo Cão à foz do rio 
Zaire, no Congo 


própria ou alguma absurda espécie de 
sentimento histórico. O que fez foi 
incorporar uma confessada antipatia 
por Felipe II e transformar o Medi- 
terrâneo não apenas em cenário das 
ações humanas, mas em seu próprio 
ambiente, o que provocou - e ainda 
provoca — certo estranhamento. 

Para não desperdiçar palavras 
com seus críticos de menor estatura, 
E interessante considerar que o fato de 
Fernand Braudel ter transferido para a 
“última parte de seu Mediterrâneo os 
episódios guerreiros e diplomáticos”, 
na opinião do historiador Emmanuel 
Le Roy Ladurie (1929-), fez com que 
ele apresentasse, no coração de seu 
livro, “a arqueologia de um mar” (Le 
territoire de ['bistorien, 1973), 


Se Ladutie estava certo ou não cabe 
ao leitor de Braudel decidir, mas uma 
coisa parece indiscutível: sob forte 
influência da geografia, inspirada na 
convivência com seu amigo e orien- 
tador Lucien Febvre (1878-1956), 
Braudel construiu um livro fascinante. 
Ao fazer do mar o lugar da história, 
ultrapassou os limites que estreitam o 
trabalho historiográfico, tantas vezes. 
assinalado pela falta de criatividade 
de sensibilidade erudita, ferramentas 
indispensáveis nas oficinas onde tra- 
balham os artesãos de Clio, 

É caro que o leitor de Hitória Viru 
pode sentir-se feliz por poder manter-se 
à margem dos debates entre os profis- 
sionais da história, mas cle pode estar 
certo de que os artigos que vai ler só se 
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tomaram possíveis porque alguns pes- 
quisadores nesse caso, brasileiros vêm 
se recusando a aceitar a monótona rotina 
das repetições que caracterizam grande 
parte da produção acadêmica. Só porisso 
“o mar póde se transformar no principal 
ambiente de todas essas histórias, em 
que se põem em cena viajantes da mais 
variada espécie seja nos caminhos mais 
concretos, abertos pelas guerras da con- 
quista e do comércio, seja nos meandros 
menos ruidosos das batalhas travadas 
para conquistar, pela fé, as consciências, 
scja ainda nas veredas e espaços, sempre 
fascinantes, da imaginação fantasiosa. 


VW SASTORMVA COMA 


Muitos desses viajantes, é verdade, 
encontraram no mar seu destino trá- 
gico, em meio às inseguras travessias, 
“como se justificassem o sentido que os 
antigos davam à palavra mar, já que 
em quase rodas as línguas curopéias 
cla tem a mesma raiz o mesmo 
significado: morrer: em latim, mare; 
em irlandês, muir, genitivo, mara; em 
cimérico (um dos principais dialetos 
do celta), môr, mr; em gótico, marei; 
em anglo-saxão, 
mere; em alemão antigo, mari, meri; 


em armoricano, 


em francês, mer; em escandinavo, mar; 
em eslavo antigo e em russo, mora; em 


polonês, morze; em sânscrito, mira 
Além disso, um dos nomes sânscritos 
do oceano — mariyo-dbhava - significa 
a origem ou a fonte da morte, assim 
como maru cortesponde a deserto. 
Fonte da morte, portanto, o mar se 
oferece em desafio para a solidão dos 
homens: é o ponto atrugéros de Home- 
ro, 0 vastum mare dos latinos e o tuas, 
voest, deserto propriamente dito, dos 
escandinavos. 

Por isso, o mar pode ser, também, 
lugar da história 

No caso de Portugal, não é exagero 
considerar que o período de maior 


vigor de sua história coincide com o 
tempo das viagens quatrocentistas e, 
principalmente, quinhentistas, que 
resultaram na construção do grande 
império, estendido por quatro conti- 
mentes — dimensão que, de resto, foi 
responsável por seu desmantelamento, 
A diferença da luta, ou cruzada, contra 
os muçulmanos, a história da expansão 
constitui uma tradição que funda o 


próprio sentido de um Portugal que se 
projetava, através do mar, para o futu- 
ro, talvez para cumprir-se como 
como almejava Fernando Pessoa, em 
A mensagem. 

Mas, O que teria tornado possível 
ao pequeno reino ibérico alcançar sua 
primazia na conquista do mar? 

Na escola, aprendemos que uma 
das causas principais que levaram os 
portugueses a lançar-se ao mar foi sua 
posição geográfica. Para que acredi- 


Fone ao de São Vic 
no extremo pule Por 


Eres sor Escola esa 


portuguesas, é dificil 
aceitar a tese de 


uma “vocação 
marítima” do país 


tássemos nisso, os professores desen- 
rolavam um mapa à nossa frente e nos 
levavam a concluir o que parecia óbvio: 
a península — conforme aprendêramos 
num primeiro e rudimentar exercício 
multidisciplinar com o professor de 
geografia — avançava para o mar. À 
única necessidade, portanto, era chegar 
à praia, estender as velas c entregar-se 
aos ventos e correntes. Com argu- 
mentos um pouca mais sofisticado 
acabávamos engolindo uma fundadora 


€ pouco explicada ocação marítima, 
que desenhava o destino de todo um 
povo, empurrando-o inexoravelmente 
para as vagas que se abriam à frente 
de suas fronteiras aquáticas, como que 
antecipando a imagem com que José 
Saramago abre sua fascinante Jangada 
de pedra. Pior ainda era quando nos 
mostravam o infante d. Henrique, o 
Navegador, rodeado de sábios astrôno- 
mose cartógrafos, reunidos na lendária 
Escola de Sagres, para organizar e levar 
adiante - como uma espécie de Nasa do 
passado - o grande projeto da expansão 
ultramarina. Para reforçar a aceitação 
irreflccida da famosa “Escola”, éramos 
alimentados com a doutrinação pedes- 
tre de que a história é produto da ação 
de heróis sobre-humanos, capazes de 
incorporar a vontade coletiva, e incons- 
ciente, da multidão de anônimos, que 
vagam pelo mundo à espera de quem 


os conduza à terra firme da realização 
de seu destino histórico. 

Ora, considerando que os portu- 
“gueses sempre estiveram onde estavam 
nos séculos XV e XVI, deve ter havido 
outras razões para que se lançassem ao 
mar, e essas razões prendem-se, prin- 
cipalmente, a motivações econômicas, 
já que a empresa ultramarina foi um 
grande empreendimento comercial. 
obviamente incentivado pelo Estado, 
que necessitava de recursos para poder 
se sustentar, mas patrocinado por mer 
cadores ciosos de controlar os recursos 
investidos e garantir resultados. Parale 
lumente do comércio, desenvolveu-se à 
guerra no mar, pois — além da cruzada 
contra os muçulmanos, igualmente 
navegadores — outras nações em for 
mação reivindicavam seu direito ao 
mar, independentemente dos tratados. 
estabelecidos, com a chancela do pró- 
prio papa. Por fim, quanto à fantasia da 
Escola de Sagres, parece que sua longa 
é teimosa permanência se deve a uma 
espécie de repouso do espírito crítico, 
já que é mais fácil acreditar nela do 
que investigar o lento e multissecular 
aprendizado alcançado nas travessias. 
sempre difíceis, onde se cra forçado 
a decifrar — na prática — a linguagem 
tantas vezes trágica do Mar Oceano, 

Isso não quer dizer que Portugal 
não tivesse a seu serviço grandes cos. 
mógrafos e navegadores, como Duarte 
Pacheco Pereira, Diogo Cão, Bartolo- 
meu Dias ou d. João de Castro, além 
de contar com especialistas estrangei- 
ros, atraídos à península por conta da 
destacada supremacia da marinharia 
portuguesa. Entretanto, não se deve 
creditar essa preeminência apenas a 
algumas dezenas de pessoas que, inde- 
pendentemente de sua competência, 
não seriam capazes de moviment 
por si, todas as forças envolvidas com 
à expansão portuguesa. Para que ela 
fosse possível — além da formação, 
adaptação e desenvolvimento dasartes 
e ciências da navegação astronômica, 
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Portugueses participam de banquete na cidade de Ormuz (atual r3) pintura do século XIX 


da construção naval, e da cartografia -, 
foi indispensável a experiência lon 
gamente acumulada de navegado 
iletrados, quase sempre esquecidos nas 
páginas da chamada grande história 
Foram eles que, com seu saber “de 
experiências feito”, acumulado num 
ritmo jamais submetido a nenhum 
programa escolar, enfrentaram a dura 
luta cotidiana travada a bordo dos 
navios, assim como en 
forças inimigas, seja nas viagens, seja 
nos portos onde desembarcavam os 
navios portugueses. 

O grande desafio, portanto, estava 
em poder conc 
dos cosmógrafo 
cessão de gerações, à prática de pilotos 
que, em alguns casos. eram incapazes 
até de ler as cartas e os instrumentos 
de orientação náutica, com o auxílio de 
marinheiros, cujo aprendizado se 
diretamente nos trabalhos do mar. As 
respostas a esse desafio de muitas faces 
moveram o pêndulo dos resultados 
ora para o sucesso, ora para 0 fracas- 
so, caracterizando a grande aventura 
marítima como algumas das páginas 
mais fascinantes da história. 


ar o conhecimento 


acumulado na su- 


Quanto a julgar se tudo isso valeu a 
pena, talvez convenha kembrar que qual 
quer veredicto da história. 
claro que muitas vidas e cultu 
destruídas nas guerras de conquista, 
como é 
violências de toda espécie praticadas no 
encontro com o Outro, Assim como os 
náufragos não poderão ser salvos pelas 
boas intenções dos historiadores, os 
milhares de indígenas mortos, escravi 
tados e catequizados, desde os primeiros. 
contatos, não poderão ser devolvidos às. 
suas práticas de vida — 
quamo as da guerra 
Nada disso significa, contudo, que 
a história seja um saber inútil, Por isso, 
quando lemos na famosa carta de Co- 
lombo que “o mundo é pequeno” 
possamos pensar que não seria impossível 
cuidar melhor dele e de scus habitantes, 
integrando-os todos — independen- 
temente das diferenças — à totalidade 
desvendada pelos antigos viajantes. 


foram 


as iscurível a sucessão de 


nto as da par, 


alvez 


PAULO MICELI é professor de história 
moderna da UnicampiSP é autor de 

O porto ande estamos — viges e viantes a 
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A expansão portuguesa esteve 
repleta de desafios, que iam da 
construção das embarcações até 

as dificuldades para conquistar e 
manter o vasto império 


por PAULO MICELI 


esteiro o império português, sobrou a língua. Baga 
gem invisível, transportada pelos caminhos do mar, 

nela foram escritas muitas histórias de viagens. Das 
guerras naufrágios; do encontro do assombro ante a visão do 
Outro. Da descrição nas “novas” terras e fronteiras, universali 
zadas a partir de Portugal, “praia da Eu 
ão ( 

rio da história, 


do escritor pom 
da poesia, ao vi 
de ser só portu 
transformou-se em caminho para circulaçã 
edéias, E isso fez dele um temitório de disputas. 

Um dos mais respeitados especialistas em história do Renas 


Jaime Cor 


és. Reconhecido em seus limites extremos, 


cimento, Jean Delumeau, considerou em seu livro A civilização 


do Renascimento (Estar 


981) que as viagens “signific 


no contexto da civ 
mar”. Graças a essa conqu 
anil, da cochinilha e do açúcar 

depois a Inglaterra exportaram téc 
o Renascimento foi também o nascimento de Europas fora da 
do material 


. Portugal e logo 
livros, homens, Pois 


capitalismo (Cosmos, 1970), a “proeza do Ocidente” resultou 
em novo e duradou 
gióes do planera, já que “a conquista do mar alto deu à Europa 
assa primazia universal e isto durante séculos. À técnica, desta 
vez — a navegação do mar alto — criou uma assimetria à escala 
mundial, um privilégio” 

Marx Engels também destacaram a importância das via 
gens para a foemação do capitalismo no Manifexo do Partido 
Comainist: “Coma descoberta da América ea circunavegação 
da África abrirame-se para a burguesia, em ascensão, nov 
sibilidades. A Índia ea China, com vastos mercados, a América 
em processo de colonização, o ativo comércio das colônias, a 


das relações entre as várias re 
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As navegações desencadearam um dos processos 
mais importantes de transformação histórica 


evolução fantástica dos mecanismos de. para os canhões nos próprios cascos dos 
troca e o aumento das mercadorias, em barcos, por contraposição à sua colocação 
geral são os fatores que determinaram o na superestruturi” 

desenvolvimento jamais antes verificado Apesar do papel decisivo das técnicas 


do comércio, da navegação, da indústria, militares no conflituoso contexto que 


acarretando consegidentemente a acelera- 
cáodo processo revolucionário no bojo da 
já combulida sociedade feudal. 

De todas sas considerações, ressalta 
“como elemento comum a importância 
das viagens da expansão, para entender 
um dos mais significativos e abrangentes 
movimentos de transformação histócica 
de que se tem registro, 

E quanto a Portugal? Como entender 
a preeminência que conquistou durante o 
período da expansão européia? Immanuel 
Wallersein em seu Elsistema mundial la 
caricudtura capitlia y ls origens de la 
ecomomia-mundo estropei, en el siglo XVI 
(Siglo Veinteuno Editores), por exemplo, 
considera que “Vasco da Gama chegou, 
vie conquistou muito mais rapidamente 
do que Júlio César. É sem dúvida extra- 
ordinário que, em poucos anos, os ba 
portugueses tenham dominado completa 


mente o extenso comércio do oceano Índi 


co”, Parao autos a razão da primazia 
portuguesa pode ser explicada pela 
“superioridade tecnológica do barco 
com canhões que havia sido 
desenvolvido na Euro- 
pa adlântca nos séculos 
ameriores, e à qual se 
havia acrescentado, 
em 1501,um 
vação tecnoló- 
gica crucial: a 
incorporação 


de aberturas 


Maiores que 
as caravelas, 
raus como a da 
imagem podiam 
transportar mais. 
mercadorias 
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envolveu as viagens da expansão e da 
conquista, a proeminência porrugucsa não 
pode ser compreendida, apenas, a partir 
disso, já quecka derivou de amplo conjuo, 
de técnicas de navegação, especialmente a 
astronáutica ca cartografia. 

No que se refere à marinharia por- 
tuguesa, o estudo mais detalhado sobre 
a indústria naval fica prejudicado pela 
inexistência de vestígios arqueológicos 
que possam sustentar a investigação, Isso 
pomque vários fatores escondem os navios 
da curiosidade histórica, seja por sua des- 
trução pura e simples, nas guerras e aci 
dentes que pontuaram as viagens, seja pela 
impossibilidade de acesso a embarcações 
nautragadas. Acrescente-se a isso 0 fato de 
que os próprios modelos das embarcações 
receberam sobre sia força considerável dos 
preconceitos, como aconteceu, em 1581, 
quando o visitador apostólico mandou 
destruir os modelos vocivos guardados em 
uma igreja, por não considerá los dignos 
do sagrado lugar. 

Por conta disso, as imagens atuais, 
que tentam reproduzir as cara- 

velas, por exemplo, nada mais 


são do que toscos resultados 


ui TARA da ão, a começas 
ENA, (de imgnção a coçar 
= 


pela incrustação, no 
topo do mastro, de 
um cesto de givea, 
de onde o mari 
nheiro, de olho 
no horizonte, 
gritava “Terra 
à vista!” Ora, 
a caravela não 
dispunha desse 
adereço, incom- 
patívelcoma vela 


a 


Vasco da Gama. o primeiro a chegar às Índias 


triangular ou latina (não do Lácio, mas 
de à la tra, o que jamais impediu que 
essa imagem fosse reproduzida abun- 
dantemente, chegando até a merecer a 
duvidosa glória dei parar numa das faces 
da moeda de 1 centavo de real. Com isso, 
associa-se sua pouca valia monetária a 
um desserviço cultural, ampliado ainda 
mais pela estampa que a moedinha traz 
em seu verso, onde foi cunhada também 
à imagem de um Cabral imaginário, 
que, aliás, foi enviado às Índias — de onde 
passou pelo Brasil - com o nome de Pe- 
dim Álvares de Gouveia, já que só depois 
passou a usar o patronímico. 
Apropriadamente chamada “o navio 
dos descobrimentos” à caravela era uma 
ágil e pequena embarcação, que deixou de 
navegar cm meados do século XVII, desa- 
parecendo sem deixar uma representação 
nítida e incomtroversa de sua concepção. 
Bem menor do que os grandes galeões de 
“guerra as naus para 0 comércio, a cara 
vela aparece mencionada, pela primeira 
vez, em um foral (legislação elaborada. 
por um rei) de Vila Nova de Gaia, doado 
por d. Afonso II, em 1255. Servindo 
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naquele tempo peincipalmense à pesca e de Borgonha — Felipe, o Bom, cunhado 
ao comércio, a partir do século XV pas- do infame d. Henrique — da técnica de 
sou a navegar nas costas africanas, sendo construção do casco de foro liso, o que 
usada no abastecimento das fortalezas e permiciu aumentar cu tamanho e resistên- 


no comércio costeiro, entre a África, as. 
ilhas axtânticas e o reino, participando 


cia, possibilicando a fabricação de navios de 


grande dimensão. Em razão disso, no final 


igualmente das guerras contra os mouros, do século, apareceu o proxótipo do navio 
catalães e provençais. No século seguinte, de aparelho redondo, com três mastros, 
a caravela ra usada na pesca do bacalhau castelos integrados ao casco « arqueação 
na Terra Nova, integrando algumas de 250 a 300 toncladas. 

csquadras mandadas ao Brasi, inclusive Donavio redondo originaram-se dois 
em 1500, e comboiando as armadas que tipos de embarcação de alo bordo: a nau 
voltavam da Índia, para levádas ao reino, dacarreiradas Índico galeão português. 


a partir dos Açores. 
As caravelas prestavam-se a esses usos, 
por serem navios que podiam aproveitar 
melhor os ventos contrários. Além disso, 
ofereciam pequeno alvo aos inimigos, 
podendo perseguitos ou fugir deles mais 
facilmente. Adapeavam-s, também, às ne- 
cessidades das viagens “de descobrimento”, 
já que podiam navegar em águas pouco 
profundas e chegar mais perto da terra 
A história da arquitetura naval registra 
quatro tipos de caravelas; a pequena, de 
“um muro tino, cas de dois trése quatro 
mastros, cada uma delas requerendo técni- 
cas próprias de concepção e construção. 
Enere 1435 € 1440, a capintara naval 
pomuguesa recebeu considerável impulso, 
com a introdução nos estaleiros do duque 


Amau, por volta de 1515, alcançava quase 
60 m de comprimento, com uma quilha 
de cerca de 33 m e boca maior de mais 
de 13 m, atingindo arqueação de 800 
toneladas, devendo notarse que tonelada, 
aqui, é medida de volume, não de peso. 
Quanto ao galeão, apontado por Walls 
te, trata-se do primeiro navio redondo 
conhecido, e fi construído especialmente 
para a guerra de alto-mar, datando seus 
primeiros registros de 1519, 

Esses detalhes são fundamentais para 
compreender a primazia dos portugueses. 
na oca das Índias. Considerando que cada 
espécie de navio requeria técnicas próprias 
de construção, é interessante comparar as 
antigascaravelas de um mastro Latino, com 
arqueação de 20 a 25 toneladas, e mesmo 


|] HI 
O 


Ás E 
Representação de gleo publicada no vo Troçs de cmi. de 1616 


OVW ASTOR COMER 


Galeão português dos séculos XV e XVI 
registrado por Lopes de Mendonça. 


as de dois mastros, construídas no século 
XVI, com capacidade que chegava às 100 
toneladas, às grandes naus e galeões, cujo 
porte chegava às 800 toncladas, 

Aumentar a dimensão dos navios, por 
exigência da guerra e do comércio, foi o 
maior desafio enfrentado pela indústria 
naval portuguesa, já que não era possível 
simplesmente espichar medidas, sem os 
cuidados técnicos necessários. Quando se 
fez isso, à tentativa resultou em fracasso, 
semelhante àquele da desajeitada réplica 
da “caravela”, oferecida no tragicômico 
espetáculo apresentado ao mundo, como. 
pare das comemorações oficiais do V 
Cemenário do Descobrimento do Brasil. 
Durante o reinado de d. João 11, o Prín- 
cápe Peri, ondenou-se a construção de 
uma grande nau de 1.000 toneladas, que 
jamais póde largar do porto de Belém, em 
Lisboa, onde acabou seus dias, 

Femnão de Oliveira relaciona alguns 
dos riscos das viagens, a começar pelos 
naufrágios, lembrando que o mar poderia 
“comer” mais rapidamente os navios me- 
notes. Além disso, navios maiores pode- 
riam se defender melhor dos “ladrões”, não 
importando se eles representassem nações 
inimigas ou rivais, pratas ou corsários, já 
quetodasessas distinções desapareciam no 
universo da guerra do mar. Enfim, a histó- 
ria mostrou que a razão estava com Fernão 
de Oliveira, apesar da mágoa gananciosa 
dos “avarentos” de scu tempo. 
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Verso da moeda de | 
centavo; falsificação 
histórica 


É sabido que, an- 
corados nos portos, 
independentemente de 
seu tamanho, os navios 
são menos ameaçados pelos 
perigos do mar, mas els focam feitos 
para navegar, iso exigia a aplicação de 
conhecimentos indispensáveis para orien- 
tação nas longas travessias. À diferença 
da mediterrânica, a navegação atlântica 
dependia da observação astronômica, 
especialmente no retorno a Portugal, ao 
fim das longas viagens, inauguradas na 
segunda metade do século XV, pois os. 
ventos tornavam necessário penetrar no 
“mar oceano”, forçando as esquadras a 
descrever larga curva até a latitude dos. 
Açores, de onde se rumava para a penín- 
sul. Perdia-se, desse modo, avisa de terra 
porcerca de dois meses, tornando-se inó- 
cuo anotar o rumo e estimar a distância 


Representação da conquista de Ceuta, em 1415, pelo infante d Henrique, azulejo do século XIX 


navegada, como se 

fazia no Mediter- 

rânco. Em síntese, 

pode-se dizer que, 

no final do século 

XV einício do XVI, 

o grande impulso dado 

às viagens da expansão e 

conquista foi acompanhado, 

pela valorização de todasas técnicas 

que pudessem servir à navegação, com 

destaque especial para a cartografia, pois. 

enquanto a Terra não fosse conhecida em 

sua totalidade possível, orientar-se nela 

dependia diretamente de saber er e usar 

o mapa do céu refletido no mar, cami- 

nho que apenas a experiência — “madre 

das coisas”, como bem percebeu Duarte 

Pacheco Pereira — associada ao conheci- 
mento poderia estabelecer 

Essa experiência começou com a 

conquista de Ceuta, em 1415, desenvol 

vendo-se nas viagens subsequentes pela 

costaatlânticada África, na direção do sul, 

animando os moments iniciais e dcis- 


vos — do processo de desenvolvimento da 
cartografia náutica poetuguesa registrada 
em mapas hoje desaparecidos, e cujos pa- 
dlrões só podem ser conhecidos em cartas 
estrangeiras da época. 

As informações mais recuadas que se 
conhece sobre a carmgrafia portuguesa 
são relativas às primeiras décadas do «é 
culo XV quando teriachegado a Portugal 
mestre Jaíme de Maiorca, mencionado 
em dois importantes textos quinhentas. 
No Esmeraldo de Siru Orbis (livro |, cap. 
33), Duarte Pacheco Pereira escreveu que 
“o virtuoso Infante Dom Henrique (..) 
descobriu a ha da Madeira no ano de 
nosso senhor de mil COCCXX, [e por) 
isso mesmo mandou à Ilha um mestre 
Jácome, mestre de cartas de marcar da lha 
de Maiorca, na qual Ilha primeiramente 
se fizeram as ditas cartas, e com muitas 
dádivas é mercês o houve nestes reinos, o 
qual as ensinou a fazer âqueks de que os 
quem nosso tempo vivem, aprenderam”. 
À atuação de Jaime de Maiorca também 
foi referida por João de Barros, no capítulo 
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A mais antiga representação de uma caravela fita pelo mestre de caravelas joão de Lião em 1488 


16dolivro da Duda, onde se é que esse 
“homem mui douto na Arte de Navegar” 
foia Portugal “paraensinar sua ciência aos 
oficiais portugueses daquele mister”. 

Depois de Ceuta, o avanço pela costa 
africana foi vencendo obstáculos, como 
as passagens dos cabos Bojador (1434) e 
das Tormentas (1488), abrindo-se a rota 
da Índia, afinal cumprida por Vasco da 
Gama, em 1497-1499. 

E foi graças a esses esforços que, um 
dia, Caminha póde escrever em seu belo. 
texto que “neste dia a horas de véspera 
houvemos vista de terra! Primeiramente 
dum grande monte, muialo e Redondo; 
e doutras serras mais baixas ao sul del; e 
de terra chá, com grandes arvoredos: ao 
monte alto o capitão pôs nome — o monte 
Pascoal -cá terra -a Terra da Vera Crur”. 
O dia referido pelo escrivão era o 22 de 
abril de 1500 e a hora de véspera, cerca 
de 17º de latitude su, corresponde a um 
período que se estende das 15 horas até 
o pór-do-sal. 

Apesar de proresca, a pucril polêmica 
sobre a intencionalidade ou o acaso que 
teriam levado ao “achamento” do Brasilsó 
poderá finalizar com a escolha arbitrária 
de uma das alternativas. Nada mais. Para 
quem prefere a história metódica, o alvará 
de 15 de fevereiro de 1500, localizado no 
Arquivo da Torre do Tombo em Lisboa, 
é suficientemente claro para resolver a 
questão: ali, o rei d. Manuel | afirmou 
que “na frota c armada que vay pela a 


WOW SASTORAMVA COMER 


As viagens 
oceânicas ofereciam 
muitos riscos aos 
navegadores e os 
naufrágios eram 
constantes 


Imia (..) nós pela muyta confiamça que 
temos de podiralvarez de gouvea fidalgo de 
nossa Casa(..)Ihe damose emcarregamos 
a Capicanya moor de toda a dita frota e 
armada”, Ora, se 0 destino da expedição 
era a Índia, isso significa que a chegada a 
Porto Seguro teria sido “casual”, 

Para complicar um pouco mais as coi- 
sas, apesar de Cabral e outros teremescrio 
ao eisobre os sucessos da viagem, além da 
Cama de Caminha, só sobreviveram dois 
outros testemunhos diretos da expedição 
—a Cama de MesreJaãoc à Relação do pi- 
logo amônio, ambos publicados em 1507 
— e nenhum dedes menciona de forma 
explícita a questão do que sobrou das ins- 
truções ditadas por Vasco da Gama, que 
comandou a primeira esquadra da carreira 
das Índias. Note-se, apenas, que o último 
documento foio primeiro a “registrar la- 
ramente a parte inicial da Rota do Cabo, 
corroborando a derrota em arco seguida 
na viagem de 1497 por Vasco da Gama no 
Atlântico Sul, a qual durou 96 dias (3 de 
agostma 7 de novembro)”, demonstrando 
“ainda o conhecimento próvio que fora 


adquirido dos ventos af dominantes é 
salve das correntes markimas”, 

Antes da viagem de Cabral, contudo, 
em 1498, Duarte Pacheco Pereira antigo 
servidor de d. João I1, por ordem de quem 
participara da delegação portuguesa que 
negociou o Tratado de Tordesilhas (1494) 
=teria feito viagens pelo Atlântico ociden- 
tal, aproximando-se das latitudes equato- 
ais do Brasil atual, como se pode lerem. 
trecho do Esmeraldo de Situ Orbis tomado 
público anos depois: “E além do que dito 
é a experiência, que € a madre das coisas, 
nosdesenganae de toda a dúvida nostira;e 
portanto bem-aventurado príncipe, temos 
sabido e visto — como no terceiro ano do 
vosso reinado do ano de Nosso Senhor, de 
mil quatrocentos e noventa e oito, donde 
nos Vossa Alteza mandou descobrira parte 
ocidental, passando além a grandeza do 
mar oceano, onde é achada e navegada 
uma grande terra firme, com muitas e 
grandes ilhas adjacentes a cla, que se es- 
tende a 70 graus de ladeza contra o pólo 
ártico e, oposto que seja assaz fria, e gran- 
demente povoada, e do mesmo círculo 
equinocial torna outra vez e vai além em 
vinte e oito graus de ladeza contra o pólo 
antártico, e tanto se diare sua grandeza e 
core com muita lonjura, que duma parte 
nem da outra foi visto nem sabido o fim e 
o cabo dela, pelo qual, segundo a ordem 
que leva, é certo que vai em círculo por 
toda a redondeza; assim que temos sabido 
que das praias e costa destes reinos de 
Portugal é do Promontório de Finisterra 
e de qualquer outro lugar da Europa e da 
África e da Ásia atravessando além todo o 
oceano diretamente a ocidente, ou a leste 
segundo ordem de matinharia, por trinta 
e seis graus de lonjura, que serão seiscen- 
tas e quarenta e oito léguas de caminho, 
contando a dezoito léguas por grau, e há 
lugares algum tanto mais longe —éachada 
esta terra navegada pelos navios de Vossa 
Altezae, por vosso mandado e lecença, os 
dos vossos vassalos e naturais; e indo por 
esta carta sobredita, do mesmo circulo 
equinocial em diante, por vinte e oito 
graus de ladeza contra o pólo antártico, é 
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achado nela muito e fino brasil com outras 
mu 
vêm grandemente carregados”, 

Mas também aqui trabalhou o acaso, 
alimentando a dúvida, já que o original 
do livro de Duarte Pacheco Pereira, “com 


coisas que os navios destes reinos 


pas que 0 acompanhavam, per 


É 
e incorre 


ndo-nos apenas duas cópias 
por maior desgr 


apas”,perdendo-se as 


de 
basta 


semos, aliosas 
informações sobre o antigo conhecimento 
geográfico do Brasil, levantadas por um 


dos mais renomados pilotos e cosmógrafos 


portugueses do período. 

Ao texto de Duarte Pacheco e às 
informações esparsas que o emolduram, 
podem ser acresce 
mestre João Farr 


adas as palavras de 


médico e cirurgião” 


SAIBA MAIS 

Hora de Véspera. Uma das sete partes 
do di, dividido pelas horas canônicas: 
além de véspera, matinas e audes (can- 
txam-se na segunda metade da noite). 
prima (cerca de 6:00, quando nasce o sol). 
terça (cerca de 9/00), sexta (meio-dia). 
nos ou nona (15:00) As últimas quatro 
ttm As mestmas denominações que os 
judeus davam às diferentes partes do dia. 
começando pelo nascer do sol 


a gs A 


Ea 


Carta de Mestre joio, um dos únicos 
documentos da expedição de Cabral o Bras 


or de um dos documentos so 
nes da expedição 
revelar surpresa quanto ao achmeno da 
Terra da Vera € 
d. Manuel E sobre sua localização, men- 
Imente perdido, 
testemunhar o 


dorica 


breviv ralina. Sem, 


o cosmógrafio orienta 


cionando u 


mapa ig 
mas que pode servir pa 


de Vossa Alheza tr po-múndi 
que tem Pero Vaz Bisagudo e por aí pode 


ver Vossa Alteza 0 sítio desta tem 


aquele mapa-múndi não cer 


terra ser habitada ou não; é mapa-múndi 
antigo e ali achará Vossa Alteza escrica 
também a Mina”. Ora, considerando-se 
queo destinatário da Cartade João Farras 
ra o próprio monarca, e lembrando que 
seria impossível passar informações que 
pudessem ser acrescentadas a u 
áfico preciso 
tomasse conhecimento dos documentos 
que Cabral despachara do Porto Seguro, 
seria ilógico supor qu 


registro 


carmo 


Ke, antes que o rei 


o cosmógrafo 
estivesse blefando. Assim, ao menos no 
indi antigo” de Bi 
aporou a esquadra 


desaparecido “mapa 


sagudo, as terras ond 
de 1500 estariam, portanto, registradas. 


Embo das viagens do 


Renascimento tenha cabido a Portu, 
e à Espanha, a partilha do mundo pelos 
dois pequenos reinos jamais foi admicida 


pelos outros Estados, que, então, se for 
mavam na Europa. Como conseqiência 
da 
teve nos interesses econôr 
principal, o direito deca 
servir-se das roxas ocei 


mada “procza do Ocidente”, que 


os seu motor 
a nação de poder 
cas, de acordo 
lém 


resultou em 


com seus interesses « necessidades 


dos confrontos armados. 


interessanee batalha jurídica. O holandês 
Hugo Grocius (1583-1645), por exemplo, 


imaginou um Estado formado pelo livre 


consentimento dos homens à busca de 


segurança. No livro De jure bell es pacis 
(1625), considerou que, assim como o ar, 
o mar deveria ser livre para todos os países. 
Nada, portanto, poderia ser obstáculo à 
navegação, responsável pela comunicação 
entre os povos. No último capítulo do li 
vro, propugnando pelo Mare liberam, oja 
rista defendeu o direi dos holandeses de 
as Índias: “Sea 
iniquidade dos inimigos nos obriga 
aguerra, a justiça deve nos dar a esperança 
caconfiança de um resultado fi Assim, 


praticarem o comércio a 


se é necessário levanta, nação invencível 
no mare comb audaciosamente porrua 
liberdade e por aquela da espécie h 

Às idéias de Grotius, o inglês Selden 


opôs sua teoria do Mare clauaum (1635), 


ndendo demonstrar que, segundo o 
dir 


natural, do mesmo modo que a 
terra, o mar poderia transformar-se em 
propriadade privada, o que tomavao reida 
Inglaterra kgícimo senhor dos mares que 


circundavam seu império, Para s 


enmar 
essa opinião, Selden recolheu provas nas 


histórias de Noé e seus três filhos — entre 


os quais a Terra foi dividida depois do 
sustentando sua jurisprudência 
nos textos hebr 


Dilúvio 
s e latinos do livro do 


Gênese, dos Salmos, no Deuteronômio, 
de 


à que possua 


nas profecias de Isafas e Ezequiel, ak 
socorrer-se de Netuno, um 


Hugo Groius queria o mar livre para todos 


Planta da baía de Ana Chaves, em São Tomé, de José Martins, 1644 


odomínio dos mares. Sekden ainda consi 
derava que, diamee da impossibilidade de 
e limi 


am tão boas fron- 


paralelos e meridianos. 
teiras quanto os fossos e muralhas, o que 


justifica 


“guerra contra os holandeses. 
o debate jurídico 
prosseguia, sem resultados práticos, no 


Eneretanto, enquar 


mundo menos idealizado da hist 


di 


to ao mar sempre dependeu, dire 


mente, das forças hu 


e materiais 
com que cada nação lançou se à conquista 
—e defesa de seus espaços. 

Às vezes, ações mais sutis acabavam 


produzindo resultados que dispen: 


o conflito 
de espionag 
circulação clandestina de mapas sempre 
praticada, que Portugal e 
condenando à morte os cartóggafos que 


vendessem seu conhecimento às nações 


ado, como as práticas 


n, por exemplo. Além da 


estrangeiras, a história de Jan Linschoten 


é exemplar, para ilustrar o contexto de 


sivalidades sobre os caminhos do mar. Em 
1583, ese holandês integrou se à esquadra 
que sia de Portugal, para levar à Índia o 
novo bispo de Goa, escrevendo ao fim da 
viagem seu famoso relato /fiirr dela na 
igurion de len Hugues de Linschot Hollan- 
dis: Ases Indes Orientales— contemam di 


seres dexriptions do licux iques à prevent 
desconvers par ls Portugais: Observations 
dela autres 
aeclarations. Erejientemente reeditado e 
largamente utilizado pelos navegadores 


des Constumes & Singular 


holandeses, a descrição que fez sobre a ota 
da Índia era tão detalhada que abalou for- 
te monopólio que os portu 
detinham dela, desde a viagem de Vasco 
da Gama, feita quase um século antes 

Como se vê, para Portugal, as difi 
culdades vinham de toda pare. Desde a 


construção dos navios e as condições de 
usavam pela astro 
pela cartografia, e chega 
amais contundente da guerra constam, Es 


niverso 


ses exemplos servem para mostrar algu 
dos principais desafios que os portugueses 
tiveram de e 


manter seu vasto império, espalhado por 
Ásia e Oceania. 


Essa dispersão, promovida e 


partesda Amética, África 


um século e meio, ex 
Portugal não disp 


imprescindíveis para manter seu domínio 


recursos de que 


as que eram 


sobre os caminhos do mar, os fortes e fei- 
torias, sem falar dos cobiçosos e, às vezes 
corruptos administradores dos sempre 
ameaçados espaços ultramarinos. 
Em resumo, o mar português cu 
muito caro já quecrao marde tod 
sa, E mesmo que os navios de Lisboa, scus 


Ter 


pilotose carmógrafos te 
procza de 
neta, seu desenho e 
recolhendo para 


ham conseguido a 


açar e dar a conhecer o pla- 
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flo imério 


Por 


nunca dantes 


Precursor nas grandes navegações, Portugal 
protagonizou o início da modernidade quando 
formou um império colonial e ampliou o então 
limitado conhecimento europeu do mundo 


pro AIRNBEA  et 
por JANAÍNA AMADO « E , 
LUIZ CARLOS FIGUEIREDO , : É GUI 
asmeinua. JA, ETR raspas his 
o final da dade Média, a partir é o a ape çr 


| de 1415, Portugal iniciou uma 


Lisboa, centro de 
conhecmento naval 
em iluminura do. 


a go 
Idade Moderna. Apenas 

conquistar Ceuta, no extremo norte da 
África (1415), alcançou Cantão, na China 
(1517), feito extraordinário, poi, nos pri? 
móriosda navegação marítima, o mundo 
conhecido dos europeus limita-se à Eu- 
rop a áreas do none 
imprecisos da Ásia, não existindo mapas, 
navios nem instrumentos adequados para 


África a pontos 


orientar os viajantes. Em cerca de um sé- 
culo e meio — até 1580, quando caiu sob; 
domínio da Espanha-, Portugal se orou 
senhor dos oceanos. E, por viada guerra” 
da superioridade técnica, da negociação, 


Primeiro país a constituir um Estado 


nacional, Portugal possuía um só rei, um só 


exército, uma só língu: 


daexploração, da aliança e da subjugação 
construiu imenso império marítimo e 
colonial. Um império com conquistas ou 
apoios em todos os continentes, o qual, 
apesar de haver se desfigurado depressa, 
perdurou extraordinariamente: Macau oi 
devolvida à China apenas em 1999, 

Portugal foio primeiro país europeua 
constituir um Estado nacional, terriório 
autônomo cujos súditos se submeriam 
ao mesmo rei, possuíam um único 
exército, falavam à mesma língua oficial, 
seguiam uma única religião e obedeciam 
às mesmas leis, O Estado nacional con- 
trastava com o fracionamento da Europa 
ocidental, subdividida em centenas 
de pequenos feudos economicamente 
agrícolas, os quais guerreavam entre 
si por mais terras. O Estado nacional 
favorecia a atividade comercial e con- 
centrava grande poder na figura do rei. 

Pormugal tornou-se Estado macionalem 
1140 — 200 anos antes de qualquer outro 
país curopeu - quando Afonso Henriques 
institui o reino independente de Portu- 
gal, dando início à dinastia de Bragança. 
Logo anexou as áreas muçulmanas ao sul. 
No final do século XIII possuía quase as 
mesmas fromueiras de hoje. Uma segunda 
dinastia, a de Avis (1385-1580), consoli- 
dou as conquistas territoriais, fortaleceu o 
“comércio, criou o império ultramarino e 
olevou ao apogeu. 

A monarquia financiou expedições 
terrestres, viagens marítimas e constru- 
ões de navios. Incentivou a formação de. 
“companhias comerciais e financeiras. Pa- 
trocinou estudos náuticos, astronômicos 
ecartográficos. Organizou exércitos, que, 
dentro fora do reino, defendiam osinte- 
resses do império. Compilou e criou leis, 
adaptando o Estado dos novos tempos. 
Fundou órgãos capazes de administrar as 
conquistas, Negociou, com o papa rise 
príncipes, tratados para garantir a posse 


u 


e uma única relig 


ão 


das novas terras e dos postos comerciais. 
Comandou, enfim, praticamente sorinha. 
a política portuguesa de navegação, de 
conquista e de colonização, até 1460; 
após essa data, o fez em colaboração 
estreita com particulares. 

Portugal formou-se e expandiu seu 
território inicial durante a Guerra da 
Reconquista, série de conflitos armados 
eee cistãos e muçulmanos, na península 
Ibérica, que perduraram do século XIL 
ao XV. Migrados do norte da África, os 
muçulmanos haviam se estabelecido no sul 
da península Ibérica desde o século VILA 
Guerra de Reconquista reforçou a estreita 
ligação de Portugal com a Igreja Católica 
No final do século XV, foram expulsos de 
Portugal os últimos muçulmanos, asim 
como todos os judeus que se recusaram a 
converter-se. A intolerância religiosa foi 
reforçada pelo fito de os muçulmanos 
serem os maiores concorrentes comerciais, 
de Portugal no Pacífico e no Índico. 


ASanta Sé conferia Pormugalesruru- 
ra fisica, conhecimento, homens, recursos. 
financeiros « privilégios, entre les o de 
comerciarcom exclusividade nas terras que 
encontrasse. Em 1493, abula Jnter coetera 
praticamente dividiu o mundo encre espa- 
ahóise portugueses, oque firtificado no. 
ano seguinue pelo Tratado de Tordesilhas. 
A Igreja Canlica participou também da 
conquista e da colonização poe meio das 
ontens religiosas — jesuíta, Franciscana e 
dominicana - presentesem quase todosos 
espaços portugueses no mundo. A cvange- 
lização significou um grande incencivo à 
construção do império, não existindo opo- 
ção entre objetivos religioes e comercio: 
“Viemos buscar cristãos especiaria”, de- 
clarou Vasco da Gama ao chegar à Índia. 

O comércio constituiu o principal es- 
tímulo para os portugueses se lançaremao 
mar, Desde o final da Idade Média, o co- 
mércio curopeu coma Ásia se intensificara. 
Os cruzados, retomados das guerras no 
Orne, ajudaram a difundir entre a cire 
européia, o gosto por produtos asáricos de 
luxo, inexistentes na Europa, como espe- 
cirias, secas, ias, porelanas. Parachegar 
à Europa, esses produtos percorriam, no 


Registro dos prímeiros contatos dos portugueses com a ilha de Ceilão (atual Sá Lanka), no Livro 
de Lisuarte de Abreu. rca em canela, pedras preciosas e animais exicos 
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continente asiático, rotas sobretudo terres- 
tes. As mercadorias passavam por muitos 
povos (mongóis, chineses, árabes erc.) até 
ser entregues, via mar Mediterrâneo, a 
genoveses, venezianos e forentinos. queas 
rediseribuíam, com grandes lucros. 

Quando os portugueses começaram 
as navegações, já havia na Europa urgente 
demanda por produtos requintados de 
“outros continentes. À medida que o século 
XVavançouea Europa ocidental foiseur- 
banizando ese sofisticando, essa demanda 
aumentou. O objetivo dos reis e merca- 
dores lusos foi participar desse comércio 
lucrativo, Para iso, tentaram alcançar e, 
quiando possível, também conquistar fon- 
tes produtoras, rotas comerciais e centros 
distribuidotes africanos e asiáticos. 

A expansão marítima portuguesa 
pode ser dividida em quatro ctapas. A 
primeira, que seestendeu até 1460, ano da 
morte do infante d. Henrique, começou 
“em 1415, com a conquista da rica cidade 
muçulmana de Ceuta, no extremo nonte 
da África, separada da península Ibérica 
apenas pelo estreito de Gibraltar. Ceuta 
recebia produtos do intenso comércio sa- 
ariano, chegados de várias áreas, inclusive 
da Ásia como ouro, marfim, trigo, cava 
Jos, pimenta, tecidos e escravos. E vendia 
parte deles aos venczianos e genoveses, 
controlando o lado africano do comércio 
no mar Mediterrâneo. 

Interessado em participar dessa rica 
roca comercial e em afastar os muçulmma- 
nos da proximidade de suas fronteiras, Por- 
tugal proparou-se durante três anos para 
atacar Ceuta. Organizou uma enorme 
armada, com 240 embarcações e milhares 
de homens, chefiada pessoalmente pelo ri 
d. João Ie por três de seus filhos. Conquis- 
tou e saqueou com grande mortandade 
Ceuta primeiro ponto português no nome 
da África, Devido à conquista de Ceuta, 


Ao conquistar Ceuta, os portugueses 
voltaram-se para o mar, começando a 
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Ao chegar A foz do rio Zaire (Congo). Diogo Cão manda plantar o marco da soberania portuguesa. 


contornar a costa da África. Para tal, 
tiveram de criar um novo tipo de embar- 
cação, adequada à navegação oceânica. 
As “caravelas de descobri”, invenção 
portuguesa, eram pequenas, rápidas, 
ágeis e relativamente estáveis e não eram 
fundas, o que lhes permitia explorar 
licorais, Foram as primeiras embarcações 
capazes de avançar em tiguerague contra 
o vento com capacidade para transportar 
artilharia pesada. 

Pilotos cientistasa serviço de Portugal 
descreveram e localizaram constelações, 
estabeleceram movimentos de marés e 
estudaram fusos horários. Adotaram e 
apestiçoaram instrumentos legados pe- 
Jos árabes, como a bússola, entre outros. 
Reuniram cartas de marcar, roteiros de 
viagem, tabelas hidrográficas, regimentose 
diários de bordo que foemaram um impor- 


Fã 


tante acervo de conhecimentos maríimos. 
Criaram uma série de 
estimular garantire conservar a produção 
de conhecimentos técnicos e científicos, 
relacionados às navegaçõese às conquistas, 

Com as caravelas e os instrumentos 
náuticos, os portugueses, ainda durante 
a primeira fase de expansão (1415-1460), 
alcançaram posições estratégicas na África 
ocidental, Em pouco tempo, atingiram. 
enorme extensão de termas, nunca antes 
alcançadas por brancos, desde o litoral: o 
Saara ocidental, as costas dos atuais Mau 
ritânia, Senegal, Gâmbia, Guiné-Bissau 
e Serra Leoa, e também os anquipélagos. 
desertos de Madeira, Açores e Cabo Verde, 
onde iniciaram experiências de coloni- 
zação, mais tarde transposvas para áreas 
como o Brasil. As relações comerciais na 
região renderam fortunas, expandiram o 


E 
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nascente império e fortaleceram a Coroa, 
que financiou e controlou diretamente 
essa fase da expansão, em que sobressuiu 
afigura do infame d. Henrique. 

O grande desafio náutico da primeira 
etapa da expansão foi a ultrapassagem do 
temido cabo Bojador, próximo ao trópico 
de Câncer, “de onde nenhum curopeu 
jamais havia retornado, para contar como 

, nas palavras do cronista Gomes Eanes 
de Zurara. Após várias tentativas, em 
1434 o navegador Gil Eanes conseguiu 
contormá-o e lançar daí em diante os por- 


a 


pintura portuguesa do século XVI 


tugucses em um mundo completamente 
desconhecido de qualquer curopeu, o da 
Africa ocidental negra, que infundia temor 
aos navegantes, 

Na segunda etapa da expansão (1461- 
1495), os portugueses navegaram do atual 
Saara ocidental (área hoje disputada pelo 
Marrocos) à atual África do Sul, contor- 
naramo continente africano calcançaram 
outro oceano, o Índico. Chegaram ao 
Congo, a Angola - que se tornaria impor- 
tante colônia lusitana, ganhando a inde- 
pendência apenasem 1975-, à Namíbiae 


O ARQUITETO DAS NAVEGAÇÕES 

Sabe-se hoje queafamosa'"Escobde Fora enorme concentração de pres- 
Sagres” permanente reunido de sábios e to, poder e dinheiro que permitiu ao 
navegadores em torno do infante d.Hen- infante tornar-se uma espécie de arquio- 
rique, no promontório de Sagres, ao sul... to Inkcal das navegações portuguesas Ele 
de Portugal, durante a primeira metade tratou com ploxos e cartógrafo, armou 
do século XV — nunca existiu concreta- frotas (cerca de 40% das organizadas 
mente, sendo criação da historiografia até 1460, ano de sua morte), obteve o 
lusa, Mas à figura do Infante pledoso e ce- senhorio das lhas atfincicas, transportou, 
Macário continua tavez omehor simbolo em 143,05 primeiros 235 escravos mu- 
da importância da Coroa na etapa inicial qulmanos até Portugal - para o porto de 
das viagens marítimas luas. Filho de rei(d. Lagos, no Algarve, onde até hoje existe 
Joio |) d Henrique era tambémmestree um velho mercado de escravos -, con- 
“administrador da mais poderosa ordem. czindo a expansão lusa até Serra Leoa, 
religosa e miitar pornguesa.a Ordem na África ocidental O infante contraiu 
de Cristo, fundada em 1319 para subs- ainda enormes dividas, uma das marcas. 
tituir a extinta Ordem dos Templários. do império português. 
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à Áfricado Sul No caminho, colonizaram 
os arquipélagos de Cabo Verde e de São 
Tomé c Príncipe. 

Pouco interessada na exploração 
econômica da área, e sem possibilidade 
de coordenar todas as axividades da ex- 
pansão ultramarina, a Cora concedeu 
a particulares o direito de navegar e ex- 
plorar determinadas regiões e produtos. 
Dessa época em diante, a construção do 
império português não foi obra caclusiva 
da Coroa, mas fruto da cooperação entre 
esta e particulares. 

Enquanto suas embarcações avança 
vam para 0 su, Portugal procurava tirar 
o máximo proveito econômico das terras. 
descobertas, sobrerudo as da fase inicial 
Nessa etapa, encontrou o modelo de 
exploração comercial que caracterizaria 
seu império: sfeitoras, postos comerciais 
protegidos por fortalezas, construídos nos. 
limenis para receber e entregar mercadorias. 
Objetivo principal das feitoria fortalezas 
cragacantir as atividades comerciais, coma 
meno interferência possível nas socindades, 
locais. Portugal colonizou quando esteve 
à beira de pender terras — caso típico do 
Brasil de meados do século XVI, atacado 
por muitos estrangeiros -, ou quando cn- 
comtrou terras deseras que he interessava 
explorar, caso das ilhas do Atlântico. 

Ao longo da costa, os portugueses 
estabeleceram diversas fiorias, além de 
uma grande fortaleza, a de São Jorge da 
Mina (1485), na atual Gana, para co- 
merciar produtos africanos. Essa grande 
feiroria-fortaleza, construída em tempo 
conde, com material escondido denero de 
12 embarcações, cumpriu na África papel 
comercial extremamente importante « se 
manteve em poder de Portugal até 1637, 
quando foi conquistada pelos holandeses. 

As atividades econômicas dos portu- 
gueses foram se diferenciando ao longo do 
imenso litoral, cada trecho passando a ser 
conhecido pelo nome do principal produto 
alicomerciado. Do Saaraao Cabo das Três 
Pontas, situava-se a Costa da Malagueta, 
cuja pimenta civalizava em qualidade com 
a produzida na Índia. Além de Axim, 
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Contornar o cabo da Boa Esperança era o 
maior desafio náutico dos portugueses que 
navegaram a costa atlântica da África 


estendia-se a Costa do Ouro, ou Costa da 
Mina, que carreava 0 metal precioso do 
interior. Dafaté Angola ficava a Costa dos 
Escravos, onde foi aprisionada a maioria 
das negros da África ocidental. 

O maior desafio náutico dessa fase oi 
o contomo do cabo da Boa Esperança, no 
extremo sul da África, exposto a tempesta- 
des, ventos e marés muito fores  descn- 
comtrados. Devido às grandes dificuldades 
que oferecia à navegação, fo denominado 
cabo das Tormentas pelo português Bar- 
tolomeu Dias, primeiro europeu que o 
circunavegou (1488), e, mais tande, reba- 
tizado cabo da Boa Esperança pelo rei d. 
Manuel, Bartolomeu Dias morreu nes 
mesmo local dois anos depois, quando à 
esquadra de Cabal tentava ultrapassar o 
cabo, é navio que Dias pilotava naufra- 
gou. Os navegadores portugueses haviam 
chegado à costa orental da África ca outro 
“oceano: o Índico. 

As viagens oceânicas exigiram tam- 
bém movos mapas, capazes de orientar 
os pilotos « exploradores nos occanos e 
nas terras recém-encontrados. Os mapas 
medcvais fortemene influenciados pela 
religião cristã, eram sobretudo simbóli- 
cos: apresentavam Jerusalém no centro 
do mundo, os quatro rios sagrados da 
Biblia exc. Os portulanos, surgidos no 
século XI, já se bascavam nas direções 
da bússola e da rosa-dos-ventos, e eram 
adequados para orientar os navegantes 
no Mediterrânco. Traziam desenhados 
poros, enscadas, baías, ilhas ee. os quais. 
os píloos teconheciam do mar, pois, no 
Meddierránco, a navegação é costeira 

Para o Adântico, onde os litorais 
ficam distantes dos pilotos e tudo que 
se enxerga é a água infinita, foi preciso 
construir outros tipos de mapa. Nesse 
servido, comeribuiu muito a publicação na 
Europa, a partir do século XV, das obras 
do geógrafo grego Cláudio Ptolomeu 
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(90-160 dC), praticamente esquecidas 
durante a Idade Média européia, preser- 
vadas graças aos árabes, Embora muitas 
informações de Ptolomeu sobre a Terra 
já estivessem defasadas, a divulgação de 
sua obra levou os europeus a recuperar 
o olhar científico sobre a cartografia, e 
a dominar diversos recursos (ampliar e 
reduzir espaços, representar distâncias, 
graduar meridianos cxc), com a confec- 
ção de mapas que buscavam objetividade 
e precisão. A invenção da imprensa foi 


outro fator extremamente importante 
para o desenvolvimento da cartografia 
moderna: os mapas deixaram de sr feitos 
mão, uma um — às vezes sobre peles de 
cameiro, como em vários portulanos —, 
para, impressos, circular rapidamente 
Para Portugal, os magas representaram 
importantes fontes de informação, muitas 
delas sobre regiões recémvalcançadas, Ao 
regressar, os pilotos entregavam à Coroa 
minuciosas anotações sobre as viagens, 
sempre cercadas de muito segredo. Com 
base nas os cartógrafo reais desenhavam 


novos mapas, que também legitimavam 
conquistas. E possuíam ainda interesse 
artístico. Eram fartamente ilustrados: 
condenssacam saber e arte. 

Entre os mapas lusitanos da época, 
destacam-se os dos cartógrifos Pedro e 
Jorge Reynel, pai e filho, que produzi- 
ram mapas-múndi muito requisitados, e 
caiaram em Lisboa uma verdadeira escola 
cartográfica. Foi importante também o 
trabalho da família Homem (Lopo, o pai, 
e Diogo e André, os filhos) que gerou atlas 
eplanisérios. O primeiro mapa português. 
a representar a América foi a chamada 
“carta de Cantino”, manuscrita, de 1502, 
que tem uma história curiosa. Foi contra- 
bandeado de Portugal para a Itália pelo 


geógrafo italiano Alberto Cantino, que 
se instalara em Lisboa com a desculpa de 
comprar cavalos raros mas tentava obrero 
máximo possível de informações sobre as 
descobertas portuguesas. Cantino entre- 
gou a peça ao duque de Ferrara, ansioso 
por um mapa-múndi no qual constassem 
os descobrimentos portugueses e espa- 
bis. O mapa de Cantino possui grande 
quantidade de detalhes, que englobam 
descobertas realizadas desde o fim dos 
anos 1480 e representa, pela primeira vez, 
a África com exatidão. 


E 


A terceira etapa da expansão (1496- 
1521) foi a de maior poderio de Portugal 
nos mares. Embora se caracterize por 
impressionante sucessão de atividades 
— descobertas, viagens, guerras, alianças 
et, —, é dominada, da perspectiva por- 
tuguesa, pelo feico mais importante clu- 
crativo das navegações lusas: a chegada à 
Índia, a descoberta da rota marítima que 
colocou Portugal no topo do comércio 
internacional, desbancando venceianos, 
genoveses e Horentinos. Graças à ex- 
tensão do império até a Índia, Portugal 
tomou-se, ao lado da Espanha, a mais 
rica e poderosa nação do mundo. 


Angolanos em desenho de Antonio de Oliveira 
Cadomega, século XVII 


A viagem de Vasco 
da Gama rendeu 
um lucro fabuloso, 
mas dois terços 
dos homens da 
tripulação morreram 


Para as longas viagens à Ásia, os 
portugueses utilizaram galeões « naus, 
“embarcações grandes, pesadas, dotadas 
de grande espaço para carga, apropria- 
das, portanto, para o volumoso comércio 
asiático, Ela eram adequadas também à 
guerra pesada — em geral com capaci- 
dade para transportar até 40 peças de 
artilharia, metade delas de grosso calibre 
=, próprias para os ferrenhos combates 
navaise terrestres contra os muçulmanos 
do Pacífico e do Índico. O comércio cas. 
conquistas, principalmente as da Ásia, 
foram garantidos pela superioridade náu- 
tica e bélica dos navios lusos. Enquanto 
controlou os oceanos pelas armas, Portu- 
gal dominou o comércio mundial. 

A viagem de Vasco da Gama à Índia, 
iniciada em 1487, durou o total de 26, 
meses e rendeu lucro fabuloso, porém 
dois terços dos seus 150 homens mor- 
reram, Foram os primeiros europeus à 


alcançar não só a Índia, mas também, 
pelo caminho do sul, a África oriental, 
onde habitavam povos em diferentes 
estágios de desenvolvimento. Do sul do 
continente até próximo a Sofala (na atual 
Moçambique, colônia portuguesa até 
1975) viviam os nômades, organizados 
em sociedades simples. De Sofala até o 
sul da Eiópia, havia uma grande civili- 
zação afro muçulmana, que falava suaíi, 
mistura do banto com o árabe. Espécie 
de síntese entre Oriente e Ocidente, essa 
região cosmopolita conhecia grande 
atividade económica e artística. Possuía 
civilizações refinadas, além de cidades, 
como Quílou, na atual Tanzânia, que 
encantaram os europeus pela beleza e 
pelaopulência. Sua economia bascava-se 
no rico comércio com os muçulmanos, 
ali presentes desde o final do século VI 

Ao norte da região suafli ficavaa Etiópia, 
antigo reino cristão, então isolado, cerca- 
do por muçulmanos. 

Os portugueses conquistaram algu- 
mas áreas no litoral oriental da África e 
desenvolveram razoável comércio com 
os africanos, principalmente no vale 
do rio Zambeze (atual Moçambique) 
Mas seu interesse principal era chegar 
à Índia, e foi isso que Vasco da Gama 
fez: navegou pelo movimentado e para 
cle desconhecido Índico com a ajuda de 


Desembarque português no japão em pintura do século XVI 


piloto árabe, enfrentando a resistência 
dos navios muçulmanos, e chegou a 
Calicute em maio de 1498, dez meses 
após deixar Portugal 

A grande península indiana penetrava 
no Índico, com a costa do Malabar vola- 
da para oeste, e a costa do Coromandel 
para leste, « concentrava uma das mais 
importantes teias do comércio mundial. 
Trocava víveres e têxteis por especiarias. 
do Índico oriental, importava elefantes 
do Ceilão, cavalos do golfo Pérsico, ouro 
e escravos da África, seda e porcelana da 
China, enxofre de Sumatra... A Índia 
era também o maior entreposto do co- 
mércio de especiarias, negociadas com 
os arquipélagos orientais. Seus portos 


viviam abarrotados de geme e mercado- 
rias. Espertos e poderosos comerciantes 
muçulmanos controlavam grande parte 
desse comércio. Como escreveu, no 
século XVI, o poeta Garcia de Resende: 
TA Índia] “tem rubi, diamantes tais! que 
não têm preço ou quantia, esmeraldas 
mui reais,/ pérolas de mui grande valia” 
Porcugal foi extremamente combatido na 
Índia, seus soldados enfrentaram várias 
batalhas, muitas das quais perderam 
Cndia, Índia, túmulo de Portugal”, 
cantou o poeta Mário de Sá:Careiro). 
Calicure, poderoso centro comercial, foi 
a maior opositora de Portugal, enquanto 
Goa, conquistada em 1510, permaneceu 
portuguesa até 1961, 


Foi durante a segunda viagem portu- 
guess à Índia, comandada por Pedro Á!- 
vares Cabral, em 1500, que os portugueses 
chegaram ao Brasil. Dada a opulência do 
comércio asiático, a nova terra esperaria 
décadas aéreceber arenção de Lisboa, mas 
os portugueses a permaneceriam por mais, 
de 300 anos. Nessa época (1499-1500), 
navios lusitanos aportaram também no 
Canadá na Groenlândia, mas sua presen- 
qa na América do Norte foi efêmera. 

Da Índia os portugueses lançaram-se 
depressa para oeste, em direção ao mar 
da Arábia e ao golfo Pérsico, e para leste, 
rumo ao Extremo Oriente, Uma das 
metas do rei d, Manuel ra bloquear duas 
importantes entradas e saídas de navios 
mouros e turcos: a do mar Vermelho, 
onde está o porto de Aden, e a do golfo 
Pérsico, com o porto da ilha de Ormuz. 
Aden, Ormuz, Calicute e Malaca eram 
grandes centros de troca de mercadorias 
e, porisso, tomava-se vital aos lusitanos 
posse deles. Após várias tentativas fracas 
sadas de ocupação, os portugueses, chefia- 
dos por Afonso de Albuquerque o grande 
conserutoe do império português na Ásia, 
dirigente do imenso “Estado da Índia” 


O MAIS RENTÁVEL DOS COMÉRCIOS 


Oráfco de escravos foio mais lucra 
voramo detodo o comércio colonial Dele 
parnicparam homens e muberes, euro- 
peus africanos. que negociam sa pró- 
pria gente ou membros de outras tribos. 

A parir de 1443, os portugueses 
praticaram primeiro o tráfico regular de 
escravos, de início de berberes, depois. 
mjortaramente de negros O historiador 
AC Saunders caeudou que. entre 1441 e 
1470, foram levados para o reino port 
sê cerca de 29 riescrvos e enre 1490. 
e 1530. cerca de 46 md Esses escravos que 
fazam serviços domésticos, trabalhavam. 


“a agricultura, nos navios e nas atividades 
vrtanas, modificando os hos europeus, 
“eram cada vez mais procurados é custavam. 
“cada vez rrais caro. 

O tráfico negreiro para a América inte 
sficou-se 30 longo do século XVI Cerca 
“de 10 milhões de africanos, a maioria da 
costa ocidental, foram levados à América;a 
“estes somarame os enviados à Ásia, pelo 
“oceano Índico. O tráfico, que oficalmente 
curou até meados do século XIX devastou 
um continente inteiro e imprimiu problemas 
sociais e econômicos serissimos aos países 
“onde existiu a escravidão. 


OW SASTORA VA COM SA 


” 


—que incluía rodas as possessões lusas na 
Asia ema Áfiicaorienal, - conseguiram, 
em 1515, tomar Ormuz. Albuquerque 
morreu antes da conquista de Aden. 

Da Índia os portugueses partiram 
também para o leste da Ásia, pois com- 
prenderam que a península indiana era 
apenas um grande centro distribuidor de 
especiarias, não o produtor de todas clas. 
Os grandes produtores estavam a leste: 
a cancha, no Ceilão (atual Sti Lanka); o 
crivo ea pimenta, no extremo oriental da 
Ásia, em roca que igevamo arquipélago 
das Molucas ao empório comercial de 
Malaca, na atual Malásia. Os portu- 
gueses atingiram o Ceilão. Seguiram 
também para Malaca, rica no comércio 
de ouro, seda, pimenta, cânfora, aloés, 
breu e benjoim, porta para à Indonésia, 


conquistada em 1511. Daí se irradiou a 
navegação lusitana ao conjunto de ilhas, 
produtoras de várias especiarias, hoje 
pertencentes à Indonésia: arquipélago das. 
Molucas e de Banda, chamadas de “ilhas. 
dasespeciarias”, ricas sobretudo emcravo, 
Solor e Flores, ilhas ricas em sândalo. O 
sândalo era abundante também no Ti- 
mor, colônia de Portugal até 1975. 

Nesse período, os navios lusos chega- 
ram também a Cantão, na China. Não é 
dificil compreender por que, jáem 1499, 
o rei português d. Manuel, em carta ao 
imperador Maximiniano, seu primo, in- 
titulava-se sem modéstia “rei de Portugal, 
dos Algarves, d'aquém e dialém mar em 
África, senhor da Guiné, da conquista, 
da navegação e comércio da Etiópia, da 
Arábia, da Pérsia e da Índis”. 


Dois produtos ortntais que os por 


sua delicadeza e beleza, e por ser imper. 
mel aos liquidos, cl deixar enão se 
dear riscar. O Liro de Duarte Barbosa, 
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SOB O EFEITO DE PRODUTOS MÁGICOS 


relaco pormuguês do início do século XM 


sobre várias bocaldades africanas estas 
ao referinse ao “ande reino da Cha” 
assim imaginou a composição da porcelana: 
“Fazem aqui multa soma de porcelanas, 
“que eboa mercador para tochs as partes. 
“que se fazem de búzios modos, de cascas. 
de ovos e chras e outros materhis! (." 


Entre 1522 é 1580, os portugueses 
chegaram ao Japão (1543) e a Macau, na 
China (1557). Nesses dois países, ao con- 
trário da intensa concorrência encontrada 
na Índia, havia mercado ainda a explorar. 
Apesar de problemas iniciais, os lusitanos. 
desemvolveram boas relações comerciais na 
Chhinae fundaram aíuma cidade, Macau 
No Japão, os missionários jesuítas, São 
Francisco Xavier à frente, conseguiram, em 
poucas décadas, converter ao cristianismo 
o espantoso número de cerca de 150 mil 
japoneses. Os progressos religiosos, toda- 
via, se desfizeram a partir das duas últimas 
décadas do século XVI quando os missio- 
nários começaram a perseguir os budistas 
aqueimarscus templos, sendo expulsos do 
país. No mesmo período, os lusitanos co- 
meçaram a colonização sistemática de áre- 
ascomoo Brasil onde foram implantadas 
ascapitaniashereditáriaseo governo geral. 

Sem controle sobre todas as áreas que 
explorara, Portugal, nessa rapa, enfreo- 
tou dificuldades de todo tipo. Incapaz 
de manter todos os postos no none da 
África, na década de 1540 abandonou 
importantes cidades marmoquinas. Cres- 
ceram as disputas e desentendimentos 
entre os administradores portugueses 
além-mar. Rebeliões internas nas regiões. 
conquistadas, existentes desde o início das 
explorações, tornaram-se frequentes. 


Desde o século XV, corsários e piratas 
de várias nacionalidades e religiões ataca- 
vam os navios portugueses (que também 
praticavam a pirataria) para tomar lhes as 
ticas presas, prática que se tormou comum 
à medida que os lusitanos avançavam 
pelos oceanos, especialmente depois que 
chegaram à Ásia. 

Aos ataques no mar, somaram-se os. 
emtera. Espanha, França Holanda, que 
também haviam se lançado aos mares e 
formavam impérios coloniais investiram 
duramente contra as possessões portu- 
guesas. Como exemplo, basta lembrar a 
invasão dos franceses ao Rio de Janeiro, 
onde fundaram a França Antártica e per- 
maneceram por dois anos (1555-1557) 

Houve também muitos problemas 
internos no reino. À alta nobreza, que 
participava das conquistas e delas se bene- 
ficava, ressentia-se de que os iteresses li 
gados à terra que constituíam centroca 
carão da sua própria existência, deixavam 
de merecer a atenção da Coroa, absorvida 
pelos interesses mercantis Essa alta nobre- 
za assista, desgostosa, à ascensão social 
de comerciantes e de médios e pequenos 
nobres, propiciada pelos serviços prestados. 
além-mar. jáos comerciantes competiam 
ferozmente entre sá, para obter do rei o 
direito de negociar produtos em certas 
regiões. Pagavam impostos alíssimos (dos. 
quais a nobreza era isenta), destinados 
às despesas do império e ao sustento da 
Come. Os ricos comerciantes incomoda- 
vame-se por poder ocupar as cargos buro- 
críticos elevados, reservados à alta nobreza 
e ao alo cem, A burceraci inchava no 
império, pesada, dificil de manter e fácil 
deser corrompida. 

Outro sério problema do Estado 
português focam as dívidas. Nenhum rei 
português possufa suficiente capital para 
custear as enormes despesas no ultramar 
e aquelas originadas pelo luxo da corte, 
acentuado com o passar do tempo, que 
drenava somas formidáveis para ativi- 
dades improdutivas como a construção 
de palácios, o sustento dos cortesãos e 
os privilégios eclesiásticos. Os monarcas 


WOW SASTORMVA COMER 


Malaca, na ilha de Sumatra, principal centro de comércio do sui do Índico 


O desafio era 
manter o império 
marítimo, em meio 
aos ataques externos 
e às mazelas da 
burocracia 


portugueses comportavam-se como se o 
império fosse eremo. D. Manuel (1495- 
1521) -em cujo reinado Portugal alcan- 
sou Índia, o Brasil, as Molucas, Timor, 
a China etc. atingindo o apogeu —, rei 
que hendara dívidas de outros monarcas, 
deixou ao morrer outras ainda maiores. 
Para compensar as dívidas, a Cora 
cobrava impostos altíssimos de seus sú- 
ditos, principalmente dos habitantes das 
colônias, cujos produtos eram taxados 
várias vezes. Sendo esses impostos insu- 
ficientes para os gastos, contraía novos 
empréstimos no exterior. Por fim, a Coma 
tornou-se dependente de um poderoso 
círculo de grandes banqueiros, comer- 
ciantes e investidores internacionais. 
O Estado portugués, que admi- 
nistrava e equilbrava interesses sociais 


muito diversos, vários deles opostos 
entrei, enfraquecia-se devido às disputas 
termas, às vezes tão intensas que fivo- 
treciam intervenções externas, como a de 
1580, quando da anexação de Portugal 
à Espanha. O domínio espanhol sobre 
Portugal, que durou 60 anos, até 1640, 
acabou por dilacerar o imenso império 
português. Nesse período, os holandeses, 
em guerra contra Espanha e com fortes 
concorrentes comerciais, atacaram as 
possessões ibéricas, ao mesmo tempo, 
em várias regiões — Brasil, Angola, ilhas 
do Índico etc, Aos poucos, Portugal re- 
conquistou dos holandeses territórios do 
Brasile de Angola, além das ilhas de São 
Tomé e Principe, porém nunca mais re- 
tomou o controle de localidades asiáticas 
importantes — como Ormuz, Molucas, 
Malaca, Ceilão e Cochim — nem da 
navegação no Índico. Parte do imenso 
império perdurou ao longo do tempo, 
mas Portugal jamais recuperou o poder 
ca riqueza acumulados até 1580. 


pesqunador o 
Br 1500 —40 caes (Edo da Un, 2001) 
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* Em busca do 
PARAÍSO 


Relatos de viagem do período medieval afirmavam a existência de um 
Paraíso Terrestre; descrições míticas que legitimaram a Reconquista ibérica 


m diversos aspectos, a Idade 
Média foi herdeira da Anti- 
gllidade. O conhecimento do 


deles e se conce 
principalmente na área mediterrâne: 
Nessa o principal eixo de 
unidade cultural, mercantil e pol 
do Império Romano. Durante à Idade 
Média, o conhecimento do espaço foi 


alterado pela mudança lenta do cixo 
político e econômico parao norte da Eu- 


ropa ocidental em razão da necessidade 


de concili 


o conhecimento registrado 
gra 


em lingua latina à outra fonte, as 
alidade de pal. 


sagrada, apontavam para uma reorg 


das Escrituras. Na q 


vação do espaço, cuja totalidade passava 
a ser simbolicamente conhecida, 
Interpretadas pela tradição universal 
inquiridas do 
ponto de vista da identificação de cri 
rios de inclusão universais, que por sua 
vez alteraram as repres 
do mundo conhecido e daquele situado 
além, conformado por pressupostos, por 


ções antigas 


conjecturas e pela imaginação. 

Desa forma, a organização do es- 
paço ficava subordinada às lógicas da 
bíblica e cristã, que sugeriam, 
por exemplo, a concessão a Jerusalém 


por NERI DE BARROS ALMEIDA. 


da posição de centro do mundo. A fé 
firmada nas Escrituras, como referencial 
do conhecimento, orientava as per 


pertinentes ao conhecim 


do espa 
delas era justamente: onde se 


Éden, ou Paraíso, À narrativa 
permítia pressupor sua 
lugar do mundo 
lém do espaço 


material, Assim, pa 


conhecido, se estendia uma estrutura 
explicativa coerente com as respostas 
que podiam ser criadas pela 
exposta aos dados formecidos pela nar 
rata bíblica 


o" 
era um tema importante de reflexão. 


Dessa form afso Terrestre 
Como resultado do interesse por esse 
objeto, a Idade Média nos legou um 
importante grupo de textos que fala de 
pessoas que conseguiram obter a graça 
de encontrar, ver e conhecer esse lugar 
do mundo terreno. Estes alimentavam 


as convieções comuns lhes davam um 
lugar no universo do conhecin 
não apenas aquele do saber passivo, mas 
o da percrutação do universo e de seu 
sentido. Em muitas dessas narrativas, as 


nto, 


viagens ao Paraíso Terrestre se davam 
por via marítima. Estas não valorizavam 
um conhecimento objetivo sobre o mar 


como vimos, este é limitado e dá conta 


de uma experiência de navegação que 
os chamar grosso modo de "costei 


imento m 
sobre o mundo, sua organização morale 
espacialea finalidade da vida humana do 


ponto de vista da consciência divina. 


js vasto. 


Esses textos pensam o universo por 
meio de convicções forjadas à luz das 
Sagradas Escrituras. Estas, no entanto, 
por sua natureza, pedem uma exegese, 
rege elementos 
que ultrapassam o texto de referência. 
Poroutro lado, seria limitado pensar que 
esses textos registram apenas o desejo de 
conhecimento das coisas substanciais, do 
universo infinito e do espísito imortal 


Estes foram produzidos em circunstân. 
cias concretas, em momentos e espaços 
geográficos e sociais precisos, e surgem 
respondendo a determinados interesses e 
necessidades. Boa parte da documenta 
ção legada pela Idade Média foi criada 
em ambientes religiosos, em particular 
“em mosteiros, e como tal foi produzida 
segundo os interesses das casas religiosas 
em que surgiram. 

À Idade Média produziu um grande 


Decalhe de ias luso-françês de 1538 [ 


múmero de textos narrativos, de histórias pónraidtenda ad corno fufiça: — 1 f 
descrição do tenho so sildnintado | >. 
de personagens conhecidos ou desco- Equador em posição iowertida Ee: ] 
< / 


Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça, um dos mosteiros portugueses de maior prestigio 


nhecidos, reais ou fictícios dos quais se 
dizia terem viajado ao Parafso Terrestre. 
Essas viagens eram levadas a cabo por 
figuras que, por sua excepcionalidade, 
haviam conseguido o prodígio ou a 
graça de encontrar esse local de beat 
tude inalcançável para a maior parte 
dos homens. Um desses viajantes, o 
mais famoso deles, foi São Brandão. A 
história de sua viagem nos chegou por 
meio de 120 manuscritos, quantidade 
que atesta o largo conhecimento da 
narcativa, sua proximidade ao gosto 
comum e capacidade de sensibilização 
de um vasto público. 

Muito mais modesta em número 
de manuscritos, porém de grande inte 
resse para nós, é a narrativa da viagem 
de outro santo encontrada apenas na 
península Ibérica, cujo mais antigo 
registro conhecido aparece em território 
português no século XV, o Conto de 
Santo Amaro. Uma vez que a narrativa 
trata apenas do episódio da viagem do 
santo sem maiores esclarecimentos a 
respeito de sua origem, este não pode ser 
reconhecido ou identificado a nenhum 
dos santos de nome Amaro que ocu- 


pamo panteão da santidade católica. O 


E 


caráter apócrifo desse santo toma ainda 
mais interessante o mistério que o cerca. 
Se o objetivo do texto era despertar a 
devoção e edificar pelos bons exemplos, 
por que fomentar a devoção a um santo 
de projeção duvidosa? Por que se optou 
por um santo de nome comum, mas de 
biografia imprecisa? 

A viagem de São Brandão foi apon- 
tada como uma das motivações para 
as aventuras marítimas, em toda a 
Europa, particularmente em Portugal 
e Espanha. De fato, a narrativa era bem 
conhecida em Portugal na Idade Média. 
Os dois mosteiros 
portugueses mais 
prestigiosas do 
período, Santa 
[o 
e Santa Maria 
de Alcobaça, 
conheciam 
versões da nar- 
rativa que che 
garam até nós, 
escritas em latim. 
No entanto, em 
meio à documen- 


de Coimbra 


tação mo- 


nástica portuguesa, a viagem de Santo 
Amaro surpreende não apenas pela 
semelhança com a viagem de São Bran- 
dão, mas pelo fato de surgir registrada 
em português e não em latim. 

A viagem de Amaro ao Paraiso 
Terrestre se realiza ao longo de cinco 
etapas. O santo se entrega ao mar com 
16 companheiros depois de receber 
ordem para tal de uma voz misteriosa. 
Natravessia do mar seguem-se episódios 
de perigo e desespero que se alternam 
com terras cuja extensão se torna mais 
vasta à medida que a viagem avança. 
Chegam assim a uma pequena ilha 
habitada por leões e por um eremita; a 
uma ilha grande habitada por homens 
luxariosos; atravessam o mar Vermelho: 
aportam em uma ilha muito grande 
e tica, habitada por pessoas belas, 
com 


es, saudáveis « longevas; vêem 
se em uma região de calmaria, onde 
animais marinhos devoram os corpos 
dos tripulantes de sete naus encalhadas, 
mortos pela fome, onde Amaro e seus 
companheiros são salvos pela Virgem 
que desce do céu em seu socorro 
e sua companhia chegam então a uma 
“terra” chamada “Ilha Deserta”, na qual 
encontram uma enorme abadia cercada 
por animais perigosos e Amaro recebe 
de um eremita sua primeira orientação 
objetiva de viagem: ir contra o nascer 
do sol. Chegam assi 
onde o santo finalmente irá encontrar 
o Paraíso Terrestre. Ali, Amaro deixa 
seus companheiros na praia e segue 
sozinho em sua busca. À certa 
altura encontra Leomites, um 
eremita que, embora sem 
nunca têlo visto, diz conhecer 
sua história e seus objetivos. 
Depois de passar 40 dias no 
mosteiro Vale das Flores com 
Leomies, o santo recebe dele 
inseruções para se deslocar em 


a uma “terra” 


Dom João | inaugurou 

a diastia de Avis e 
incentivou à expansão 
maritima de Porwugal 


i 
i 


Na tentativa de 
encontrar o Paraíso 
Terrestre, Santo. 
enfrentou perigos e 
desafios inimaginados 
em sua viagem 


direção a outra região da mesma terra. 
Depois de viajar pela costa e atravessar 
tum tio, Amaro chega à um vale, onde 
encontra dois eremitas solitários e um 
mosteiro feminino chamado Flor das 
Damas. Nele, depois de longa penitên 
cia, é visitado por Válides, uma eremita 
que o conduz à base da montanha do 
Paraíso Terrestre. Amaro sobe a monta 
nhaechega aos portões do Paraíso, onde 
descobre que não lhe será permitido en- 
tras. De fora, o santo vê - em um pomar 
de varicdade e fertilidade maravilhosas 
e clima eternamente perfeito, povoado 
desons, cores e aromas deliciosos - uma 
qual impera 
uma bela e graciosa dama, a Virgem. A 
duração dessa visão extraordinária para 
Amato tem o sabor de um pequeno 


core festiva no centro d 


instante. Fora daquele lugar especial, no 
entanto, haviam se passado 267 anos 
Sabendo disso, Amaro pede ao guarda 
dos portões que lhe dê uma escudela 
coma terra do lugar Com a escudela em 
suas mãos, o santo deixa a montanha e 
volta para o local em que deixara seus 
companheiros de viagem. Lá chegando, 
encontra tudo mudado e resolve, com 
um novo grupo de companheiros, partir. 
Ao chegarem a uma terra excepcional 
mente boa situada nas imediações da 
montanha em que estava localizado o 
Paraíso Terrestre, Amaro semeia a terra 
que trouxera consigo. Ali em pouco 
tempo surge uma grande cidade, onde 
asárvores crescem em umano o mesmo 
queem cinco em outras regiões, Nela, o 
santo morre em paz. 

A primeira questão a considerar na 
narrativa é a importância da produção 
de um texto de conteúdo similar ao de 
outro, pertencente a uma tradição mais 
conhecida e prestigiosa, c a apresentação 
de um protagonista de identidade pouco 
“ou nada conhecida. À viagem de Santo 
Amaro tem uma peculiaridade notável: 
ao seu término o herói não volta ao local 
de origem para contar o que 
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Mapa-múndi do século XI Jerusalém está no 
centro do mundo e protegida por Jesus. 


não é o responsável pela divulgação dos 
fatos vividos como ocorre no gênero. 
Sua viagem 
de alimentar a fé numa determinada 
ordem do mundo da tradição narrativa 
cede à um seu derivativo, a descoberta e 
a exploração do espaço. Estas por sua vez 
se dão dentro de três imperativos funda- 
mentais: em primeiro lugar ava 
da deliberação e da ação humanas; em 
segundo, a convieção de quesobo manto 
do desconhecimento objetivo do espaço. 
podem ser descortinadas extensões cada, 
vez mais vastas de terrário qualitatva- 
mente superiores à medida que avança o 
desbravamento. Em terceiro, está presente 
a convicção de que esse tipo de desbra- 
vamento conta com a aprovação divina, 
uma vez que o resultado da deliberação 
humana éa realização no plano objetivo 
do desenho simbólico da geografia cristã, 
dado pela identidade entre a unidade da 
caiação ea unidade da fé. 

O grau de importância do despren 
dimento de Amaro e seus companheiros 
fica patente no momento em que Válides 
retorna para O porto em que 0 santo 
deixara scus companheiros e os encontra 


mergulhados em pranto e desespero. Mes- 
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+m retorno, O objetivo 


rização 


mo que saibamos que o mundo medieval 
tnáoera fechado mas cortado por uma rede 
relativamente intensa de comunicação 
regional, sobretudo de aristocratas — re- 
ligiosos e leigos -, essa mobilidade visava 
semprea integração ou reintegração auma 
comunidade cuja esteiteza dos vínculos 
com à pessoa se manifestava no conhe- 
cimento de suas referências ancestrais, 
A extravagância do desprendimento de 
Amaro, manifestada pelo não retomo, 
ficaclarano desespero de seusamigos que 
desfalecem de dor, À eremita enviada até 
les lhes oferece o “consolo”, transmitido 
por Amaro para aqueles quese encontram 
longe dos seus: “povoar” 

No Conto de Amaro, a busca do 
Paraíso Terrestre aponta para sua perda, 
para sua progressiva inacessibilidade. 
aos vivos. No entanto, nesse texto, à 


narrativa não se conclui em torno do 
objeto inicial de demanda, mas resulta 
na deliberação pela conquista de uma 
terra que, diz o texto, já era perfeita mas. 
se entiquecia ainda mais com o uso que 
sobre ela fez Amaro da terra que trouxera 
do Paraíso Terrestre. Terra que não lhe 
fora ofertada, mas que cl solicitara e 
cujos fins ele mesmo deliberara. Essa 
perspectiva realista, de um Paraíso per- 
dido, não conduz à perda da , e sim 
à liberdade para a realização humana 
de seus imperativos — plantar, civilizar, 
revelar colocados sob a bênção divina 
representada pelo uso da escudela de 
terra. A perda do Paraíso e a perda da co- 
munidade ancestral movem a conquista 
de “outro lugar” e seu povoamento, 
No século XIII se encerra a etapa 
lusa do processo de conquista do territó- 


Monge copista do século XIl, mosteiro de Santa Cruz de Coimbra 
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rio ibérico, ocupado em boa pare pelos. 
muçulmanos desde 711. Em torno dessa 
conquista se desenvolveu um processo 
interpretativo que procurou torná-la 
uma “reconquista”, ou seja, textos pro- 
duzidos então passaram a propagar 
que se investia sobre um terrisório que 
havia sido tomado à cristandade. Na 
verdade, as formas organizativas que 
foram afetadas pelos invasores eram 
várias e apenas miticamente se pode 
ver ma ordem que sucede à conquista 
uma continuação da situação anterior à 
presença islâmica. A reconquista retirou 
unidade de sua inclusão em outro pro- 
cesso, mais vasto, de expansão e defesa 
da idéia de cristandade que, a partir de 
meados do século XI, se confunde com 
o movimento de guerra santa contra o 
islã, Esse movimento viria a inaugurar 
as reflexões teológicas e jurídicas que 
permitirão, em 1095, a pregação papal 
da primeira expedição armada para 
a “reconquista” dos lugares santos, 
conhecida posteriormente como Cru- 
zada. Durante a Reconquista ibérica, a 
consolidação da conquista do território 
dependia de sua subsequente ocupação. 
Nesta tiveram papl de destaque as casas. 
religiosas, que se tomaram em pouco 
tempo núcleos de atração populacional, 
Essa foi, por exemplo, a história do 
mosteiro de Santa Maria de Alcobaça, 
onde no século XV seria produzido o 
manuscrito do Conto de Amaro. Ora, 
a viagem de Amaro parece em parte 
registrar as experiências legadas por ese 
processa de Reconquista: o desapego às 
praças de origem, a conquista material 
do território confirmada pela bênção 
sobrenatural eo povoamento. 

Se, por um lado, a hipótese de o 
Conto de Amaro ser um texto mar- 
cado pelo processo de Reconquista 
é plausível, por outro não podemos 
esquecer que o registro que chegou 
até nós aparece dois séculos depois do 
encerramento do conflito. Mesmo que 
possamos aventar a possibilidade de o 
texto do século XV ser uma cópia de 
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um original latino mais antigo, o fato 
é que o documento considerado digno 
de conservação foi aquele produzido no 
século XV. Então, a situação de Portu- 
gal já é bastante diferente, e a região se 
vê fundamentalmente envolvida com 
os problemas decorrentes da mudança 
dinástica que ocorreu com a chamada 
“Revolução de Avis” (1383-1385), que 
colocara no trono, no desfecho de uma 
crise sucessória, d. João 1 (1357-1433), 
mestre da Ordem de Avise filho natu- 
ral de d. Pedro E (1320-1367). Ora, o 
primeiro problema dessa dinastia será 
justamente produzir meios que cons- 
truam e consolidem os argumentos 
de sua legitimidade. Nesse tocante, foi 
fundamental o papel dos mosteiros, 
como ambiente onde se concentrava 
uma larga tradição escrita atuante como 
fundamento de autoridade. A referida 
investida da Coroa sobre os mostei 
ao fomentar a tradução em português 
de scus acervos documentais, demonstra 
ao menos duas coisas: uma estratégia de 
afirmação do português como língua es- 
ctita dominante no reino, em detrimen- 
to do latim eclesiástico, e a debilidade 
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Batalha entre cristãos e muçulmanos duranse a Reconquista Ibérica: pintura anônima do século XV 


O Conto de Amaro 


nta um Parai 


rdido, sendo 


sário, portanto, 


habitar, conquistar e 


civilizar os territórios 


dos mosteiros em face da pressão real 
pelo seu apoio ideológico. Esse quadro 
tem de imediato o importante efeito de 
minimizar as demandas do centralismo 
papal. Não é por acaso que na geografia 
imaginária do Conto de Amaro a ma- 
ravilhosa necrópole na qual repousam 
nobres de todas as extrações, entre os. 
quais reis e imperadores, se situa num 
mosteiro localizado entre a montanha do 
Paraiso ea cidade de Amaro, associando 
a autoridade lica simultancamente aos 
domínios sagrado e profano. 

O Comto de Amaro aparece assim 
alinhado àquele grupo de textos que pre- 
tendia construir a legitimidade da nova. 
dinastia e que para isso se serve do para- 
digma conquistador firmado durante o 


processo ao longo do qual o reino é paua- 
tinamenteestabelecido, a “Reconquista”. 

Por muito tempo, narrativas como 
as viagens de São Brandão e de Amaro, 
entre tamos outros navegantes, foram 
vistas como motivação para as conquis- 
tas marítimas, De fato, essa perspectiva 
não pode ser negada quando pensamos 
no imperativo que movia Colombo: a 
utilização das riquezas do Paraíso Ter- 
restre na obra cruzadística de libertação. 
da cristandade no Oriente No entanto, 
no Comto de Amaro vemos algo mais, 
o uso dessa tradição narrativa como 
veículo e justificativa de uma ideologia. 
conquistadora e expansionista que sabe 
que, para se realizar, tem de colocar-se 
no domínio do sagrado — embora ao 
abrigo das ingerências profundas da 
Santa Sé — e ao mesmo tempo legi- 
timar-se por meio da sacralidade da 
missão assumida que se confunde com 
a realização espiritual, civilizacional e 
geográfica da cristandade, E] 
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PRESTE JOÃO 


A existência de uma terra cheia de riquezas na região da 
Etiópia e da Abissínia estimulou por muito tempo a imaginação 
dos viajantes e alimentou o impulso expansionista português 


o amálgama de tradições 


“A nossa terra [e] estende para um lado até 
a extensão de quatro meses em largura, e 
para outro lado ninguém pode saber até 
onde se dita nosso domínio. Se puderes. 
“contar as estrelas do céu cas arcias do mar, 
então poderás contar os nossos domínios 
co nosso poder”. 
“Tal potência também se faria notar 
pelas especiarias e artigos de luxo que 
chegariam ao reino por importantes redes 
comerciais Na mesma Cara, o palácio do 
Preste João, como era chamado, também 
É “scriacxpressão de sua magnitude superda- 
É tivaem relação a qualquer core curopéia: 
É Oro plc que a Nom Subimidade 

habita [tem] os tetos trabalhados, traves 


por MARIANA SALES 


e arquiraves são de madeira de cedro. A 
cobertura desse palácio é de ébano, para 
que, por um acaso, não possa arder. Mas, 
nas proximidades, sobee o cume do palá- 
co, estão dois pomos de ouro e, em cada 
um dees, dois carbúnculos, para que o 
ouro resplandeça de dia e os casbúnculos 
beilhem de noite. As portas maiores do 
palácio são de sardônica misturada com 
como de cerasta [um tipo de cobra, para 
que ninguém, ocultamente, possa entrar 
com veneno; as outras são de éhano e as 
janelas de cistal Asmesas, nas quais nossa 
corte come, umas são de ouro, outras de 
ametista, e as colunas que sustentam as 
mesas são de marfim”. 

A descição faz jus ao Oriente como 
depositário de referências cdenizantes e 
fonte inspiradora da imagem de riquezas 
materiais formada na Europa. Além 
disso, nas terras do Preste João a foraera 
exuberante, a fauna era fantástica e havia 


de cachorros, com seis péscasas, à maneira 
de lagostas marinhas; têm dentes dentro 


da boca, com os quais comem, maiores 
do que os dos cães, e dentes fora da boca 
maiores do que os dos javalis bravos, com, 
os quais capturam quer homens, quer 
outros animais. Uma vez capeurados, ime- 
dliatamente os devoram. E, o que é mais 
espantoso, são tão velozes na corrida que 
se julgaria, sem duvidar, que voam e, por 
tudo isso, nessas províncias não habitam, 
homens, senão em lugares muito seguros 
e fortificados. Com cio, essas foemigas. 

debaixo da terra desdeo por 
do-sal até a hora de terça do dia e durante 
toda a noite extruem ouro puríssimo e 
arazem-no para a luz. (.) Depois entram. 
debaixo da terra para extraírem ouro. E 
assim procedem todos os dias, Quando 
anoitece, os homens descem das suas 
fortificações e recolhem o ouro que carre- 
gamem elefantes, hipopótamos, camelos, 
quimeras eoutros animais de grande porte 
eforça, etransportam-no, durante todo o 
dia, para os nossas erários (.. 

A primeira referência pormenorizada 
do reino do Preste João encontra-se na 
catnica de Orro von Freising, escrita antes, 
de 1158. No século XII, contudo, já havia 


E) 


As muitas histórias sobre 
de uma natureza exuber 


uma tradição que afirmava à 
existência de um “Johannes 

BB) Presbyrcr”,queteriaderrorado 
— medoscperasese prepara 
para libertar Jerusalém. No mesmo pe- 
ríodo também circulou a notícia de que o 
bispo patriarca das Índias havia estado em 
Constantinopla (entre 1119 e 1124) ou em 
Roma. Numa variante da história, eleteria 
recebido pálio e na segunda, teia podido 
ao imperador a nomeação de um novo 
rei, uma vez que o anterior havia morrido. 
Vitorino Magalhães Godinho teceu no 
verbete escrito por de sobre Preste João no 
Dicionário da história de Portugal (Livraria 
Figueirinhas, 1998) o seguinte comentário 
a respeito dessas hiseórias: “Em ambas é o 
papa a suprema instância — e isso fz sus- 
peitar de que tanto o anônimo De Adoenra 
Patriarchae Indorum sub Calixto Papa 
Secunido como a carta do abade Odon de 
Reims, esta anterior a 1151, fazem parte de 
uma propaganda para que aigrejabizancina 
aceitasse a supremacia romana, mostrando 
queatéos nestorianos se lhe subordinavam”. 

A propagação da suposta existência 
desse potentado também foi favorecida 
pela Carta do Preste João das Índias, escrita 
no gênero epistolar diplomático, provavel- 
mente na segunda metade do século XII. 
Ela é iniciada com a mesma crítica sos 
ortodonos, apontada por Godinho emou- 
tros registros, pois seu parágrafo primeiro 
desqualifica os ritos bizantinos e questiona. 
a autenticidade da fé do imperador. 

Não há indícios que permitam estabe- 
lecero relato oxiginalda Cara, enemmes- 
mo garantir se houve um, pois há várias 
versões do texto, escritas em inúmeras lin- 
guas, Na maioria das versões, entretanto, 
de assume a forma de uma comunicação 
enviada da corte do próprio Preste João ao 
imperador bizantino Manuel | Conmeno. 
Emalgumas, porém, a Cartaé endereçada 
a Frederico Barba Ruiva, imperador do Sa- 
«xo Império Romano Germânico. Embora 


“o 


haja estudos que atribuam sua origem a 
ambientes cortesessicilanosou bizantinos, 
a maioria dos pesquisadores concorda 
que seu centro difusor tenha sido o Sacro 
Império Romano Germânico. Manuel 
João Ramos afirma em seu livro Ensaios de 
mitologia cristã - O Preste João a reveribi 
lidade simbólica (Assírio &€ Alvim, 1997) 
que há referências a questões importantes 
da diplomacia internacional do século 
XI, relacionadas às complexas disputas e 
alianças instáveis entre 0 império alemão, a 
cúriaromana o teino normando daSicia, 
o império bizantino e os muçulmanos. 
Ainda de acondo com o autor, no que se 
refere à Carta, é dificil compreender quais. 
questões diplomáticas intemacionaiseram. 
debatidas com base na figura do Preste 
João, característica generaizável para os 
outros registros do período, 


a terra mítica do Pr: 


te João falam 


ante, habitada por seres fantásticos 


De forma sumária, Frederico Barba 
Ruúva tinha prerensões expansionistas de 
unificação da Germânia e em relação à 
península Itálica. Embora bem-sucedido 
na Europa central, enfrentou oposição 
nas cidades italianas. Várias se aliaram ao 
papa Alexandre TT contra o imperador. 
Alexandre fo escolhido para o cargo de 
sumo pontífice; no entanto, um pequeno 
grupo de cardeais elegeu Vitor IV papa. 
Depois deste, ainda foram antipapas 
Pascal HH e Calixto HI, os trés apoiados 
por Barba Ruiva. As tropas do imperador 
foram vencidas em Legnano, em 1176, 
definitivamente. Em 1178, Alexandre HI 
retomou a Roma, de onde havia saído duas 
vezes, em dois embates com o imperador. 
Ramos kembra que uma questão que apa- 
tece em todo 0 texto é a confluência dos 


poderes temporal « espiritual na figura 


ambgua do Preste, que remete adiputade 
soberania entre imperadores germánicos 


na península Itálica, Barba Ruiva se dedi- 
couà Tercira Cruzada, que visava retomar 
Jerusalém do rei muçulmano Saladino. 
A perspectiva de luta contra as infiis no 
Oriente foi outro tema caro à política 
intemacional do século XII, presente na 
Carta, e que se transformou numa das 
questões que levaram, cerca de três séculos 
depois, os portugueses a buscar aliança 
com o Preste João: “(.) cu, Preste João, 
sou o Senhor dos Senhores e me avantajo 
a todos cs rei da terra inteira, em todas 
as abundância que existem debaixo do 
céu em força é em poder. Setenta e dois 
reissão nossos tributários, Sou um cristão 
devotado e, onde quer que huja cristãos 
pobres, que o poder da Nossa Clemência. 
governa, defendemo-os e sustentamo-os 
com as nossas esmolas. Desejamos anden- 
temente visitar o sepulero do Senhor com 


um grande exército, pois convém à glória 
da Nossa Majestade humilhare desharatar 
os inimigos da cruz de Cristo e exaltar 
Seu nome bendito”. 

O medievalista Jacques Le Goff 
afirmou que mercadores, viajantes e 
missionários chegaram apenas às mar- 
gens do oceano Índico, desconhecendo 
geografia e rotas comerciais, pois árabes, 
persas, indianos e chineses mantinham 
seu domínio reservado. O resultado disso 
éque o Oriente permanecia um território 
muito pouco conhecido, fazendo com 
que, ponto de vista ocidental, a possibi- 
lidade de existência de um senhor com 
a grandeza aribuída ao Preste João fose 
viável Jacquesde Vity, Giovani da Plano 
Carpini, Wilhelm de Ruybroeck e Marco 
Pólo foram alguns viajantes medievais 
que buscaram estabelecer paralelos entre 
o reino e a figura do Preste João descritos 
em locais e governantes historicamente 
identificáveis, Além disso, monarcas como 
Henrique IV da Inglaterra e d. Afonso V 
Aragão enviaram embaixadas para a 
iópia, no século XV, visando contatos 
com o poderoso ri do Oriente, 

A expectativa de aliança com o Preste 
— que permitiria acesso às riquezas do 
Orcmeeeapoio milita e político relevames 
aos alhos dos demais reinos do Ocideme 
= também teve peso significativo na poli- 
tica expansionista portuguesa, pelo menos 
nos séculos XV e XVI. Desde o início do 
século XV, os portugueses tentaram obter 
informações respeito do imperador orien- 
tal. O infame d. Pedro, na viagem que fer 
entre 1425 1428; d. Afonso, o conde de 
Barcelos, na sua jornada à Terra Santa 
(por volta de 1410), e Constança Basiléia 
(1438-1439) são alguns desses viajantes. 
No último quartel do século XV, o rei 
à. João 1 enviou dois embaixadores ao 
Oriente, quando eram recolhidas infor- 
mações para a organização da viagem de 
Vasco da Gama. 

Conhece-se muito pouco a respeito 
da vida e das atividades desses embaina- 
dores. Sobre Afonso de Paiva, sabe-se que 
e nasceu em Castelo Branco, em ano 
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Froneipício do La Gran Magnficenta del Prete 
lonni ignore Deifindia Maggiore e dello Ethiopia, 
de Giuliano Dati (fm do século XV) 


desconhecido do século XV. Partiu de 
Portugal em 1487, juntamente com Pero 
da Covilhã. Este, que falava fluentemente 
o árabe, ficou com a incumbência de 
visitar terras produtoras de especiarias, 
com as quais d. João 1 tinha planos de 
realizar comércio, ficando Afonso de 
Paiva responsável por estabelecer contato 
diplomático com o Preste João. 

Paiva é Covilhã partiram de Lisboa, 
seguiram para Valença, Barcelona, Ná- 
poles, Rodes, Alexandria, Cairo e Áden, 
onde se separaram, em 1488. Consta que 
Afonso de Paiva morreu de peste, sem 
completar sua missão. Paralelamene, Pero 
da Cvilháseguiu para Cananor, Calicure, 
Goae Ormuz, percorrendo depois costa 
otiental africana até Sofala. Regressou 
ao Cairo em 1490, ou no início do ano 
seguinte, onde recebeu a notícia da morte 
de Afonso de Paiva e novas instruções en- 
viadas por d. João I, para que se dirigsse 
ao Oriente, dessa vez em busca do Preste 
João. Em 1492, partiu rumo Etiópia; não 
retornou, e os portugueses só voltaram a 
ter notícias dele quando da embaixada de 
Rodrigo de Lima, em 1520, 

Em 1508, foram em missão para a 
Exiópia, Francisco da Távora, João Go- 
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mes, João Sanches e Cid Mafamede, que 
desembarcaram na Somália, disfarçados 
de mercadores muçulmanos, em busca 
de informações sobre o Preste João. De 
Lá retomaram depois de um contato com 
a corte exíope. Em 1514, a rainha dona 
Helenaenviou novo embaixador, Mateus, 
que também não foi bem-sucedido. No 
ano seguinte, d. Manuel I enviou Duarte 
Galvão e o padre Francisco Álvares, em 
busca de alianças com o poderoso rei da 
Abissnia, para melhorar as condições de 
comércio de ouro e de especiarias. Galvio 
morreu na missão, em 1517, na ilha de 
Camarão, Depois diso, a embaixada se 
encerrou sem atingir seus objetivos. 

Em 1520, foiavezdeo padre Francisco 
Alvares dirigir-se ao Oriente, acompa- 
nhando à embaixada organizada por 
Diogo Lopes Sequeiro, Os objetivos per- 
maneciam o mesmo: estabelecer acordos 
comerciais, viabilizar rotas com o Oriente 
cobrerapoio políicoe militar. As notícias 
respeito da jornada realizada por ceestão 
contidas na Verdadeira informação sobreo 


2 


A idéia de que a aliança com o Preste João 
permitiria o acesso às riquezas do Oriente 
estimulou as viagens para encontrar esse reino 


Preste João das Índias, um relaxo de grande 
importância quando se trata do tema do 
Preste João. O padre Francisco Álvares 
retornou em 1527. Seu texto, publicado 
em 1540, foi rapidamente traduzido em 
castelhano, alemão, francês eitaliano. Esse 
imeresse se explica pelo fito de os portu- 
gueses afinal, terem estabelecido contatos 
com um governante efexivo. 

Não se conhece relato escrito por 
Afonso de Paiva ou por Pero da Covilhã 
respeito da busca ao potentado indiano. 
No entanto, há informações razoáveis a 
respeito dos enviados de d. João IL, espe- 
calmente sobre Pero da Covilhã. Nada 
se sabia a seu respeito desde 1492, mas na 
Verdadeira informação, Francisco Álvares 
escreveu que se tomou confessor de Co 
vilhã no Oriente, tendo o enviado de d 
Manuel relatado o que aconteceu 
com de depois de 1492, quando 
de sua partida em missão 20 reino 
identificado como do Preste Jodo: 
“(.) tomou a embarcar no Tom é 

foi até fora do estreito da cidade 
de Zeila e daí caminhou por terra 
até chegar ao Preste João que é de 
Zeila muito perto e chegou à cone 
edeusuascartasa e-rei Alexandre 
[da Abissínia] que então reinava 
e diz que as recebeu com muito 
prazer e alegra, dizendo que o 
mandaria à sua terra com muita 
honra. E neste tempo morreu e 
teinou seu irmão Nahu, que o 
assim recebeu com muita graçae 
pedindo licença não viera no seu 
tempo e que seus antecessores 
lhe deram terra e senhorios, 


que as regese e lograse, que a 


Representação do Preste joso. 
em carta de baralho 


licença não lha podia dar e assim ficou” 
Assim, impedido de retomar a Portugal 
e de enviar notícias — siuação similar à 
de alguns italianos que também residiam 
na Abissínia —, terminou constituindo 
família ali, onde vivia, cerca de 30 anos 
depois de sua chegada. 

Também é interessante notar que o 
padre registrou que havia pobeeza e mes- 
mo praga de gafanhotos nas plantações de 
uma região subordinada ao Preste — ima- 
gensopostas às caraterísticas paradisticas 
sempre associadas aos domínios dese rei 
Entretanto, para usar um conceito de 
Sérgio Buarque de Holanda, há algumas. 
“atenuações plausíveis” no texto portu- 
guês do século XVII, em comparação aos 
relatos do reino do Preste João ameriores, 
ou feitos por súditos de outros reinos. Em- 
bora no eelato do padre português o reino. 
seja descrito como guardador de fauna e 
fora muito diversificadas, os animais « 
plantas não são descritos com base em 
atributos maravilhosos. 

No entanto, prevaleceu à maneira 
tradicional de descrevê-o, com ênfase 
“cm sua riqueza e exotismo. Além disso, 
Alvares mencionou elementos fantásticos, 
“como a existência de uma ilha habitada 
por amazonas, insinuando a existência 
no reino de uma fonte da juventude, « 
a informação de que, acompanhando 
a embaixada dos portugueses, esta- 
vam presentes genoveses e catalães que 
haviam presenciado Tróia e o celeiro 
de José no Egito. O poderio do Preste 
também continuou sendo destacado 
pelas relações comerciais que permitiam 
acesso às especiarias e artigos de luxo do 
Oriente e pelos ornamentos cxuberantes 
nos seus castelos « veses, além da força 
extraordinária de seus exércitos, tendo o 
padre Francisco Álvares ressaltado que 
clesestavam dispostos asc aliar ao ei por- 
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tuguês para tomar Jerusalém: “Dizendo o 
embaixador ao abuna que o grão-capitão 
Ile mandava beijar as mãos ese encomen- 
davaem suas oraçõese que lhe rogava que 
esforçasse o Preste João para que tivesse 
coração de juntar as suas gentes com as 
de El-Rei de Portugale destrutssem Meca 
e lançassem fora os mouros e a má seita 
de Mafimede. E o abuna respondeu que 
faria quanto em cle fosse c que o Preste 
João esforçado estava, não tão-somente 
para destruir a Casa de Meca, mas para 
tomar a Santa Casa de Jerusalém, « que 
assim o achavam em suas escrituras, que 
os frangues se juntariam com os abexins 
e destruiriam Meca e tomariam a Casa 
Santa e que sempre cle rogavaa Deus que 
lhe mostrasse os frangues e que Deus lho 
cumprira e que lhe dava por isso muitas 
graças ..). Disse mais o embaixador o. 
abuna em como ERei de Portugal era 
informado de Sua Santidade por Mateus, 
seu irmão, e por outras pessoas e portanto 
lhe mandava rogar que fizesse o Preste 
estar forte e constante nesta empresa 
“como dos tais se esperava”. 


Francisco Álvares e seus companhei- 
tos “comprovaram” a existência do reino 


lentificados com o rei e 
os domínios da Abissínia, para onde o 
monarca de Portugal enviou, em 1541, 
a maior embaixada da história do reino, 


e do Preste, 


chefiada por Cristóvão da Gama, filho 
de Vasco da Gama, Antes de alcançarem 


a Exiópia, Cristóvão da Gama c scus 
cerca de 400 homens foram massacrados 
por muçulmanos. 

Independentemente da sua existência 
histórica, a crença no reino do Preste 
João contribuiu para disputas políticas 
bastante concretas. Pretender ou afir- 
mar alianças com ele visava legitimar 
poderes e estabelecer suas hierarquias e 
funções. Sejam as disputas entre o Im- 
pério Ro Germânico e o papado, 
no século XII, sejam as pretensões por- 
tuguesas na aurora modema, os relatos 
de subordinação ou de aliança ao Preste 
João podem ser vistos como tentativas de 
fortalecimento político demm do próprio 
quadro medieval europeu. Autores como 
A. H. de Oliveira Marques e Manuel 


E 
Ru 


Rr, 


Barba Ruiva (acima) se empenhou na Terceira 
Cruzada (ao lado. combate entre Saladino e os. 
cristãos) à luta conera os nfs Infvenciara à 
busca de uma aliança com o Preste joio 


João Ramos, por exemplo, afirmam. 
quea crença no reino do Preste João foi 
de grande importância na organização 
do comércio marítimo português, nos 
séculos XV e XVI: “Manter um mo- 
nopólio de comércio, prosseguir na luta 
contra o Islam, atingir o reino do Preste 
João, ei os grandes fins que norteavam 
os portugueses”. 

Em termos gerais, podemos conside 
rarque o interessem estabelecer contatos 
com o Preste tererou a política interna- 
cional portuguesa de se fortalecer fora da 
península Ibérica para se opor a Castela. 
Como se supunha a existência do império 
oriental e como o acesso ao Oriemecrade 


fato muito restrito, as inúmeras embai- 
xadas portuguesas para averiguar quais 
eramas riquezas do Preste e quão extensos 
exam seus domínios são absolutamente 
coerentes com as perspectivas políticas, 
religiosas e militares do período. 


MARIANA SALES é doutoranda no 
Departamento de Haória da Unicame. onde 
desenv o projeto O ol do império Português 
no remada de Afonso V — 1448-1481 
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por MARISTELA TOMA. 


É Nuem abre um axlas ancigo 
P fica maravilhado ao perceber 
ve, nas composições, muitas 
vezes as Margens disputam com o de 
senho de ilhas « continentes a atenção 
do observador. Alguns desses mapas 
vêm adornados por gravuras belíssimas, 
desenhadas com apuro capaz de fazer 
inveja a qualquer obra de arte. Em meio 
ao traçado dos desenhos, volta e meia 
aparece sorraeira uma figura enigmárica: 
um peixe enorme a dirigit-nos um olhar 
hostil uma serpente coberta de escamas 
a envodilhar-se em um navio, às vezes 
uma sereia, outras um tritão. 

Afinal o que fazem essas figuras fibu: 
Ho em mapas confeccionados com base 
na experiência das grandes viagens oceá- 
nicas? Ao mesmo tempo que navegadores 
descortinavam o Mar Occano, uma legião 
de monstros marinhos povmavao imaginá- 
rio não só dos que “se faziam ao mar”, como 
também dos que ficavam em terra ávidos 
por notícias de terras longínquas. Nessas 
distantes paragens, acreditava-se, toda 


uminura medieval representa visão 
européia sobre a Etiópia. registrada no 
Hiro Les secrets de Mitos noturede 


Desafiados a dar conta da diversidade da fauna e da 
flora encontradas nas novas terras, exploradores tiveram 
de recorrer ao familiar para comunicar o estranho 


sore de seres fanist 
cos aguandava oscon 
quistadores europeus 
homens sem cabe 
gigante 

sem fala 


nhíssimos animais, 
alguns dos quais dotados de encantos e 
venienos sem igual 

Perguntarse a respeito do papel dos 
monstros no imaginário europeu desse 
período significa adentrar na cultura é 
no cotidiano de uma época que tem uma 
Jógica própria, diferente da nossa, e que, 
ainda assim, nos parece familiar, pois, a 
alimentar esse imaginário encontra-se um 
personagem milenar, O monstro, pode-se 
dizer, nasceu muito antes de nossa era. À 
contar pelas pinturas primitivas encontra- 
dasem cavernas, seu apelo é um fenômeno. 
bastante antigo. Na caverna paleolítica 
com desenhos rupestres de Altamira (Es- 
panha), por exemplo, figuras híbridas de 
homens e animais sugerem a crença em 
monstros desde o Paleolítico. 

A Antigúidade pagã forneceu um 
enorme repertório para a teratologia, 
ciência que estuda as monstruosidades, 
e alimentou o imaginário das eras que 
se seguiram. Escritores gregos « romanos 


as 


Lendas e mitos criaram uma longa 


lição de seres fantás: 


icos que 


habitavam o imaginário dos navegadores 


caiaram lendas e mitos que inspiraram e 
justificaram uma longa tradição voltada 
paramonstros e maravilhas. Os canos do 
pocta grego Homero, no século IX aC. 
imortalizaram não só a figura heróica de 
Ulisses, mas também as sedutoras — e ao 
mesmo tempo aterrorizante, sereias, No 
século IV aC tanto o médico Caésas de 
Cnido, quanto o geógrafo Megástenes 
localizaram nos confins da Índia raças e 
animais fantásticos: cinocéfalos (homens 
com cabeça de cachorro), blêmis (homens 
sem cabeça que portavam os olhos no pei- 
to), clípodes (que possuíam um único e 
enorme pé que lhes servia de guarda-sol) 
epanoros (dotados de orelhas gigammescas) 


surgem ao lado de animais fabulosos 
como o unicórnio, a mantícora c o grifo, 
todos bem disseminados e preservados em 
nossa rua cultura de massa, haja vista ua 
presença em obras que vão desde a arte 
erudita, passando pela ficção na lieratura 
enocinema,atéa diversão cibernética dos 
jogos e da realidade virtual, 

O autor romano Plínio, o Velho, foi 
quem assegurou a transmissão dese are- 
nal faneástico da tradição pagã no século L. 
Seu compêndio Hiória narural serviu de 
referência a praticamente todo o conjunto 
de tratados de teratologia e de história 
natural escritos desde o século HI até o 
Renascimento, Intensamente traduzida 


e as chamadas histórias prodigiosas. 

É preciso lembrar que o imaginário 
renascentista se inspirou também na tra- 
lição medieval cristã. em que se destacam 
as obras dos teólogos Santo Agostinho e 
Isidoro de Sevilha. No século V, Agosti- 
nho, bispo de Hipona, nas páginas de 4 
cidade de Deus, submete o monstro ao 


fruto de um capricho ou erro da natureza, 
pois isso colocava em seque a onipotência 


Mapa Them Os Ternum (1595) represent a bsânda pelo imaginário europes, colocando junto a ela has ficas cercadas de seres falosos 
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mente, maravilhado milagre, os monstros. 
cumprem aqui uma função: comunicam 
a vontade de Deus, Ao preservar a auto- 
ridade divina sobre à criação, Agostinho 
fomeceu uma chave de interpretação da 
monstruasidade que a Idade Média iria 
utiliza largamente. O monstm é colocado 
a serviço de Deus; decifrar o monstro é, 
portanto, decifrar os sinais divinos. Um 
século mais tarde, Isidoro de Sevilha 
reforçou, por sua vez, nas Eimologias, o 
papel do monstro na redenção da huma- 
nidade, ao sistematizar a idéia de que os. 
monstros tinham a função de mostrar, 
os prodígios, de predizer, os portengos, de 
anunciar eos ostentos, de ostentar. Todos 
ces ofereciam-se ao exercício da reflexão 
cit sobre a Salvação. 

Dentro da tradição cristã merecem 
destaque também as bestiários medievais. 
Espécie de catilogo de seres fantásticos, 
esses manuscritos suntuosos ornados 
com iluminuras tiveram seu auge no sé- 
culo XIII Nebes, as descrições de animais 
associam-se à interpretação alegórica e 
atendem a uma função moralizante, à 
semelhança das novelas edificanes, tão 


WOW SASTORAVA COMER 


apreciadas na época. Assim, os pigmeus 
simbolizavam a humildade; os gigantes, 
o orgulho e por aí vai. A cada animal 
fantástico correspondia um vício, ou uma 
virtude, que cabia aos fis observar. 

Das compilações pagãs aos textos cris- 
tãosdo início do período moderno, como 
ascosmografias e descrições de terras sem 
falar nos panfletos em que a teratologia. 
aparece como instrumento de crítica mo- 
rale política, a matéria-prima que origina. 
os relatos sobre monstros mantém um 
fundo comum: trata-se, na maioria das 
vezes, de informações coletadas de relatos 
de viagens. Redligidos por autores que, seja 
por meio da própria experiência, seja por 
meio da experiência alheia, relatam fatos 
ocorridos em terras distantes, o monstro 
configura-se sempre como aleridade, Ele 
representa o outro, sua marca a diferença 
e sua lógica parece escapar aos valores da 
Europa cristã. 

Não por acaso, raros fictícios do sé- 
culo XIV, como as Viagens de Mandenílle 
e textos de viajantes como Marco Pólo 
e outros religiosos que peregrinaram em 
missões patrocinadas pelo papa Inocêncio 
IVvãolocalizaros monstros nos extremos 
do mundo conhecido: é no longínquo 
Oriente que ces vivem à espera de ser 
descobertos. O oceano Índico, que àque- 


descreve 
seres maravihosos de repões desconhecidas 


da altura era tido por muitos como um, 
mar fechado, er representado como o 
reservanório de seres e ilhas fabulosas. As 
descrições de terras — reais imaginárias 
— bastante consumidas pelo público le- 
tado contribuícam para sedimentar no 
imaginário da época a idéia de que lugares 
distantes a descobrir, as chamadas terras 
inaógnitas,abrigavamestranhase, porque 
não dizer, temíveis raças que aguardavam 
o encontro com o europeu civilizado. 
Marca da diferença, em nossa cultura 
omonstro simboliza o desconhecido por 
vezes pode vi associado ao demónio, Foi 
o que aconteceu no século XIV, quando 
suas representações se viram revestidas de 
aspecros diabólicos. Satã, cuja imagem 
cambémscencontrava epaginada” emais 
assustadora do que jamais e mostrara, dis 
putava agora com Deusa paternidade das 
caiaturas monstruosas. O Renascimento 


os muros do discurso religioso em direção 
ao universo aico dos tratados de medicina 
e história natural, o que se observa é que 
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a medicalização do monstro não excluiu, 
necessariamente, o papel da intervenção 
de forças diabólicas na explicação dos 
nascimentos monstruosos, 

Não devemos perder de vista esses 
aspectos e quisermos entender adimensão 
do risco a que se entregaram os primeiros 
navegadores do período modemo. Some- 
se a isso o fato de que a Europa, civiliza- 
ção terrestre, havia muito consagrara ao 
mar toda sorte de segredos e de criaturas 
terríveis, sempre à espreita de quem ou- 
susse desafiar 0 território que — dizia-se 
— pertencia a Satã. Na Idade Média os 
teólogos advertiam que o escrutínio dos 
segredos do mar era sactiégio, posto que 
implicava devassaros mistérios da natureza 
divina. Talvez por isso os medievos viram 
como transgressão o desejo de ultrapassar 
as colunas de Hércules (alegorias que 
simbolizavam as fronteiras do mundo 
conhecido por Ulisesem sua epopéia), No. 
Renascimento, o movimento da expansão 
marítima buscou fornecer mais elementos. 
para marcar à distância que separava o 


Detalhe do maça de Hereford (século XII). 
em que aparecem figuras de seres fantásticos 
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Hustração do Lo das maravdhas mostra homens com cabeça de cachorro do Oriente 


homem moderno descus antepassados da 
“Idade das Trevas”. Navegadores, cartó- 
grafos e exploradores — homens de ciência 
e experiência — representavam uma nova 
era. Iniciava-se um processo kentssimo de 
derrocada dos mitos antigos. 

Nesse novo cenário, o monstro conti- 
mua tendo seu papel assegurado, Dissemi- 
nado por todaaculturaletradae popular o 
medo do mar e das criaturas monstruosas. 
não deixou de frequentar o imaginário 
das viagens oceânicas, garantindo, por 
isso mesmo, o brilho dessas aventuras. 
Monstros e maravilhas funcionam como 
opostos complementares: as criaturas 
monstruosas muitas vezes são guardiás 
de riquezas e maravilhas escondidas nas 
franjas do mundo conhecido; temíveis e 
dotadas de focças malignas, clas agigantam 
a têmpera e o brio dos exploradores que 
ousaram desafiéas. 

Munidos dessa bagagem cultural, os 
homens quese lançaram ao mar buscaram 
fazer jus à fama de inerépidos conquistado- 
tes, Seus relatos, longe de enterrar a crença. 
cm seres cem lugares fabulosos, acabaram 
por reinventar crenças e mitos. Empurra- 
dos para os imives do mundo conhecido, 
monstros e maravilhas deixaram suas 
marcas em mapas, relatos e tratados da 
época Localizados em terras distantes, os 
scresinsólcos migravam para hugares cada 
vez mais longínquos, obedecendo, desst 
forma, à cronologia dos descobrimentos. 
A prática da navegação € o contato com 


povos e costumes estranhos não puderam, 
senão a longo prazo, destronar o mito 
Quais teriam sido, então, os monstros 
que os conquistadores encontraram em 
suas aventuras? 

Em Portugal, Duarte Pacheco Pe- 
teira, cosmógrafo do ri, gabava-se de 
possuir um exemplar da pele de um sáiro 
edava notícias da existência, na Guiné, de 
serpentes gigantescas que se criavam em 
lagoas e que, uma vez no mar, “se desfa- 
ziam em água”, Por sua vez, o cronista 
Antônio Galvão conta, por “ouvir dizer” 
a existência de “homens com esporões 
nos artelhos como galos”. Seu Tratado 
dos descobrimentos, publicado em 1563, 
constitui o mais completo repertório de 
monstros já produzido por um cronista 
português. Ali encontramos sercias, ama- 
zonas e os dara-dara, homens dotados 
de rabo, à semelhança de carneiros. Do 
Oriente, junto com os carregamentos de 
pimenta, gengibre cantamomo, vinham 
notícias de cobras “tão peçonhentas que 
matam com o bafo” 

Em sua primeira viagem à América, 
Colombo fala das sereias (mais feias do 
que sua imaginação pintar e de ilhas 
povoadas por mulheres guerreira, numa 
referência cara ao mito das amazonas. 
Também estão presen, nas infoemações. 
sobre os povos canibais, relaros sobre cino- 
céfilos e cidopes que andaram a aterro 
zar os nativos da região. Sua última viagem 
formeccuascu filho Fernando o ensejo para 


GRANDES TEMAS: MAR pORTUGUÊS 


falardos grifos que habicavam a região que 
hoje conhecemos como Cuba. 

Aneonio Pigafetra, o elaor da peimei- 
ta viagem de cireunavegação. imortalizou 
no século XVI os feitos de Fernão de 
Magalhães e acrescentou ao repertório de 
criaturas fabulosas as descrições dos gigan- 
tes paragões, além de reforçar a crença em 
ilhas povoadas só por mulheres e que por 
isso eram fecundadas pelo vento. À pre- 
sença de gigantes já havia sido mencionada 
por outro navegador, Américo Vespúdio, 
cm 1499, Sob bandeira inglesa, Walter 
Raleigh discorre sobre a localização do 
Eldorado, terra de riquezas inexploradas e 
fala, por “ouvir dizer”, de acéfalos encon- 
trados na região da Guiana. 

O Novo Mundo, com sua fauna e 
ora exuberantes. por vezes confirmou a 
materialidade de animais de cujcuitência 
apenas se suspeitar, além de fornecer aos. 
observadores material quase inesgotável 
para a confecção de descrições maravi- 
Ihosas. Na tentativa de dar a conhecer 
o novo, as descrições da América utili- 
taram O recurso da aproximação. Tudo 
era descrito por meio de analogias com o 
que se conhecia na Europa. O resultado 
foi uma profusão de animais fabulosos, 
ca composição valia-se da justaposição 
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Os muitos animais e plantas do Novo 
Mundo inspiraram a criação de imagens 


fantásticas nas narrativas dos viajantes 


de partes de vários animais. Esses seres 
híbridos confiundiam-se com a memória 
dos animais fanvísticos. 

Nocaso do Brasil, cronistas religiosos 
que por aqui passaram deixaram sua con- 
teibuição para o retrato de uma América 
que se desenhava mágica, mesmo em 
face da “muita navegação de Portugal”. 
O caonista Pero de Magalhes Gândavo 
fala em serpentes aladas; o padre Fernão 
de Cardim menciona as cobras “Bom”, 
que tinham esse nome porque se locomo- 
viam dizendo “bom, bom”; o jesuíta José 
de Anchieta alertou contra as taturanas, 
cos pélos “venenosos provocavam desejos 
liidinosos”: quase todos descreveram asu- 
cui pela analogia com a fêni: tais cobras 
monstruosa, apósengo 
“caíam por terra como mortas até que seu 
ventre apodiecesse e servisse de alimento 
saves de rapina: depois a cobra disforme, 
meio devorada, regenerava-se e voltava à 
forma antiga. Ao fim de nossa caçada às 
cxiauras fabulosas não poderiamos deixar 
de mencionar os famosíssimos monstros. 
marinhos descritos por Gabiel Soares de 
Souza, Cardim e Gândavo. O upupiara de 
Soares de Souza ra um homem marinho 
que safa dos rios e mordia suas vítimas “na 
boca, narizes e em sua natura”, Cardim 
descreveu as fêmeas dessa espécie e seu 
ataque singular: abraçavam e bejavam a 
vítima, apertando-a tão fortemente que a 
matavam e só então “comemlhe somente 
os olhos, narizes, pontas dos pés e mão, e 
as genitália”. 

Retratado por Gândavo, o monstro 
marinho que foi moro na capitania de 
São Vicente em 1564 se fez conhecer na 
Europa por imagem “tirada ao natura” 
Talvez porque fosse algo tão insólito que 
não poderia, senão de forma imperfeita, 
ser descrito por palavras. Porém, sea pa 
lavra é um instrumento imperfeito para 


númaisinteiros, 


Jesus é representado como um unicórnio em 
tapeçaria francesa do século XV. 


comunicaro novo, da aponta parao papel 
da linguagem na fabricação do monstro. 
Foi por meio de palavras justapostas que 
se recriou a realidade brasíica nos relatos 
do século XVI. Não porque seus autores. 
fossem ibuladores, mas porque do tentar 
dar conta da multiplicidade de formas com 
quea natureza dotou o quarto continene, 
osescirestiveram de recorer ao familiar 
para comunicar o estranho, E nesse jogo 
entre conhecido e desconhecido, sede um, 
ado o objeto da descrição com frequência 
e estranho à maioria dos europeus, de 
outro, como já disse, no século XX, o his- 
toriador francês Lucien Febre, “a quem, 
no século XVI faltava Familiaridade com 
os anjos e os demônios? Quem não trazia 
esmsium universo fantasmagórico cheio 
de espécies singulares?”. |] 
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A saudade, 


na voz dos 


TROVADORES 


As cantigas de amigo registraram as relações da sociedade galego-portuguesa com 
a imagem do oceano, já identificada como ícone da separação entre as mulheres 
e seus homens, que mais tarde se lançariam ao desbravamento ultramarino 


s imagens marítimas na lírica 
ortuguesa dos séculos 
período anterior aos. 


descobrimentos ocasionados pelas grandes 
navegações, exprimem peculiaridades so- 
bre a vida à beira-mar daquela sociedade, 
Estudadasdentro de tradições testuais, em 
sua origem focam transmmúcidas oralmente, 
es porisso, passaram por 


imeras mudan- 
ças. Seu registro escrico em cancioneiros é 
de sa existência. 
Em A dera ea eme — A “lteranura me- 
dicoal”, Paul Zumehor destaca que a voz 
do jogral e o que ele pronunc 
grande valor social, já que anunciavam 
questões de interesse da comunidade: 
maior ou menor medida, todo jo- 
gra, menestre, recitador, leitor público 
carrega uma voz que o possui mais do 
que ce a domina: à sua própria maneira, 
eleinterpresa o mesmo querer primordial 
do padre ou juiz. Seu discurso é mais 
geral do que o desses últimas; seu srarus, 
menos preciso. (..) No caleidoscópio do 


apenas um momen 


inham, 


so 


por MARIANA SALES 


discurso que faz 0 insérprete de poesia na 
praça do mercado, na core senhorial, no 
adro da igreja, o que se revela queles que 
o escutam é a unidade do mundo”. 

As cantigas eram apresentadas ao som 
de instrumentos como viola, tambor 
egsicarra batina, harpa, cftara, au, gaita, 
pandeiros, castanholas entre outros. Era 
comum o artista se apresentar sozinho 
ou em dupla, muitas vezes executando 
nave ou mais instrumentos. Às poesias, 


além da música, eram interpretadas com 
danças, acrobacias, mímicas ou malaba- 
tismos. Os jograis ou trovadores atuavam 
majoritariamente nas cidades, para a 
arraia múúda. Eram pagos por senhores, 
por concelhos municipais e pela Igreja. 
Apresentavam-se em cortes régias, pra- 
ças, igrejas, festas religiosas, mosteiros. 
Aliviavam as dores dos doentes, além 
de estar presentes nas romarias e pere- 
gfinações: ou seja, nas comemorações 


formais, nos cultos e divertimentos em 
geral, públicos e privados. 


Resultado de um grande trabalho de 
composição, as cantigas de amigo, gênero 
das nossas barcarolas têm linguagem cha 
c inteligível. Intencionalmente, os artstas 
usavam o vocabulário arcaico — virgo, 
para dizer virgem, por exemplo — e o pa- 
raelismo,estrumura mica muito simples 
O efeito pretendido era a voz feminina 
expressa de maneira direta, projetando 
praticamente uma única imagem. 

Outro aspecto importante a ressaltar é 
que uma das principais funções da cantiga 
de amigoera comunicar, 
músicas deveriam ser 


pas de dizer” Iso 
porque talvez em nenhum outro período 
como na Idade Média 0 texto teve tanta 
importância na música. Outro facilitador 
de sua transmissão era grande circulação 
de pessoas na região norvese da península 
Ibérica, por causa das várias roas queleva- 
vam a Santiago de Compostela. 

Uma particularidade das cantigas de 
amigo peninsulares é que ali o ginero de 
voz lírica feminina Horesceu como em 
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nenhum outro lugar e com características 
específicas. Diferentes de outras lamenta- 
ões femininas sob partidas de cruzados, 
comuns na Idade Média, eram caracteriza- 
das por representar donzela que choravam 
aausência do amigo na companhiade tudo 
qe as rodeava: dementos da natura on 
«das do mar, fores, avelaneiras etc. —, a mãe 
casamigas Além disso eramambientadas 
no campo, nos tios ou à beira-mar, em 
locais próximos a santuários e romarias, e 
expressavam sentimentos, pensamentos e 
preocupações das comunidades iorâneas, 
além de conservar clementos da região 


minhoca ou galega. 


WWW SASTORIAMVA COMA 


Mendinho, jogral sobre o qual pouco 
ece, deixou apenas um registro, 
considerado uma das mais belas cantigas 
de amigo. Nela, Emencionado o santuário 
de São Simão, que ainda existe em Ria 
de Vigo: “Sedlia-micu na crmída de San 
Simion/ e cercaron-mi as ondas, que 


grandes som. Eu atendendio mes amigo / 
eu atendendio meu amigo” 

O medo presente na cantiga é comple- 
xo: refere-se 20 perigo de afogamento no 
mar ou na própria emoção. Também ao 
medo de não se esquivar do ímpeto amoro- 
so, casvo amigo recomasse, provocado por 
uma espécie de maré alta de sentimentos, 


destacam Stephen Reckerte Helder Mace- 
do no livro Do cancioneiro de amigo. 
Martin Codas por sua vez, mencionou 
oo mar de Vigo em duas marinhas, como 
eram chamadas as cantigas. Na primeira, 
aamiga convida a irá para ir à capela de 
Vigo, para pedir pelo amigo que está em 
alvoamas, o na segunda a amiga 
revela o ódio pelo mar. Ela o questiona, 
dirigindo-se às ondas, como quem divide 
suas preocupações com uma amiga 
Johan Zoro descreveu partidasde bar- 
co na ibeira das naus de Lisboa, ambiente 
muito diferente das capelinhas de romaria 
da Galícia. Acredita-se que ele seja de 


st 


A viagem de Vasco da Gama e sua 
descoberta do caminho marítimo 
para as Índias, entre 1497 e 1498,são 
“o tema central de Os lusíados, poema. 
épico publicado em 1572 por Luis 
de Camões (1525-1580). Em 8816 
versos decassilabos, divididos em dez: 
“cantos. que têm como base a estrutu- 
ra narrativa da Odisséio, de Homero 
(sécMlla.C,).e da Eneido. deVirgiio 
(7a 19aC),0 poeta apre- 
senta os feitos dos navegado- 
res portugueses, em especial 
os da esquadra de Vasco da 
Gama, e a história do povo 
português. A obra é dedicada 
à d, Sebastião. O rei era visto 
na época como a esperança 
da propagação da fé católica e 
“das conquistas de Portugal por 
todo o mundo. 

A epopéia começa com Vasco da 
Gama e sua frota se dirigindo para o 
cabo da Boa Esperança na tentativa de 
chegar às Índias pelo mar, Esse cabo é 
representado miticamente no episódio 
do gigante Adamastor, que por sua 
vez encarna os perigos e tormentas 


(1888-1935) no poema O monstrengo, 
que integra o livro Mensagem (1934). 

Armada de Vasco da Gama recebe 
a ajuda dos deuses da mitologia greco- 
romana Vénus e Marte e sofre a perse- 
guição de Baco « Netuno, mas, em cada 
aventura, sempre reforça sua fé cristã 
“em contraposição à dos mouros Afinal, 
à expansão portuguesa tinha apoio da 
Jereja, que mandou missionários para. 
cada terra conquistada. 

As histórias de Portugal - geralmen- 
te feitos considerados heróicos — são 
contadas durante a viagem a Melinde, 
na costa oriental da África até atingirem 
Calicute, Como recompensa pela viagem. 
Vênus concede ao marinheiros uma 


EPOPÉIAS MARINHAS NOS VERSOS DE CAMÕES 


glórias das Grandes Navegações, mas 
não deixa de mostrar o outro lado, das. 
mortes e da valdade vã, no episódio 
do Velho do Restelo (canto IV). A 
localidade não é escolhida à toa. De 


fato. Vasco da Gama deixou o cais de 
Restelo com 170 homens, dos quais. 
apenas 5 voltaram vivos para Portugal. 
O Velho, aliás, amaldiçoa aquele que 
construiu o primeiro barco:"Ô Maldito 
o primeiro, que, no mundos) Nas ondas. 
pôs em seco lenho!”. 

"A vagem e todo o desígnio que ela 
enfeixa aparecem como um desastre 
para à sociedade portuguesa: o campo 
despovoado, a pobreza envergonhada. 
(-) No largar da aventura marítima e 
colonizadora, seu maior escritor orgã- 
nico se faria uma consciência perplesa: 
Misera sorte! Estranha condição!”, 
aponta o crítico Alfredo Bosi em seu 
livro Dioléica da colonização. 


s 


Omareoar 


nor, tema 
das cantigas de amigo, 


representavam o 
ímpeto e o medo de 


enfrentar as marés 


ntimentais 


origem portuguesa c é possível que tenha 
exercido sua atividade na corte de d Dinis. 
Carolina Michaelis de Vasconcellos tam- 
bém considerou que, na épocaem que Zor- 
Fo viveu, O comércio marítimo com outros 
poros importantes da Europara intenso, 
alémdas esquadras que saíam parao Santo 
Sepulero, Portao, a atividade no Tejo, de 
construção de barcos, trânsito de pessoas 
de mercadorias ra significativa. Em uma 
carga, o sentimento da separação esteve 
presente antes até da partida, já no mo- 
mento em que à amiga observa os barcos. 
quesão construídos na beira, a mando do 
rei: “Eltei de Portugale/ barcas mandou 
Lavrare/ lá irá mas barcas migo,/ Milha, 
o vossamigo./ (..J/ Barcas novas mandou 
Lavrare/ e no mar as deiares,/ e lá irá nas. 
barcas migo,/ mia filha, o vossamigo”. 

A marinha refere-se à crença de que o 
corpo do apóstolo Tiago havia sido mila- 
grosamente transferido para a Galícia, em 
localindicado por uma estrela que belhava 
fortemente, razão pela qual o lugar ficou 
conhecido como campo du estrela, de onde 
vem o nome de Santiago de Compostela 
(em aci, Campus Stela, Na cantiga de 
Pay Gomez Charinho, ce pode ter sido 
invocado tanto por ser um símbolo da luta 
contra os infiéis — o que indicaria que o 
amigo pariu como um cruzado — quanto 
po sr um santo pescador e, portanto, 
proxetoe dos homens no mar. 

O tema das Cruzadas também foi 
abondado em outra barcarola de Charinho: 
“As froves do meu amigo/ briosas van no 
navio! E vansfe] as froves/ d'aqui bem 
com meus amores!/ (...J/ Briosas van eno 
barco/ pera chegar ao fossado./ E van-sfe] 
as froves/ daqui bem com seus amowes”. 
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As fores, aqui, podem ser uma forma de 
chamar o amigo, mas podem fazer refe- 
rência àquelas que os soldados levavam à 
festa de maio, época cm que partiam em 
campanha contra os mouros. 
Charinho se dedicou, na maioria das 
vezes, a criticar a guerra e 0 rei que as 
promenvia, tornando-se figura relevante na 
corte de Castela a partir de 1284, quando 
assumiu o posto de almiranee-do-mar. É 
possível que tenha vivido, também, na 
cone de d. Afonso X, sem ter exercido 
cargode destaque Suairmacra casada com 
João Garcia de Vilamaior, mordomo-mor 
do monarca, e participava desse círculo. 
Nos úkimos anos da vida de Afonso X, o 
tuovador tomou o partido de d. Sancho IV, 
nas disputas pelo poder cal sendo provvel 
que o tenha acompanhado, em 1286, na 
peregrinação à Galícia, onde permaneceu 
até 1290, Nesse período, ocupava o cargo 
de merinho-mor. Quando da sucessão de 
A. Sancho IV pord. Fernando IV, em 1295, 
Charinho foi assassinado. Existe em sua 
Lápide uma inscrição que registra sua part 
cipação na conquista de Sevilha, cm 1248, 


Manuscrito de uma das sete Contas de Amigo de autoria de Martin Codax 


Acredita-se que as cantigas que se se- 
guemscjam posteriores 1285, período no 
qualo mar passou a ocupar lugar de rdevo 
em suas poesias, em razão de seu cargo de 
almirante-do-mar, mas Charinho pode ter 
se dedicado ao tema mesmo antes de ter 
ascendido a tal cargo. Considerando que 
oséculo XII foi marcado tanto pelas lutas 
de reconquista das terras aos inimigos da é 
ctisã, quanmo pelas guerras entre os reinos 
por proeminência política, as críticas que 
aí aparecem podem ser fruto tanto de sua 
experiência como almirante como do fato 
de ser um cavaleiro combatente, Note-se 
que, ão valer-se do mote "morrer de amor”, 
Charinho afirma que morrer no mar em 
razão das guerras é aúnda um sofrimento 
maior: “E este outros que amor non na,/ 
dizen que non;ais eu direi qual € coa 
diamor me fz escaccer/ amuigran coitado 
mar, eter/ Por mayor coitaa que faz perder/ 
cita do mar, que faz muitos morrer!” 

A cantiga seguinte não se enquadra 
em nenhum dos géneros poéticos do 
século XII e parece ter sido endereçada a 
d. Sancho IV. Nela, a imprevisbilidade do 
mar é comparada à do monarca: quem for 
capaz de conhecer o rei, que assim como 
o mar tem muitas manhas, é capaz de 
obter grandes privilégios. (Charinho foi 
subsciuído no cargo de almirante-do-mar 
em 1287, apesar de ter apoiado d. Sancho 
IV contra seu pai) 


Por fim, a palavra saudade só apa- 
rece em uma barcarola, Ela define com 
precisão o que sentiam as amigas e a 
comunidade, de forma mais ampla. No 
entanto não é claro nela o prenúncio do 
destino português, como avaliam vários 
autores, uma vez que a palavra aparece 
bem antes de se manifestarem quaisquer 
preocupações ultramarinas. Consideran- 
do-a dessa forma, oferece-se um sentido à 
poesia que se alinhava a um futuro mais 
ou menos distante, do mesmo tempo que 
se estabelece a relação da barcarola com 
o noroeste peninsular dos séculos XII a 
XIV, onde foi criada. “Mete el-ei barcas. 
no rio forte:/ quen amigo á, que Deus lho 
amostre;/ alá vai, madre, ondei suidade/. 
Meteebreibarcas na Estremadura! quen 
amigo á, que Deus lho aduga;/ alá vai, 
madre, ond ci suidade” 

Poe meio das barcarolas ou marinhas, 
podemos nos aproximar do mar dosencon- 
tros amorosos, signo das separações casa 
das pelas incontáveis guerras ocorridas na 
península Ibérica na Baixa Idade Média. 
Marque despertou medo, esperançade re- 
tomo, tristeza, cicas as reis sentimentos 
não só das amigas, mas das comunidades 
costeiras de modo geral. E] 
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4] AS INTERPRETAÇÕES 
bo 


ua 


UMA HISTÓRIA 
MAL CONTADA 


No material didático de história, as navegações portuguesas são em geral 
tratadas como uma sucessão de gloriosos acontecimentos; uma imagem 
errônea transmitida na infância que permanece na vida adulta 


por RENILSON ROSA RIBEIRO 


historiador francês Marc Ferro, 
nas primeiras linhas de seu 
conhecido livro a respeito da 


história ensinada às crianças em dife- 


mundo, afirma que “a 


rentes partes do 
imagem que temos dos outros povos ou 
den 


é associada à história que 
da quando ér 
Ele argumenta que mesmo que a essas 


imagens outras venham se misturar ao 
longo do tempo, são as primeiras que 
permanecem, constituindo traços mar- 
cantes de nossas primeiras curiosidades, 
descjos e emoções 


Na construção dessas pj 


imagens sobre os mais , é 


impossível ignorar o papel desempenhado 
pela trade escola, livro didático e profes 


mídia, por intermédio de filmes, novel. 


séries e docum influencia a inter 


pretação das pessoas sobre os conteúdos, 


a história ensinada nos tempos escolares 


a assumir grande destaque 


idéia de história que a 
das pessoas adquire. E os livros 
didáticos têm sido as grandes referências 
paras narrativas que povoam o universo 
cultural dos indivíduos. 

O assunto das viagens navegações dos 
séculos XV eXVI não foge à regra. Ao lado 
de temas como egjpcios, mitologia grega. 
cruzadas é guerras, os navegadores como 
Cristóvão Colombo e Vasco da Gama 
fascinamcrançasejovensem idade escolar. 
A curiosidade dos alunos está sempre vol 


rada para temas como esses, que sugerem 


ruras, desafios, invenções. Dificilcon 
tabilizar quantas vezes os professores são 
os a respeito de detalhes sobre 
como foi possível consen 


des; se os deuses gregos 


como eramas roupas 


ados e como eram as 
caravelas da era dos descobrimentos. Per 
guita e mais perguntas são disparadas, 
geralmente pelos alunos das séries iniciais 
Triste imaginar que ao longo dos anos na 
escola essas mesmas crianças curiosas aos. 
poucos deixam de formular questões sobre 
tais curiosidades e passam a ver as aulas de 
história como um momento chato, em 
que se estudam coisas velhas e mortas 
Em algum momento, a curiosidade cede 


ss 


lugarao desânimo, Seráculpadaescola do 
professor, dos livros didáticos ou do sistema. 
educacional Eis uma questão aínda a ser 
pensada com mais vagar pelos profissionais 
da história e da educação. 

Se consultarmos os livros didáricos de 
tvstória adocados em diferentes épecas nas, 
escolas brasileiras, iremos encontrar uma 
série de imagens e representações das na- 
vegações que formam o imaginário de ge- 
rações. Quando setoca no assunto em sala 
de aula, em conversa informal ou mesmo 
emprogramas de TV, aparecem sempreas. 
mesmas referências: as caravelas, Portugal 
ea Escola de Sagres, os navegadores Cri 
óvão Colombo, Vasco da Gama e Pedro 
es Cabral o descobrimento do Brasil 


— referências essas que podemos facilmente 
encontrar nos livros didáricos de história. 
Além desses temas, aparece também 
uma série de perguntas: por que Portugal 
foi o pioneiro no processo das grandes 
navegações? Como eram as caravelas? A 
Escola de Sagres realmente existiu? Qual 
a nacionalidade de Cristivão Colombo? 
Por que 0 novo continente descoberto se 
chama América e não Colômbia? Quem 
realmente descobriu o Brasil? Devemos 
falar ou não em descobrimento do Brasil? 

Essas questões se fazem presentes 
tanto no universo dos livros didáticos 
quanto em outros lugares de produção e 
circulação de saber: TV, cinema e ltera- 
tura. Quem pesquisa o tema das navega- 


D Henrique no observatório de Sagres a importância da instituição é exagerada pelos autores. 
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ções provavelmente já deve ter perdido a 
conta de quantas vezes teve de responder 
acssas mesmas perguntas formuladas por 
crianças alunos, jornalistas, curiosos ré 
mesmo, amigos e familiares. 

Vejamos o que os livros didáticos (não) 
nes ensinam sobee o tema das navegações 

O capíulo das grandes navegações e 
dos descobrimentos constitui geralmente 
nos livros didáticos o momento da “entra 
a” do Brasil no pulo da história, ao menos 
aquela idealizada pelo pensamento curo- 
cênarico, As narrativas didáicas diversas 
vezes dão a entender que antes da chegada 
dos portugueses o lugar era um imenso es 
paço vazio”, ocupado por “sehragens”, sem 
nenhuma noção de civilização, roculados 
de povos “pré-históricos” 

No continente americano, a definição 
de pré-história tem como referência tra- 
dicional o período anerior à chegada dos 
europeus ao coninente, em fins do século 
XV. Os curopeus batizaram sua presença 
na América de iria” e destinaram para 
todo o período anterior o termo “pré-is- 
tória”, ainda que atualmente se saiba que 
se usa aecrica no Novo Mundo já anees 
da vinda dos colonizadores. 

De maneira geral, os livros didáticos 
analisados aponaram algumas motivações. 
paraexplicar as navegações dos séculos XV 
e XVI. Houve autores que defenderam 
uma interpretação de caráter econômico, 
como a necessidade de expandir comércio 
e de obter grandes quantidades de metais 
preciosos especiarias Outros ressaltaram 
uma confvência de outros estímulos: inte 
resses de Estado, ambições pessoais, spéro 
de avemurae fervor religioso. 

Aoexplicaro pioneirismo de Portugal 
na empreitada das navegações no século 
XV, Joaquim Manuel de Macedo, profs 
sor do tradicional Colégio Pedi Il e autor 
de Lições de isória do Brasi afirmava na 
segunda metade do século XIX (1860) 
que cra destino daquele povo singrar o 
imenso mar oceano e conquistar novas 
terras. Para eke, a obra monumental das 
navegações portuguesas só foi possível gra- 
gasao determinismo de reis descobridores, 
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como d. João 1, mestre de Avis, e à ação 
de principes visionários, como o infante 
d. Henrique. Macedo via no pioncirismo 
português o sinal de que os monarcas 
eram figuras eleitas por Deus para dirigir 
o furo dos povos. 

A idéia de Portugal como um povo 
predestinado à conquistar o mundo por 
intermédio da arte de navegar foi reto- 
mada, já no período republicano, pelo 
livro História do Brasil do curso superioo, 
do professor e pocta Rocha Pombo. No 
capítulo dedicado aos descobrimentos, 
afirmou que, num contexto de transfor- 
mação de mentalidades, Portugal seria 
uma espécie de caravela que conduziria 
a Europa povoada de lendas, medos 
ignorância medievais para a cra modema 
“com suas conquistas científicas e técnicas. 
Em narrativa entusiasmada e romântica, 
Rocha Pombo descreveu o pequeno reino 
ibérico como um importante centro de 
estudos da cartografia « das técnicas de 
navegar. Grandes carvógrafos, navegadores 
e oógrafos habitavam o Portugal do século 
XV descrito em seu livro didático. Os. 
portugueses eram parao oceano Adlântico 
o ques fenícios eos gregos foram para o 
mar Mediterrâneo na Antigilidade. Rocha 
Pombo, assim como Capistrano de Abreu, 
acredicava que a localização gevgráfica do 
reino de Portugal determinou o impulso do 
scu povo parao mar oceano. Desde muito 
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Pentua rupestre do Piaui pré hstórta brashera pouco estudada nas escolas 


Os livros didáticos 
são talvez a principal 
fonte das narrativas 


que povoam o 
imaginário cultural 
dos indivíduos 
cedo, segundo o autor, começaram os po- 
vos que habiavam o retângulo ocidental 
da pemnsula Ibérica voltar suas atividades 
parao mar. Talvez fosse mesmo necessário, 
enfatizavao seu texto, “afastar para aépoca 
remota da influência enícia os primeiros 
ensaios que familiarizaram aquelas popu: 

lações com a visão do oceu 

Ao escrever nos anos 1940 sua História 
do Brasi para a primeira série ginasial, livro 
didárico amplamente adotado durante 
o período militar pós-1964 no Brasil o 
professor Joaquim Silva veio reafirmar 
algumas das representações criadas sobre 
o povo português como predestinado a 
navegar. Embora resaltass causas como à 
inovação técnica, o espírito de avemturaco 
fervor religioso nas grandes navegações, o 
autor apontou como fator determinante os 
interesses comerciais. Para ce, o comércio 
decspeciariascomo Orientecra vital paraa 
sobrevivência do continente curopeu. Em- 


boranão perdesse a dimensão monumental 
das viagens dos descobrimentos, Joaquim 
Silva pôs na pauta das necessidades mate 
rias (pimenta, cravo, canela entre outros) o 
movimento da história das navegações dos 
séculos XV e XVI. À queda de Constan- 
tinopla (1453) para os turcos significava, 
ma sua eira, a não manutenção de um 
mercado de suprimentos alimentares e 
medicinais. Para uma Europa faminta 
e doente, esses produtos representavam 
muito em lucro e sobrevivência. Ter o 
controle sobre o caminho para as Índias 
ea ter einos e populações sob scu poder. 
A necessidade alimentar assumia, no seu 
discurso didávico, um lugar privilegiado 
no cenário da história. Tanto que, depois 
de enriquecer a república de Venera, o 
comércio das especiarias com o Oriente 
foi encontrar seu porto seguro na cidade 
de Lisboa. Segundo o autor Portugal nesse 
momento passava a era porta de entrada 
dos meios de sustentação do continente 
No contexto de abertura política e 
democratização do Brasil dos anos 1980, 
os irmãos Cláudio e Claudino Pile, 
autores da coleção Hixória €& Vida, em 
análise fundada em aspectos econômicos, 
o pioneirismo português nas viagens pelo 
Atlântico era resultado da união do reino. 


sob a autoridade do rei, apoiado pelos 
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ticos comerciantes. Para cls, apenas um 
pacto entre re e burguesia poderia juntar 
recursos e homens suficientes para con 
cxexizar o projeto das grandes navegações. 
Essa coleção se diferene 
por apresentar a importância do poder 
econômico no processo de expansão 
marítima de Portugal. O capitalismo 
esao conceito-chave para compreender a 
história proposta pelos autores. 


das outras 


E 


Cristóvio Colombo e Pedro Ábares. 
Cabral (20 lado); navegadores descritos. 
como figuras heróicas e predestinadas. 


Outro aspecto de diferenciação do 
texto didático dos irmãos Pilerticm relação 
aos demais analisados erao fam de ekes não 
fazerem das navegações portuguesas uma 
epopéia. Ao longo do capítulo dedicado 
ao tema, traçaram um panorama das dif 
culdades enfrentadas pelos na 
alto-mar: "As viagens 
exigiam muitos recursos 
daquele tempo eram muito precárias” 
“o Atlântico era quase completamente 
desconhecido; (.) a maioria das pessoas 


que esse mar fosse cheio de 


acredi 
monstros e plantas diabólica, com águas 
que ferviam em determinadas áreas e ter 
minacam numa grande cachoeira”. Além 
disso, destacaram que o encontro entre à 
Europac a América não fo idílico, denun 
cando que sua presença no novo continen 
te significou o Hagelo dos povos nativos. 

Embora apresentem diferenças para 
explicar o pioneirismo de Portugal no 


empreendimento das navegações, os au 


tores analisadosenfatizaram a importância 
quase mística do infane d. Henrique e da 
endária Escola de Sagres na história da 
expansão portuguesa do século XV 

Na figura do infante d. Henrique, 
Joaquim Manuel de Macedo incorporou 
ocspíio de Portugal como predestinado à 
dominar os mares. Portugal assumia uma 
nova veste com o manto real do príncipe 
aventureiro, sábio e escolhido por Deus. 
Elogiar os atos dede, para o autor, era enal- 
tecero futuro glorioso que esperava a nação 
lusitana no século vindouro — o XVI 

Aimagemded. Henrique, criada pelo 
texto didárico de Rocha Pombo, cracxal 
tada pela inteligência « pela perspicácia. 
O príncipe aparecia como um estudioso 
que em contato com os árabes adquiriu 
conhecimentos sobre as técnicas das nave 
gações por intermédio da antiga lteratura 
oriental, D. Henrique, segundo o autos, 
chegou a aprender 0 árabe e conseguiu 
grande quantidade de cópias de cartas, 
roteiros e livros de valor para os trabalhos 
que ia empreender. Ele foi o responsável, 
na sua leitura, pela criação de uma escola 
de formação de cartógrafos e navegado- 
res na região de Sagres, conhecida mais 
tarde como Escola de Sagres. Ela seria 
de acordo com Rocha Pombo, o celeiro 
dos grandes navegadores, o local onde o 
navegador genovês Cristóvão Colombo 
aprendera à técnica e a arte de navegar. 
Portanto, o descobridor da Amética era 
“filho da Escola de Sagres”. 

Assim como Joaquim Manuel de 
Macedo e Rocha Pombo, Joaquim Silva 
dedicou especial atenção ao infante e sua 
escola. Sagres, no extremo sudoeste de 
Portugal, se 
de geografia e náutica dando impulso às 
viagens de descoberta em que j vinham 
se distinguindo os portugueses” Paraesses 
autores, aobra de conquista dos mares rea- 
lizada pelos portugueses só seria possível 
se houvesse uma instituição que formas 
cartógrafos « navegadores. A Escola de 
Sagres representava, de certa maneira, o 
local idealizado para a construção de um 
projeto imperial de domínio. O saber 


“um centro de estudos 
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ali supostamente produzido e ensinado 
significava a legximidade da autoridade 
portuguesa sobre a arte de navegar. 

Nem os irmãos Piketti conseguiram 
resistãr aos encantos místicos da lendária 
Escola de Sagres, de cuja existência não se 
tem comprovação. À semelhança de Rocha 
Pombo, ks reforçaram a importância da 
posição estratégica de Portugal no mapa 
europeu e das realizações de d. Henrique 
na Escola de Sagres na concretização do 
projeto de navegar 

Notamos, com variações de estilo « 
destaques, que esses elementos constru 
fram tópicos centrais para os autores dos 


didáticos em diferentes contextos 
aidenvidade de Portugal 


como um reino predestinado a dominar 


A pimeo 


a arte de navegar. Somente af estariam 
as explicações para a história das gran- 
des navegações. 

Se recomermos a livros didáticos mais 
recentes iremos encontrar a permanência 
desse modelo explicativo para o tema em 
questão, À guisa de ilustração, podemos 
mencionar o Hitória — Série Novo en- 
sino médio, de Divalte Garcia Figucira, 
publicado em 2004, Nesse livro, o autor 
preserva a tradição interpretativa das gran 
des navegações, ressaltando as motivações 
exonômicas, o pioneirismo português por 
conta de sua posição grográfica e os estudos. 
realizados na Escola de Sagres, mesmo 
apes as diversas discussões sobre a sua não 
existência feitas com base em pesquisas e 
«debutes realizados durante as comemora 


ções do V Centenário da Descoberta da 
América (1992) e do Brasil (2000). 

Ao enveredarmos pelo universo das 
imagens e da representação das navegações, 
percebemosa persistência no discurso didá- 
ticoda interpretação históricaapegada nos 
aspectos políicos, dando destaque para a 
ação dos eis e príncipes, e na transforma- 
ção de navegadores como Vasco da Gama, 
Cristão Colombo Pedro Álvares Cabral 
em figuras heróicas, místicas ou em ho- 
“mens à frente do seu tempo. 

Não há uma reflexão sobre a história 
dos sujeitos comuns que participavam da 
empresa das navegações: artesãos, cartógra 
fos, navegadores, marinheiros, 
das embarcações co 
4 nos livros didáticos de 
tica e idealizada, legando 
ao silêncio outras histórias relacionadas às 
práticas sociais, tensões, violências e medos 
no mar dos viajantes dos séculos 
Mesmo os aspectos econômicos 
da empreitada fica 
interesse de acúmulo de riquer 
adosem consideração ossh 
das especiarias dentro da economia e dos 
hábitos alimentares da Europa. 

As imagens e representações constru 
das pela literatura das viagens não so 
apreciadas como possibilidades para os 
alunos aprenderem sobre as maneiras de 
pensar 0 mar, seus mistérios e len 
imar como objeto da história. 

O grande desafio para os autores de 
livros didáticos professores de história está 
em ir além de Portugal como lugar privi: 
Jegiado geografica 
arte de navegar. Talvez as possíveis respostas 
estejam nacuriosidade infantil que pergun- 
tas questiona e ousa, e não nas fórmulas 
prontas, receitadas de longa data por uma 
tradição inventada de escrita da história que 
se quer senhora das histórias submersas no 
mar das viagens e dos viajantes. o 


josos, A 


forma romá 


aos apenas ao 


ente ou predestinado à 
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DA AVENTURA 


O desafio de manspor os mares À, oconcrário do que ocorria no passado, à navegação. 


leu lugar à criação de um saber PA, «hoje orientada por sale, o que torna possível 
ig determinar instantaneamente a localização de um 


náutico que, além das técnicas, navio, As grandes embarcações dispõem de uma gama de 
ensolbeii a irmuerição de insrimentas caugmeno «de inrumenm, rare do domínio 
jas técnicas apropriadas para cada tipo de navegação, Esse 
conjunto é resultado de uma evolução histórica em termos 
tecnológicos que inclui até mesmo a corrida espacial. 
Nessa caminhada rumo à evolução tecnológica nas 
vegações, coube aos portugueses um papel de destaque. Eles 
focam os primeiros a se lançar pelo Atlântico, logo depois 
da conquista de Ceuta, em 1415, com o objetivo de conhe- 
cer e explorar a costa africana. O início dessa experiência 
arriscada para além das “colunas de Hércules” (o estreito de 
Gibraltar), fora do Mare nostrum (mar Mediterrâneo), no 
Mare tenebrarum (mar das trevas, o Atlântico), teve como 
princípio a navegação costeira, técnica milenar que, como 
o nome di, exigia que o piloto mantivesse contato visual 
com a costa, como forma de garantir a segurança da em- 
barcação e, assim, o sucesso da viagem. Mas € importante 
deixar claro que para avistar a terra o navegador precisava 
recorre, ao longo do trajeto, aos acidentes naturais como 
montanhas, pontas, cabos e ilhas a fim de determinar a 
posição da embarcação no mar. E essa observação deveria 
ser acompanhada de vigilância constante e alerta, já que 
havia pouca ou nenhuma oportunidade para erros. 
Estudos recentes de arqueologia náutica indicam que es- 
sas primeiras viagens devem ter sido realizadas por pequenas 
embarcações, identificadas por um estilo de construção naval 
denominado trincado (com o casco formado por tábuas justa- 
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postas) e com velas redondas, originadas 
das embarcações costeiras utilizadas por 
caçadores de baleias. Somente em mea- 
dos do século XV as caravelas já citadas 
em documento da Vila Nova de Gaia, 
em 1255 — vão se tomar, devido a suas 
características náuticas excepcionais, as 
embarcações por excelência para essas. 
explorações, Sem esquecer que outros 
tipos de embarcação também ajudaram 
a compor esse cenário náutico, como as 
naus, a partir do século XVI 

Para à navegação costeira, poucos 
instrumentos de auxílio eram necessi- 
rios, Os navegadores contavam com o 
prumo — ou sonda — de mão (instru- 
mento de uso milenar na navegação), 
que permitia conhecer as profundidades 
abaixo da quilha, evitando que a embar- 
cação encalhasse ou se chocasse com 
algum obstáculo sobressalente do fundo, 
como baixios ou rochedos. 

O prumo era constituído por um 
peso de chumbo, que poderia variar (de 
acordo com a época) entre 250 gramas 
e 8,2 kg, preso a um fio graduado em 
braças. Apresentava em sua porção 
inferior uma concavidade, na qual os 


marinheiros colocavam sebo, para que, 
além de fornecer a profundidade do local 
sondado (evitando o encalhe), pudesse 
também coletar sedimentos do fundo 
para reconhecimento. Essa informação 
era, eaindacé, considerada fundamental 
para fundear bem uma embarcação, 
Além do prumo, também se utili- 
ava nessas viagens a agulha de marcar, 
que permitia manter o rumo desejado. 
Esse instrumento, considerado a mais 
importante invenção para a navegação, 
foi criado na Itália, mais precisamente 
em Amalf, próximo a Sorriento, no 
século XIV. Ele consistia em uma rosa- 
dos-ventos feita de cartão, dividida em 
32 rumos, ou ventos, posicionada sobre 
um ou dois pedaços de ferro magneti- 


Os navegadores 
acumularam saberes 
durante suas viagens, 

o que possibilitou 
desenvolver novas 
técnicas náuticas 


tado, com um pião imantado sobre la, 
que girava livremente em torno de um 
cixo € apontava sempre para o norte. 
Embora tivesse princípios semelhantes 
aos da bússola, seu funcionamento era 
feainda é diferenee. 

Nesse quadro exploratório, os nave- 
gadores portugueses, já detentores de 
um saber náutico transmitido de gera- 
ção para geração, acumulavam, a cada 
viagem, as mais diferentes experiências, 
resultantes de conhecimentos empíricos, 
técnicos e racionais, e registravam tudo 
em rmeiros e em cartas de navegação 
(ou cartas náuticas), o que permitiria a 
navegação oceânica 

Durante essas viagens costeiras, 
os portugueses depararam com as di- 
ficuldades do regresso a Portugal por 
causa dos ventos e correntes dominantes 
favoráveis para sul, o que resultava em 
demoradas viagens de volta, mesmo 
com as caravelas de velas latinas. À 
solução decorrente desse aprendizado 
foi navegar para o alto-mar, deixando 
de lado a referência costeira tradicional, 
até encontrar, mar adentro, condições 
favoráveis para a viagem no sentido 


sul-norte. Esse contorno pelo mar ficou 
conhecido a partir do segundo quartel 
do século XV como a “volta da Mina” 
ou “volta da Guiné”. 

Cabe ressaltar que essa inovadora 
maneira de navegariria exigir algo mais 
do que a experiência do piloto e dos 
instrumentos tradicionais de navegação, 
como a agulha de marcar, por exemplo. 
Pois conhecer o rumo e a profundidade 
não era suficiente para o sucesso desse 
contorno arriscado, que abandonava o 
tradicional contato visual com a costa 
Assim, a solução se manteve atrelada à 
necessidade da visualização de um ponto 
de referência, só que agora não mais na 
terra e sim no céu: a estrela Polar. 

Os pilotos passaram a medir a al- 
tura da estrela Polar (estrela do Norte) 
direto do navio é à compará-la com 
a altura da mesma estrela observada 
de Lisboa, descobrindo, por meio de 
cálculos aritméticos, a latitude em que 
se encontravam e o rumo que deveriam 
tomar para retornar. 

Esse sistema de navegação que nas 
«e no Atlântico, guiado por estrelas, 
é se toma conhecido como navegação 
astronômica vai possibilitar a projeção 
dos curopeus pelo mundo, Ele deveu seu 
sucesso à participação efetiva e às obser- 
vações, já citadas, dos experientes pilotos. 
da época, assim como aos cosmógrafos e 
aos astrônomos, que, juntos, ajudariam 
a construir uma ciência náutica e a con- 
sagrar os portugueses nessa arte 

Ora, se os pilotos e marinheiros 
representaram, num primeiro mo- 
mento dessa aventura, homens rudes « 
analfabetos, agora cks se tornavam os 
“intelectuais”, os “cientistas” de bordo, 
pois deviam saber manuscar a agulha 
de marcas, o astrolábio, o compasso e as 
cartas. Deviam ser capazes de estimar a 
velocidade, fazer cálculos, compreender 
as tabelas de latitude, suber identificar 
as costas, os baixios as correntes, os 
animais marinhos e interpretar es vôos 
das aves, como também as formas das 
nuvens e as cores do céu e do mar. 
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Buminura medieval mostra navegação com bússola: poucos recursos para locakzarse em akto mar 


Para medi a altura dos astros — já 
que, com o refinamento das técnicas e 
doscálculos, outras estrelas além da Polar 
passaram a fazer parte daquelas verdadei- 
ras cartas estelares — instrumentos foram. 
desenvolvidos e adaptados. O primeiro 
deles, utilizado pelos pilotos para medir a 
altura da estrela Polar, foi o quadrante. 

O quadrante era constituído por um 
quarto de círculo (909, plano, confec- 
cionado com madeira e metal. Tinha 
em uma de suas laterais duas pínulas, 
por onde se mirava o astro, cuja altura 


se media com escala de 0" 90". 


A comparação das medidas das 
alturas das estrelas — em meados do 
século XV — possibilitava aos pilotos 
conhecer as latitudes da posição do 
navio, enquanto a longitude apenas 
podia ser estimada (problema que seria 
solucionado com o uso do cronômetro, 
só no século XVII). Como a estrela 
Polar não podia ser vista ao sul da 
linha do equador, a alternativa foi a 
observação do Sol, ou seja, a medição da 
altura meridiana desse astro. Nesse novo 
contexto de observação astronômica, o 
quadrante passa a ser substituído pelo 
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Junto com as cartas náuticas e os registros de 
bordo, os instrumentos de navegação ajudaram 
a tornar viável o desafio de atravessar os oceanos 


Seu estojo de marfim cantinha, 
origralmente, a rosa. a agulha 
magnética e à escala horária com 
Eromo rebatível de bronze” 


Carta do Índico de 
Rene IS 


Escritos de vagem de Vasco da 
Gama à Íncia atribuídos a Álvaro 
Velho, 1497-1499 


: ervas né , 


Assinado A. Goys (Agostinho 

de Goys Raposo) fabricante. 
d de instrumentos náutie 

atuante em Portugal a partir 

de 1630; está graduado 

para mede diretamente as 

distâncias zenvtas dos astros 

E usadas no cálculo da lattude 

É do ponto onde se enconerava 

/ f “o navio Recuperado em 

o f 1975 do Galeão português. 

É Sacramemo,rautragado em 

1668, em Sabado Bahia. 


Compasso de ponta seca e 
dois compassos de cartesr 

um completo e parte de 
outro — até hoje usados 
para comparar medadas e 
castâncas sobre as cartas 
náuticas Artefatos resgatados. 
em 1981 da nau holandesa 
Utreche naufragada em 1647, 
em Saivador, Bahia 


A agulha de marear. 
apareceu entre 05 nautas 
do Mediterrâneo por vota, 
do século XI De lá até 
nossos das, com sucessivos 


aperfeiçoamentos. vem 
servindo para orterar o navio 


Reconstituição do 
quadrante com nono de 
Pedro Nunes, existente no 
Istituto e Museo di Storia 
dela Scvenga de Florença 
Molde efetuado pela Firma 
Letão e Irmão, com base 
no desenho apresentado na 
obra DeirArcano Del Maré 


astrolábio náutico, o mais indicado para 
nessa mesma época. 

É interessante comentar que, assim 
como a agulha de marcar teve sua inspire 
ão na biissola chinesa, apresentada pek 
árabes aos curopeus, o astrolábio náutico 
também constituiu a adaptação de um 
elho instrumento astronômico — o a 
trolábio planisférico - parao mundo das 
navegações oceânicas. Este, tal como a 
bússola, foi apresentado pelos áral 
atribuída muitas vezes a Hiparco, astr 
nomo e matemático grego (séc, 1 a( 
hoje questionada por alguns auto 
que afirmam ser ele ainda mais an 
fas foram os árabes que tomaram 
conhecimento dele nos textos gregos tra- 
duzidos e nvolveram de maneira 
nsiderável durante os séculos VIII 

tendo sido os introdutores dele n 
ul da Espanha. 

Lábio náutico, deveu-se a sua capacidad 
de medir de forma precisa a altura d 
E, embora os primeiros fossem 

nelhantes ao modelo origi- 


quanto ao tamanho, peso e mat 


prima com que eram fabricados, at 
1 desprovidos de todas as peças qu 
poderiam ser dispensadas, para exercer 
à função marítima. Foi, assim, tran 
formado de disco maciço em um ar 
para diminuir a resistência ao vento, « 
reduzido ao círculo externo gradu: 
“om um anel de suspensão 
Sua forma definitiva pa 
fundida em liga de cobre, de 15 a 
m de diâmetro, com escala graduada 
ravada na borda do aro para a leitura 
das alturas. Essas medidas precisavam 
s posteriormente, por 
ulos, em latitudes. Ma 
1, buscando resolver « 
problema, os portugueses fizeram uma 
mudança considerável, talvez a mai 
ignificativa, no astrolábio náutic 


inverteram o posicionamento da escala 


E 


be cetamento e chama desgom pose be a. 
a ee elos Eqlemdo + Essa 


alia fe Imcue e mo Di am. “e plnílmio 
Solon dpamcnbeçã ocora Pta 
gi curro flo contrario fecha cabeça rola DO 
col De onagentho ocerite coginit ho 
oequaniede ú mo flar 
Em po Dent etaimebool 
opor coe o Zaliaa pocos 
Saturno de Jupiter, Dara no da fa fomba 
Tan Acme ext cara bracos 
cosoedlinem dacdiprianparho povalixposdo 
Defirente «po equante ve cava qual nom rece 
bei am bia ieina fp, rã emos DO 

E ZEapa planeta tom en - 

Isfenamo foliepiciio be bu 

requenocirano per cu arcnfe 

TONeR mon Docorpa vo plime 

as bocantr cocpicanlo e no 

e na circunfirencia Do difever 

elevo etro terra af não 

cnalinbaa toqumtco qnamior 

sinoobo piciuloaquelbetoca 

cm apirtedeinetal fecham 

mk na qnos opta 

tetaemalgia peles oameslbecliidonario na prima 2 

mo eládipa árco Mir de cimmdo epicíuto are a 


acionas É ban rarogravaçanvs Deboplancrareiro 
gro quanvo tee Po arco nivro debapro fe vis pires 
o a o rem coin ca 
gu Dereço x acionar 

ee ogro fm rio ao no eia, 
ea terra pe necefírio que alumea 

ova Bean tr ecos pos ar 


ria oereptretrogradapos 
ametape va terra Que a 


váfe migo purrecoratá que todo faça fm natoperfce vo 
pl Tenpintanoo o não noise quantornsopor 


i 
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Páginas do Guia nóuso de Évora, 15 6: conhecimento da astronomia era fundamental para a navegação 


graduada, colocando o grau zero junto 
ao anel de sustentação, o que faclia 
o cálculo da latitude, 

Ainda no que se refere à medição da 
altura meridiana dos astros, um terceiro 
instrumento de aplicação maritima veio 
se somar aos métodos utilizados pelos 
navegadores portugueses dos séculos 
XVIeXVIl:a balestilha, nada mais que 
um instrumento composto de duas (ou 
mais) hastes cruzadas, e que, pelo fato 
descu formato lembrar uma besta (uma 
“balhesta”, em sua antiga definição), 
passou a ser assim denominada, É inte- 
ressante ressaltar que até a maneira de 
lizada pelo observador lembrava a 
ão de um besteiro 

Ela era constituída por uma vara de 
seção quadrada, denominada “virote”, 
que media entre 3 e á palmos, na qual 
deslizava, perpendicularmente, uma 
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exemplo os diários 
de bordo, são hoje 
uma importante 
fonte histórica 


espécie de régua, também de madeira, 
denominada “soalha”, As extremidades 
da soalha cram apontadas para os astros 
eparao horizonte. Ao ser movimentada, 
era possível conhecer aaltura dos astros, 
devido a seu posicionamento no virote 
graduado em graus. 

O mau tempo comprometa essa na- 
vegação astronômica por dificultar e até 
mesmo impedir o uso desses instrumen- 


tos, que só funcionavam pela observação 


dos astros, e também comprometia a 
navegação costeira, que dependia da 
visualização da terra. As cartas náuticas 
resultantes dessas navegações astronômi- 
“cas passaram a ser feitas com maior rigor 
que ames do surgimento dessas técnicas, 
e eram trabalhadas e retrabalhadas por 
cartógrafos, a serviço de reis, com base 
naexperiência de pilotos queas usavam a 
bordo, registravam nelas suas navegações 
e traçavam os rumos ea localização de 
seus navios, Assim, podiam indicar com 
mais detalhes perigos, áreas portuárias 
e outras informações imprescindíveis. 
Mas, também, levar o erro fatal, pois a 
ausência das longitudes precisas resulta- 
va em distorções consideráveis e danosas. 
aos navegadores. 

Vale reconhecer a importância dos 
roteiros descritivos, provenientes dos 
diários de bordo, nos quais os pilotos 


GRANDES TEMAS: MAR PORTUGUÊS 


Veto 


registravam dados como a inclinação 
magnética € ocorrências como o mau 
tempo € a presença de cardumes. De 
modo que, nesse quadro dinâmico mas. 
tecnologicamente limitado da expansão 
portuguesa, todos esses conhecimentos. 
acumulados iriam ajudar de forma con- 
siderável e concomitante com o uso dos. 
instrumentos de navegação, o domínio 
dos oceanos Atlântico e Índico. 

O conhecimento dessa cpopéia 
portuguesa nos oceanos chegou até nós 
raças aos pilotos, que aprenderam com 
a prática da navegação, resultante da 
experiência e da tradição oral; e que, aos 
poucos, foram incorporando seu conhe- 
cimento científico emergente. Embora o 
saber acumulado pela experiência lhes 
desse certa aura de magos, já que con- 
seguiam interpretar as mensagens das 
estrelas, o saber cientifico lhes exigia a 
confecção de uma documentação, que 
gerou uma literatura náutica manuscri- 
ta, depois vista como fonte histórica. 

Do ponto de vista da cultura 
material remanescente desse uni- 
verso da navegação, objeto de 
estudo da arqueologia náutica e 
subaquática, cabe uma observação 
importante: os sítios arqueoló- 
gicos subaquáticos formados 


Artesão fabricante de relés de 
sol do século XVikos instrumentos 
“de navegação dependam de um 
conhecimento que passava de 
geração para geração 


pelos restos de naufrágios não devem 
ser considerados como gabinetes de 
curiosidades para a produção de cole- 
ões de museus (públicos ou privados). 
A pesquisa arqueológica sistemárica 
permite a produção do conhecimento 
sobre esses sítios, por meio da análise 
e da interpretação de seus contextos 
arqueológicos ir situ. Conhecimento 
este que pode ser compartilhado com 
a documentação histórica existente ou, 
muitas vezes, contradizê-la, e tornar 
inadmissível a idéia, levada adiante pela 
caça ao tesouro, da arqueologia como 
simples técnica de ilustrar com objetos 
a história erágico-marítima. 

Por exemplo, com exceção dos as- 
trolábios náuticos, de alguns compassos 
de cartear e de alguns prumos (sondas 
de mão), nenhum outro instrumento 
descrito neste texto foi encontrado nos 
restos dos navios naufragados já explora- 
dos — ou cls foram desprezados por não 

apresentarem o atrativo estético 
desejado por essas inter- 
venções descabidas —, 
o que dificulta a 
observação e o 
entendimento 

A de detalhes a 
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respeito dels. E também o fito de os 
instrumentos estarem fora do local 
onde foram encontrados complica esse 
entendimento, Para ter uma idéia, dos 
quase 80 astrolábios encontrados pelo 
mundo, a esmagadora maioria é prove- 
niente da retirada aleatória do objeto de 
seu ambiente arqueológico por algum 
mergulhador, isso quando cle não o 
guarda para si como suvenir ou o vende 
para colecionadores de antigilidades 
Mas, tendo em vista o elevado 
mero de embarcações que se perderam 
e que ainda não foram localizadas, e 
a proteção internacional desses sítios 
pela Convenção da Unesco (2001), a 
pesquisa arqueológica subaquárica que 
vem se consolidando nos últimos 40 
anos apresenta futuro promissor, pois 
representa a possibilidade de conhecer 
mais sobre esse momento tão importante 
de nossa história. o 
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A 


entre ratos 
e catástrofes 


Problemas de todo tipo 
tornavam difícil o 
dia-a-dia nos navios; 
ainda assim, havia 
quem embarcasse de 
forma clandestina, 
para escapar a punições 
por crimes cometidos 
em terra firme 


por PAULO MICELI 


aumorganismo vivo. E não si que outra 
haja, cuja existência seja mais aventurosa, 
mais cortada de peripécias dramáticas, 
mais movimentada de lutas catástrofes” 
nas palavras 
rias de Henrique 
(1856-1931), um 
os portugueses da 
ão naval. Resultado da 


ores e carpinteiros 


lo que cent 
Lopes de Mendon 
dos peimeiros e 
história dacon 


experiência den 
iletrados, acumulada durante séculos, o 
navio aparece no horizonte estendido pela 


Vasco da Gama desembarca em Lisboa 
ap6s sua primeira viagem: muitas riquezas 
materiais € sua tripulação dizimada. 


obrimentos como um dos 
engenhos produzidos até 


nar os antigos barcos 
de madeira, com suas velas enfunadas, 
apontando a proa nos rumos das rosas. 
dos-ventos, vencendo as correntes, até 


que a vista de 


los por uma espé- 


ira, paraquea 
humanidade, afinal, descubra seu lug; 


no teatro do co 


antes, Dos 
“solitários” de 


separe dels, cj 
Vemos suas, 


comunicações mantêm-se constantes, 


durante toda a viagem. 
tes espaciais se assiste cm tempo real, para 
apreciadores de tragédias. 

pucles que, depois de Sintra, 
“enfim, que mar e céu?”. 
dia nos navios, onde 


é o 


se amontoas 
denavcgado 
cações, p 

de anônimos, sempre esquecidos nas pá 
ginas da história celebrativa da expansão? 


e meses, centenas 
mo entrar nasembar- 


nviver com essa multidão 


E) 


O mais frequente é considerá-los 
representantes de todo um povo, que 
parei 
lançar-se ao m 


co ade de 


à mesma 


dos pelo falso 
lema da nunca existente Escolade Sagres 
“Navegar é preciso; viver não é preciso” 
Além de seu uso poético, na bonita 


música de Caetano Veloso, essa sentença 


serve, quando 


o, para evid 


algumas das principais contradições que 
hisória d 


navega 
já que, para a sobrevivência de muitos, 


navegar era necessário, mesmo que não 
houvesse certeza nas singraduras; era 
preciso, sem ser exato. Assim como a 
vida de cada um e de todos. 

Sobre Sagres, sua história foi inicia 
da pelo cronista quinhentista Dam 


de Góis é ampliada por uma tradução 
Jês Samuel Pi 


fez de seu texto. À lenda permaneceu 


viva durante séculos e foi reforçada pela 
hi 


guesa do século 


oriografia por 
XIX, especialmente p 


tins. Mas, conquanto a 


Oliveira Mar 


inda sobreviva 
teimosamente, animada pelo senso 


comum, não encontra mais abri 


investigações relativas às 


expansão e da conquista. Dispensando 


considerações alongadas, veja-se o que 
Luís de Albuquerque (1917-1992) — o 
mais competente e prolífico pesqu 
da história da 


escreveu em sua Introdução à história 


dos descobrimentos portugueses sobre à 


“Escola”: “Se num 


ainda é lícito falar da “escola de 
nunca esta expressão deverá ser usada 
em Sagy 


para significar souem Lis 


boa, tivesse alguma vez existido, durante 
as pr 
tos, um conjunto de 


ras décadas dos Descobrimen- 


las, frequentadas 
por mestres e alunos, para o estudo 


teórico da ciência náutica; quando 
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técnica de navegar lenta  empir 
mente conquistada pelos marinheiros de 


Sagres, de 1 de Lisboa, que iam 


atrojadamente conquistando o Adlânti 
co, Luciano Pereira da Silva escreveu, e 
muito bem, que “os bancos da escola de 
Sagres foram as pranchas das caravelas 
caráter prático da marinharia portugue 
sa dos Descobrimentos 

No século XVI, os construtores de 


instrumentos de navegação, cartógrafos 


e pilotos portugueses frequentavam uma 


aula de matemática”, lida pelo c 


grafo-mor, da qual faziam parte temas 


relacionados à cosmografia, com uma 


ção de instrumentos de astronomia como 
o astrolábio, o quadrante e a balesilha, 
além da leirura das cartas de marcar 
tábuas de declinação solar. Quanto aos 
pilotos, que aqui interessam mais dire 
ossível afirmar que o ens 


a não devia ir muito além do 


que recebi 
enunciado de alguns dados empíricos, 


ques deveriam se esforçar por lembrar 


nto, a leitura 


durante as viagens. Entre 
da fa 
em que frei Bernardo Gomes de Brito, 


nosa História tmágico-m 


no século XVIII, reuniu alguns relatos 
de naufrágios, leva à conclusio de que 


muitos deles não ape 
aula de matemática. Além disso, as pro 
vasa queeram submetidos para obtenção 
da carta de piloto não deviam ser muito 


rigorosas, como se pode deduzir do que 


escreveu Manuel de Figueiredo, em sua 
Hidrogn 


Advirta-se que ne 


fia — exame de pilotos (1625) 


mpéndio 


e roteiro da navegação de Portugal não 


ensinamos mais que a substância que os 


pilotos portugueses são obrigados a saber, 
as alturas das terras pelo Sol, derrotas 
pela agulha, guia pela carta de navegar 
com os sinais, sondas e conhecenças dos 
portos da navegação deste reino, e ist 

sucinto, e sem nenhuma teoria”, Enfim, 


apesar dessas limitações, ao 


curso, depois de aplicado um exame 
orientado pelo próprio instrutor, era 
concedido o título de capacidade. Para 
azar dos viajantes 

O resultado disso manifestava-se 
durante as viagens, mas, do mesmo 


modo como desaparec 


m os vestígios 


materiais dos navios portugueses da 
época dos dewobrime 


dado 


ke b 


mpletamente 


nivos à vida de bordo, apagan- 


quadro 


indispensável p 


à construir à represen- 


lo largo « profundo movimento 


biente de 


bordo, é preciso recusar a idéia de que 


Desenhos de instrumentos de medição de marés 


tudo diferente daquela existente na terra 


reconhecendo que o mundo 


dos n tivesse características 


próprias, ce não constituía um universo 
à pare, já que o navio transportava - até 
acentuando - as contradições da cidade 
do campo. E se em terra, e não somente 


era mal provida, no mar as coisas eram 
semelhantes ou piores, consideradas 
as condições de isolamento durante as 
longas travessias, nas quais a escassez era 


an idade dos via- 


para a quase 
jantes, Mais ainda, os navegadores eram 


açados pelos famosos cinco perigos 


do mar: tomar a luva, isto é, ficarem as 
velas a receber o vento pelo bordo oposto 


à que iam amuradas; incendiar-se; sofrer 


o que era comum, 
à de alguns carpintei 
se contra os haíxios e 


se com os inimigos, 


Muitos desses riscos cram amplia- 


dos, por conta da imperícia dos pilo 
alguns deles incapazes até de ler os ins- 
trumentos de navegação. O número de 
acidentes provocados pela incompetência 
daqueles que detinham o controle abso- 
huto sobre o navio 


grande que até 


Gil Vicente tratou deles em O triunfo do 
inverno, peça representada pela primeira 
ver, di 
da devoríssima e muito esclarecida ra 


nha dona Catatina, nossa senhora”, que 


e do rei d. João II 


imento da infanta dona 
28 de abril de 1529, 


inábile presunçoso piloto 


é desafiado pelo Inverno, “porteiro dos. 


ventos, pastor das tempestades”, que 


resolve formar a borrasca. O piloto de 
sespera-se e se confessa perdido, “porque 


nunca fui piloto, senão lá na Guiné 


nao experiente 
ma errada/ Que 
| Oficio de 


perigo! Dar-se a quem não sabe 


Este ladrão do dinheiro/ Faz estes mal 


terremotos! Que cu sei mais que dez 


pilotos, E sempre sou marinheiro! 


O piloto de Gil Vicente, assim como 
ousa, 


muitos outros, era um “aderen 


recebera o comando do nav 


relações de parentesco e a 
era frequente no século XVI, quando 


fidalgos, sem experiência nos assuntos de 


navegação, benefi 
de pistolão e assun 
embarcações. Dessa vez, contudo, 
considerando a solenidade da oca 
o público que dela part 
não terminou em desastre, e já que “to 
nzas bue 


tormenta”, os 1 


pava, a viagem 


das bon s son despues de la 


ogadores encerraram 
seus trabalhos nos braços de sercias, 
inebriadas por Cupido. 


Na correspondência dos jesuítas e 


em alguns raros relatos escritos pelos 


navegadores, existem poucas menções 
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às dificuldades da vida a bordo. Por caBINEDOCA 
conta da própria natureza do texto, os amasREnaS 
dados são um pouco mais abundantes comorráre Do No 
nos relatos de naufrágios, mas há uma 
passagem no livro de Jean de Léry 
(1534-1611), Viagem à terra do Brasil 
(Martins, 1967), que sintetiza, 
com nitidez assustadora, o 
quadro de miséria que subme- 
tinaquela sociedade furuante, em 
suas demoradas travessias. Quando o 
autor voltava à Europa, em 1558, a fome 
e a sede abateram-se sobre o navio: “A 
12 desse mesmo mês, o nosso artilheiro 
morreu de fome, depois de ter comido 
as tripas cruas de seu papagaio, e foi 
como os outros lançado ao mar, Pouco 
sentimos à sua fa 
extenuados que daríamos graças a Deus. 
caso fôssemos apresados por qualquer 
pirata que nos desse de comer. Mas. 
Deus quis afligi-nos durante toda a via- 
gem de regresso e somente um navio foi 
por nós avistado, mas não nos 
aproximar porquanto a nossa fraqueza 
nos impedia de erguer velas. Nessas 
alturas, vindo a faltarem as rodelas e até 
oscouros da cobertura dos baús, e tudo 
mais que no navio podia alimentarnos, 
pensamos ter chegado ao termo de nowsa 
viagem. Mas à necessidade que tudo 
inventa lembrou a alguns a caça aos 
ratos e ratazanas que, também mortos 
de fome por lhes termos tirado tudo 
que pudessem roer, corriam pelo navio 
em grande quantidade. (..) Tivemos 
quecorinhar camundongos na água do 
mar, com intestinos e tripas, e dava-se a 
essas vísceras maior apreço do que ordi- 
nariamente damos em terra a lombos de 
“carneiro”, Pouco à frente, Jean de Léry 
acrescentou que os sobreviventes só não 
praticaram o canibalismo — que, aliás, 
aparece mencionado em vários relatos 
de naufrágios — por “temor a Deus, pois 
mal podíamos falar uns com os outros 
sem nos agastarmos e o que era pior Leme 


pis estávamos tão 


(perdoe-me Deus) sem nos lançarmos as a 
olhares denunciadores de nossa dispo- racer 


sição antropofágica”. SUBSTITUÇÃO DURANTE A VAGEM 


n 


Esta embarcação é a reunião de diversas informações, por vezes fantasiosas, e aproxima-se 
muito de uma nau do século XVIL. Com vários andares, atravessou os oceanos e aportou 
em diferentes territórios para transportar produtos a serem vendidos na Europa. É muito 
lferente da caravela, navio simples, pequeno e ágil com apenas um andar. 

Na esquadra de Cabral, as naus foram a espécie de navio predominante, acreditando-se 
“que além delas havia ainda três ou quatro caravelas e pelo menos uma naveta, outro 


ANIMAIS tpo de barco. Ao contrário do que se pensa, esse tpo de embarcação, por conta do 


cones come tipo de vela, não dispunha de cesto de gívea — portanto, ninguém gritou de uma caravela 
VN PARA FORNECIA VOS, o famoso "Terra à vista”. Das caravelas sobraram somente o rabisco feito por um 
UE E CARNE OS ORAS carpinteiro naval e um brasão de pedra 


O CORO DO NAO ERA 
FABRICADO COM MADERA. 
FOR UM MESTRE E Seu 
AuDANTES 


AZEITE CANNES E RA QUILHA 

EScOITOS ERAM NOS PORÕES, vieam ESPANHA DORSAL E PONTO. 
CADA PESSOA TREIA DREITO A UM ANMAZINADOS MILHARES DE RATOS, QUE, DE EQUIBRIO.ADAA À 
UTRO DE ÁGUA VISAO OUCIDRA POR puvTOS NO DEPOSTO EM TEMPOS DE ESCASSEZ. EMBARCAÇÃO A NAVEGAR 
DIGA MACA ECASEZERAA DA ÁGUA DONAVO ERAM TRANSIORMADOS EM UNHA RETA 
DOCE E POTÁVEL eecomoa 


Camundongos eram cozidos na água do mar e saboreados como iguarias 
pela tripulação faminta, que convivia com a disposição antropofágica 


Todas essas dificuldades facilicavam 
a proliferação de doenças, como a peste e 
o escorburo, provocado pela carência de 
ácido ascórbico (vitamina C) na alimen- 
tação dos viajantes. O problema era tão 
grave que, em muitas viagens, as vítimas 
chegavam às centenas, não havendo 
mesmo quem pudesse pilotar 0 navio, 
que permanecia à deriva por muitos dias, 
tevado pelos ventos e correntes, rumo a seu 
destino trágico, 

Para complicar ainda mais as coisas, 
quase sempre uma contabilidade co- 
biçosa resultava na desproporção entre 


o número de pessoas embarcadas e a 
quantidade de víveres necessários à sua 
alimentação, sem contar que muitos 
homens embarcavam clandestinamente, 
seja para tentar a sorte nos butins da 
terra do mar ou nas feitoria ultrama- 
rimas, seja para fugir de condenações, por 
causa de algum delito praticado. 

O caso da nau São Puulo, que par- 
tiu de Lisboa em 25 de abril de 1560, 
integrando uma esquadra de seis velas, 
é exemplar para considerar a vida coti- 
diana a bordo das naus portuguesas da 
carreira das Índias. Henrique Dias, “cria- 


A necessidade de transportar cargas maiores desenvolveu as técnicas de construção de navios 
de maior porte: desenho do século XIV das vagens de Marco Polo 


al 


dodo priordo Crato”, eo jesuíta Manuel 
Alvares estavam a bordo. À les se devem 
dois interessantes relatos sob a ftídica 
viagem. O primeiro texto foi incluído 
na História trágico-maritima e o outro, 
apesar de ser conhecido desde o início do 
século XVIII, foi publicado só em 1948, 
depois deter sido encontrado pelo padre 
Serafim Leite, cinco anos antes. 

Depois da partida, retardada alguns 
dias por conta das condições climáticas 
desfavoráveis, a au São Pauloficou quase 
quatro meses à deriva, na costa da Guiné. 
Manuel Álvares escreveu: “Sem poder 
dobrar a linha do equador que ouvemos. 
de adoecer ahy quase todos, dos quais 
alguns morrerão avendo eu tanta parte na 
enfermidade que ao meu quinhão ouve 
dez sangrias e estive por duas vezes hu 
fraco e gastado que fiquei so- 
mente nos ossos”. À sangria referida pelo 
jesultaerio principal recuo da medicina 
de bordo. Havia casos que sua repetição 
evava o doente à morte, por acabar-lhe 
o sangue (...) Enquanto estiveram ao 
pairo, e antes de se decidirem rumar para 
o Brasi, "faltava já a todos o que comer 
(.), comendo o biscoito da regra todo 
podre das baratas e mui fedorento, sem 
haver outro, nem quem o tivesse para si, 
senão poucos, nem carne nem vinho, nem. 
pescado, nem com que poderem sustentar 
calimentar corpos tão debilitados”, escre- 
veu por sua vez Henrique Dias. 

O biscoito era o principal alimento de 
bordo, Em situações regulares, serve à 
razão de 400 gramas ou pouco mais por 
pessoa, acompanhado de uma canada 
de vinho por dia, o que equivalia a 14 
litro, reduzindo-se essa quantidade para 
cerca da metade 30 final do século XVI. 
Agua, igualimenee escassa, er dieribuída 
na mesma quantidade do vinho, mas sua 
armazenagem precária provocava infecções. 
ediarréas ampliando ainda maisascondi- 
ções de insalubridade a bondo e há registros. 


mort 
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de que, ao esgoar-se o predoso líquido, 
marinheiros bebiam a própria urinaou lan- 
“avam-se ao mar, em desespero. Dacarne, 
além derarac de dificil conservação, pouco 
uso se fazia, já que cerca da metade da 
viagem ra ira em dias de abstinência, re- 
comendada por motivos religiosos. Quan 
ao peixe, abundante nas proximidades do 
cabo da Boa Esperança, escasscava em 
alo- mar. Po tudo iso, limencação dos 


de cada um de suas próprias condições 
sociais. À chave dos paióis ficava com o 
capitão, e apenas um despenseiro, por ce 
indicado, tinha acesso aos depósitos. tudo 
sob controle de regimentos rigorosos, que 
estendiam somente à capitães e oficiais o 
privilégio de poder transporrar animais 
vivos — galinhas, porcos, cabitos e até vacas. 
— mantendo-os em capoeiras e dispondo 
de despensas individuais, As naus trans 
formavam se, assim, num confuso amon- 
toado de capoeiras, jarrase despensas, além 
decaixaria fardagens e até canastras aque 
tanto aludem as restrições dos ordenanças. 


nero Meo masl dd mo ma qm arara 


À fome somavam-se as precárias 
condições de higiene, que facilitavam a 
proliferação de doenças, como escreveu 
Henrique Dias: “Havia já neste tempo 
[19 de maio de 1560] na nau duas 
dúzias de doentes de febres e alguns de 
inchações; e as febres eram tão rijas que 
em dando à pessoa a desatinavam, de 
maneira que falava e fazia mil doídices 
« desatinos, uns muito para rir e outros 
de muita lástima e para chorar; e assim 
houve muitos que com a frenesia se iam 
deitar ao mar se os não tiveram e ataram 
uns com outros. Era coisa lastimosa e de 


A matança de animais marinhos, no Índico, era uma prática com a finalidade de obter carne 
para o sustento e gordura como combustivel 


WOW SASTORAMVA COMER 


o dano dá foma ra cra fm aço 


compaixão ver os pobres soldados, san- 
grando quatro e cinco vezes, deitados no 
convés da nau ao sole à chuva, que quase 
nenhum dia, nesta paragem, deixamos 
de ter contínuas trovoadas” 

No dia 2 de outubro de 1560, depois 
de 47 dias no Brasil, a São Paulo abriu 
novamente as velas, na direção do cabo 
da Boa Esperança. No início do mês 
seguinte, ao aproximar-se das ilhas de 
Tristão da Cunha, para desespero de 
Henrique Dias e dos marinheiros m 
experientes, o piloto parecia ignorar 
os sinais evidentes de proximidade da 
terra, num local onde deveria navegar-se 
sempre “ao longo da costa com o prumo 
na mão”, para evitar os buíxios. 

Passada a ilha, armou-se à tempes- 
tade. Após longo hiato, o padre Manuel 
Alvares retomou o relato, referindo-se 
ao dia 20 de janeiro de 1561: maltratada 
pela borrasca, a nau sofra com o venmo 
*e a chuva que parecia que nos queria 
alagar os mares tão grandes e espantosos. 
que pareciam que queriam nos absorver; 
a nau ia tão desinquicta que nos não po- 
díamos ter. Os ventos eram tais que em 
nenhuma maneira lhes podíamos ter o 
rosto. Eraa cousa de maneira que os ma- 
cane e todos iam assombrados da hora 
da morte”. Velase mastros rompiam-se, e 
o navio foi submetido ao terror “dois dias 
e duas noites, que não pareciam senão 
imagens do inferno”, 

Forma-se, assim, no relato do jesuíta, 
o quadro mais do que comum dos aci- 
demes que pontuaram as viagens da car- 
reira das Índias, composto por cenas de 
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Na volta para Portuga, ativos são levados a bordo Descobrimento do Bras, de Oscar Pereira da Siva 


desespero e medo, desvarios e confissões 
em voz alta, pedidos públicos de perdão, 
gestos de egoísmo enfim, tudo aquilo que 
a apregoada “vida solta” dos marcantes, 
acreditava-se, conseguia produzir para 
atrair o pesado castigo divino, afinal 
consumado, em 21 de janeiro de 1561, 
quando a nau São Pulo espasifou-se de 
encontro a uma pequena ilha, próxima 
de Sumatra. 

Dessa história, além dos dois rela- 
tos, restou um precioso desenho feito 
por Manuel Álvares, com as imagens 
que he ficaram da portentosa nau, no 
momento do choque contra a costa, De 
outros naufrágios, especialmente graças. 
ao trabalho de frei Bernardo Gomes de 
Brito anotados em raros documentos 
conservados em arquivos portugueses, 
sobraram registros interessantes, mas é 
a quanidade desses acidentes o dado 
mais assombroso: em apenas 12 anos 
(1585-1597), por exemplo, das 66 naus. 
mandadas à Índia, 22 se perderam, 18 
por naufrágio e quatro por incêndio, o 
que representa cerca de 30%, número 
mais do que suficiente para mostrar que 
navegar não era nada preciso. 
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Das 66 naus 
enviadas à Índia por 
Portugal, 22 não 
voltaram; foram 
perdidas, incendiadas 
ou naufragadas 


Quando à nau São Pando encalhou, 
muitos homens lançaram-se ao mar, 
afogando-se em grande número por 
não saberem nadar. O padre Manuel 
Alvares escreveu que morreram “porque 
quiseram”, já que 0 navio “sendo muito 
forte esteve sem se desfazer de todo ahi 
muitos dia”, Mas foi aqui que o jesuíta 
abriu minúsculo, mas significativo espa- 
ço paca tratar das mulheres embarcada: 
“Era cousa de piedade ver as molheres 
que neste tempo estavão meas mortas 
huas em uma parte e outras em outras 
as quaes erão muitas que foi o maior 
estorvo que nesta viagem tivemos, o que 
cm estremo se devia deffender de virem 
molheres em naos da índia. Specialmente 
molheres soleira”. 


Masculino, por excelência. o universo 
das viagens apenas com dificuldade aco- 
modava a presença feminina nos navios, 
como se depreende das palavras usadas 
para classific las. Quase sempre tratadas. 
como “sospeitosas”, as mulheres represen- 

cam a “peçonha do diabo”, entregando- 
sea uma espécie da prostinuição flutuante, 
para “perdição dos viajantes”. Salvo quan- 
do se tratasse de “fidalgas  honradas”, 
os relatos, especialmente dos jesuítas, 
referem-nas como problema adicional, 
tesponsabilizando-as por brigas entre os 
marinheiros e por serem causa de muitos 
acidentes, na medida em que distrafam os 
homens dos cuidados da navegação. 

Em 3 de dezembro de 1562, ao dar 
conta de seus procedimentos. logo após. 
a saída de Lisboa, o padre Fernando da 
Cunha escreveu a seus superiores: “Logo. 
trabalhei [para saber] seia na nau alguma 
mulher de que se tivesse suspeita; logo 
soube do capitão e doutras pessoas que 
não havia nenhuma mas que nisso se 
tivera muita conta”, apaziguando-se, as- 
sim, o ingênuo inaciano, já que a presença 
feminina nos navios era tão frequente 
que chegou a ser objeto de nocmas legais, 
expedidas pela Coroa, mas cuja eficácia 
acaba desmentida por praticamente todos. 
os relatos de época. 

Um pouco mais enfático foi outro 
religioso que, meses antes de padre Fer- 
nando Cunha, informara aos superiores 
da Companhia que “logo no primeiro 
dia procuramos botar fora a peçonha que 
o diabo costuma introduzir para pendi- 
ção dos navegantes, e assim botamos fora 


das em alguma ilha ou praia, desconhe- 
cendo-se sua sorte, aiás preferível aquela 
que deve ter tido a anônima personagem 
referida por padre João Batitada Ribeira: 
“Saídos do porto, fizemos inquisição se 
ia alguma mulher desmandada na nau, 
« havendo antes da saída descoberto 
uma que se ia fugindo de seu marido ca 
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evava um homem que tinha uma exco- 
munhão em cima, havendo-se a de fico 
uma boa repreensão fraterna por um de 
nós, a deixou de seu aposento e fizemo-a 
desembarcar”, o que, em outras palavras, 
significa que em nome da santidade de 
bordo a “desmandada” acabou entregue 
a vingança do marido traído. 

Apesar da frequência dos acidentes e 
da necessidade de vigiar o hocizonte sem 
descanso, para prevenir-se do ataque do 
inimigo ou dos baixios, os navegadores 
distrafam-se como podiam, sempre sob 
vigilância dos padres embarcados. Ten- 
tando cobir as blasfêmias, as vozes dos 
jesuítas erguiame-se em ladainhas e ora- 
ções, organizando procissões e festejando 
as datas solenes do calendário religioso, 
O padre Antônio de Quadros escreveu: 
“Cada dia dizíamos as ladainhas canta- 
das com tanta devoção, com se ajuntar 
aclasa gente da nau. Além destas ladai- 
nhas fazíamos muitas procissões pela 
nau, fazendo um altar na proa, outro na 
popa, onde pediamos a Nosso Senhor em 
voz alta misericórdia e perdão de nossos 
pecados. Fazíamos estas procissões a 
tempo cada semana e outras vezes mais 
raramente, e às vezes na semana duas. 
vezes, e isto conforme as necessidades 
“em que nos achávamos”, 

Ojogo, principalmente as cartas, era 
úuma das poucas (e condenadas) ativida- 
des de lazer a bordo, sendo combatido 
tenazmente pelos religiosos, preocupados. 
em “ocupar bem o tempo à gente que na 
nau vem ociosa”. Paraisso, faziam prega 
ções, pedindo que os marinheiros aban- 
donassem o vício, alegrando-se quando 
eles “tomavam os naipes eos atiravam ao 
mar”, mesmo ante o exemplo de quem 
“os comandava, como denunciou ao rei 
o bispo Fernando Vaqueiro, em 1532, 
embarcado na nau Graça. Na carta, o 
religioso acusou o próprio comandante 
do navio de vir publicamente amanceba- 
do e de “abrir tenda de modo que todo o 
dia e toda a noite jogavam rosto aberto”. 
E de pouco valiam as penas aplicadas 


Armada de Pedro Álvares Cabral que 
“encontrou” o Brasi em 1500,em desenho 
do livro de Lisuarve de Abreu (1558-1624) 


previssem multas pecuniárias, “se fosse 
fidalgo”, ou aplicação de açoite ao pé do 
mastro, “se fosse baixo”, 

Outras vezes o alvo dos eligiosos eram 
oslivros “profano” queosrarosalfabetiza- 
dos levavam a bondo, insistindo para que 
fossem trocados por textos religiosos, os 
quais também forneciam os temas para o 
teatro de bordo. Desse teatro, quase desa- 
parecido, sobraram pequenas referências 

nacorrespondência dos inacianos c alguns 


relatos de viagens, mas possível saber que, 
à diferença do teatro escolar dos jescas, 
escrito em latim clássico, às peças que pro- 
duziam para encenação durante as viagens 
constnufam um teatro popular, escrito na 
língua dos embarcados. 

Entretanto, de todas as representações 
de bordo, a festa do imperador parece ter 
sido a mais tradicional, assemelhando-se 
aquelas representadas pela quadrado Na- 
tal, prsididas pelo Epson puerorum,ou 
bispo dos meninos, igualmente chamada 
Epicnpusssuhorumou bispo dos malucos. 
Na correspondência do padre Gonçalo 
Rodrigues, escrita em Goa, em janeiro 
de 1562, existe uma descrição dessa festa 
“Diado Espírito Santo se fez muito solene 
festa em nossa nau, porque costumam 
por tal honra eleger um imperador, ao 
qual servem todos, capitão e os demais, 
por todo aquele dia. Estava a nau toda 
de fes, embandeirada, toldada de gua- 
damecis muito frescos « com um dossel 
de tafetá azul onde 0 imperador tinha a 
cadeira. Houve à hora de véspera vésperas 
de canto de órgão, porque na nossa nau 
havia quem o sabia fazer e bem. Assim, 
também, cumprindo meu ofício, tive de 
coroar imperador, porque o capitão dizia 
queaquilo se faia para engrandecer a fes 
do Espírico Sano e por devoção, assim, 
Arão havia porque recusar, Depois de dizer 
mia cantada, fiz prédicas ao imperador, 
que havia sido empossado com toda sua 
corte, do que a gente ao que parece ficou 
contente, Deu-se mesa franca toda gente 
da nau, a qual estava vestida de festa, 
como na corte de sua majestade”, 

Pouco depois, escreveu o jesuíta, na 
altura do cabo da Boa Esperança, os 
ventos tornaram-se “bravíssimos e furio- 
sos”, encerrando-se o breve governo do 
menino imperador. No embalo do mar 
agitado, a festa interrompida deu lugar 
ao clima de tensão e medo, pondo fim à 
passageira alegria de bordo. E] 


PAULO MICELI é professor de haxóra moderna 
“a Unicamp esto de O ponto ande estamos 
voe e pat eo da exam e do 
comu oral sos XX) (E Unica, 1987) 
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as 


tos LUCROS 


Tempero, remédio ou símbolo de ostentação, as especiarias estimularam as viagens 
marítimas, voltadas para um comércio que pagava os riscos da aventura 


Europa medieval dependia do 
comércio veneriano árabe para 
À. obrer as especiarias asiáticas e 


não conhecia nenhum caminho marfei- 
mo direto até o oceano Índico, acreditan- 
doqueas mares ao sul dasilhas; 
eram cheios de terríveis perigos que 
impossibilitavam qualquer navegação. 

Gil Eanes, navegador português, 
cruzou à barreira do medo dos mares 
desconhecidos em 144]: segui viagem 
para o sul ao longo da costa africana. 
Nenhum curopeu antes ali chegara, 
todos temiam os riscos lendários e 
prodigiosos dos limites do mundo que 
nenhuma cartografia nunca descrevera 
e que estariam povoados de monstros, 
abismos e desgraças. Algumas décadas 
antes, os portugueses já tinham desco- 
berto as ilhas da Madeira (1420) e dos 
Açores (1427). Na busca de escravos 
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€ ouro, avançaram mais € mais para 
o sul. Desde 1460, atingiram a “costa 
da malagueta” (a Guiné), chamada 
também de “falsa pimenta” (pois “ver- 
dadeira” era a da Índia, que chamamos 
de pimenta-do-reino) e, depois, a “costa 
do marfim”. Devido à disputa com os 
castelhanos, Portugal construiu, em 
1482, com pedras e tijolos curopeus 
trazidos por barcos, o forte de São Jorge 
da Mina, para monopolizar o comércio 
africano, que o papa já havia legitimado 
por meio de uma bula. 

A mais importante de todas as 
viagens portuguesas, no entanto, foi 
certamente a de Vasco da Gama, que, 
em 1498, chegou, pela peimeira ve, aos 
mares das Índias e, depois, à própria 
Índia, na costa de Calicute. Essa foi à 
viagem que maior impacto causou na 
época, muito mais do que a descoberta 


da América, ocorrida seis anos antes 
sem no entanto resultar em nenhum 
beneficio econômico para a Europa até 
muitas décadas depois. O contato direto 
com a Ásia alterou de forma imediata a 
geografia do comércio e a geopolítica 
mundial, levando não só à dominação 
ocidental da Ásia como a uma arrancada 
na navegação marítima « no comércio 
de longo curso. 

A conexão como oceano Índico pelo 
contorno do cabo da Boa Esperança 
permitiu à obtenção direta das maiores 
riquezas astáticas da época: as especiarias. 
Em 1502, Vasco da Gama voltou com 
uma esquadra, dominou a região assas- 
sinando e mutilando em massa como 
exemplo de sua determinação e retornou 
a Portugal levando pimenta, gengibre, 
canela, noz-moscada e pedras preciosas. 
Deixou na Índia cinco navios para garan- 


GRANDES TEMAS: MAR PORTUGUÊS 


tira dominação do que veio a se chamar 
a "Ásia portuguesa”. Em 1510, sob o 
comando de Afonso de Albuquerque, 
vice-rei das Índias, a armada portuguesa 
estendeu-se até Malaca, na península da 
atual Malásia; em 1514, apoderou-se das 
ilhas Molucas, na atual Indonésia, e, em 
1519, conquistou Colombo, no Ceilão 
(atual Sri Lanka). 

Na primeira viagem de voltaao mun- 
do,iniciada por Fernão de Magalhcsem 
1519, o responsável pelo diário de bordo, 
Antonio Pigaficta, escreveu: “Os cravos 
constituíam o principal objetivo de 
nossa viagem”. Um padre jesuíta, Pierre 
Du Jarri, declarava, em 1608: “Parece 
que Deus quis esconder aos homens em 
ilhas tão pequenas e tão remotas as iscas 
da plutonaria”, 

Os produtos chamados de especia- 


rias eram algo muito mais relevante e 
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significativo nos períodos medieval e 
renascentista do que podemos supor 
hoje em dia, quando seu uso se restringe 
ao papel de condimentos alimentares 
disponíveis, ao lado do sal em qualquer 
mesa de restaurante, Desde a Antigídida- 
de, certas produtos vegetais aromáticos 
eram altamente valorizados como remé 
dios, bálsamos, incensos, condimentos. 
Eram chamados de “aromas”, pois os 
odores se transmitem pelo ar e, como 
afirmava o bispo Isidoro de Sevilha, no 
século VII, “o nome de aromas parece 
derivar de seu uso nos altares divinos de 
onde se misturam com o ar”. Também 
a palavra perfume significava algo que 
se espalhava na atmosfera, vindo de per 
fiumum, ou seja, “pela fumaça”. Mais 
tarde, os termos latinos de aromata e 
condimenta passaram a se confundir no 
vocábulo esperias. 


Na época das navegações, no século 
Xv, as especiarias astáticas eram trazidas 
da Índia, do Ceilão ou da Indonésia, 
regiões denominadas genericamente 
de “Índias orientais” pelos europeus, 
por meio de mercadores árabes que 
realizavam o transporte pelo oceano 
Índico até o mar Vermelho, depois 
atravessavam o deserto em caravanas até 
o porto mediterrânico de Alexandria, 
quando venezianos, genoveses e outros 
comerciantes traziam-nas para os portos. 
de Veneza ou Marselha, de onde iriam 
abastecer as cortes e as casas luxtosas de 
toda a Europa 

Seu uso, entretanto, não era apenas 
alimenta, mas medicinal, pois, consi 
deradas drogas regenerativas, rejuvenes- 
cedoras, caloríferas e afrodisíacas, eram 
empregadas com a mesma suntuosidade 
das pedras preciosas, do ouro e das pé- 
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chegada de Vasco da 


mais impacto do que a 


rolas, os quais, além de serem utilizados. 
como adomos, eram ingeridos pulveri- 
zados para que seu valor se transmitisse 
aos corpos, 

A ave fênix que renasceria a cada 500 
anos, transfigurada pelo fogo, realizaria 
esse prodígio, conforme relatam os besti- 
ários medievais, por meio da ingestão de 
canela, gengibre e not-moscada, entre ou- 
trasespeciarias. Combinadas como vinho, 
constinutam a bebida chamada hipocraz, 
cujas virtudes agiam de forma semelhante 
aschamas, não só expulsando os humores 
comompídos do organismo, mas queiman- 
do-os, Essa força de comoção dos sentidos, 
de choque sensorial aromático e gustativo, 
combat as doenças, as fraquezas, o enve- 
Ihecimento, ajudava nos partose nos coitos 
eservia para afastar a peste e os venenos. 
Sunorigem imaginária residia diretamente 
no Paraíso, jardim da humanidade ideal, 
de onde las brocaram como consalos para 
os males advindos da expulsão de Adão e 
Exa do seu éden original. 


Elas serviram depois para manter 
os corpos embalsamados e, assim, tor- 
naram-se bálsamo não apenas para os 
vivos como para os mortos, para que 
não tivessem os corpos corrompidos. 
O próprio Cristo, depois de retirado 
da cruz, teria sido untado com mirra, 
aloé e gengibre. Sua virtude imputres- 
civel, conservadora, era atribuída a suas 
qualidades de calor e secura, as quais 
conforme a teoria hipocrático-galênica, 
consistiam nos estados ideais da saúde 
do corpo devido ao equilíbrio dos hu- 
mores que corresponderiam a determi- 
nados temperamento. A força calórica. 
que continham, revelada pelo seu gosto 
pungente e por sua virtude balsâmica, 
proviria das regiões ensolaradas do 
Oriente onde eram colhidas. 

Para os pobres, destituídos de re- 
cursos para a compra das especiarias, 
a alternativa era o alho, considerado 
também excelente evacuador dos hu- 
mores frios, úmidos e corrompidos, 


Mercador no porto de Cambalec, retratado no Livro dos maravahas de Marco Pol, 1307. 
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preço em qualquer 
horta. Os ricos es Wy 
banjam pompa no 
uso das raras e caras 
especiarias, presenteadas como algo 
equivalente ao ouro e às pedras precio- 
sas, daí o uso da expressão “pagamento 
em espécie”, No Livre des métiers, 
datado de 1270, publicado em Paris, 
o membro da corporação da farmácia 
era chamado de épicier (especieiro), 

As especiarias eram, portanto, mais 
do que luxos, mas venadeiras jóias da 
suúde, pois espulsavam venenos, demô- 
nãos e maus humores. Pesfilavam-se ao 
lado das gemas e pedras preciosas usadas 
como antivenenos, dos pós de pérolas e 
do ouro liquido (aurum potabil) como 
os maiores lixires vitais e também como 
filtros amorosos. Além de luxuosas, cram 
huxariosas essas sementes, cascas, flores 
e ervas recolhidas das regiões do Cres- 
cente, pois contribufam para a imagem 
mágica e lânguida do Oriente sensual. 
As drogas das Índias eram especiarias, 
ou seja, aromas, perfumes, remédios, 
álsamos, temperos, incensos,sedativos 
Além dos mais conhecidos, como a pi 
menta (da Índia), a canela (do Ceilão), 
o cravo (das cinco ilhas Molucas), a 
noz-moscada (das três ilhas de Banda) e 
o gengibre (de Madagascar e da Índia), 
que constinutam o grosso do comércio, 
também se traficavam o sândalo, a cân- 
fora, o ópio, o bétel, a areca, o âmbar, o 
almíscar, o benjoim, o incenso, o açafrão, 
o cardamomo, o aloé. 

Eram mais que riquezas, mas servi- 
ram também parao alo lucro comercial, 
instigando a cobiça e a ambição dos que 
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se dispuseram a correr os riscos das tra- 
vessias para oceanos desconhecidos, te- 
midos por causa dos supostos monstros, 
do calor insuportável da “zona tórrida” 
ou dos abismos e vórtices destruidores 
dos curiosos temerários que ousassem 
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PE curto 


afrontar tais mares ao sul do cabo Boja- 
dor, na altura das ilhas Canárias. 

Os portugueses, vivendo na extre- 
midade ocidental da Europa, foram os 
primeiros a lançar-se nessa aventura de 
desbravamento das novas rotas: encon- 
traram o cabo da Boa Esperança, con- 
tornaram-no é, finalmente, chegaram 
às Índias das especiarias, provocando 
uma completa reviravolta no quase 
monopólio árabe-vencziano do seu co- 
mércio e uma verdadeira revolução nas 
“concepções geográficas e cosmográficas 
do mundo renascentista, 

Após a expedição de Vasco da 
Gama, a pimenta da costa do Malabar, 
na Índia ocidental, passou a sero princi- 
pal produto de importação dos navios, e 
Portugal chegou aser conhecido como o 
“império da pimenta”. O termo “pimen- 
ta” deriva do latim pigmentum, usado 
para designar várias substâncias, como 
certas resinas que eram acrescidas ao 
vinho para temperádo e dar-lhe cores. 


Colhexa da pimenta na Índio nome dessa especiaria dera de pipmentm, palavra que desigrava substâncias adicionadas ao vinho para dar cor e sabor 


O vinho latino “pigmentado” tornou-se 
o hipocraz medieval, mas o termo pig- 
mentum passou a servir tanto paratntas 
como para certas plantas ardentes. 
Quando o primeiro barco holandês 
cruzou o sul da África no final do sécu- 
lo XVI, o império português se viu de- 
safiado por um oponente que tomaria 
uma a uma quase todas as suas posses- 
sões e feitorias asiáticas. Mais tarde, os 
ingleses conquistariam dos holandeses 
o que estes tomaram dos portugueses. 
Mas o comércio de especiarias já não 
era mais tão importante no século 
XVIII, quando outros produtos como 
café, chá 
se os principais gêneros a alimentar 
o comércio colonial e a gula humana 
por drogas, especiarias, bebidas e luxos 
sensoriais, em geral. o 


ticar e tabaco tomaram- 


HENRIQUE CARNEIRO é presor de 
ob Fa ecc de et a dé 
asieo da é 

gos creio to 


O Tratado de 
Tordesilhas é um bom 
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oceanos se tornaram 
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políticas ligadas ao 
poder das monarquias 


por LEANDRO KARNAL 


8 


No testamento 


de ADÃO 


odos os leitores deste texto 
pertencem a um país com nacio- 
nalidade clara Reforçamos esse 
sentimento em época de Copa do Mundo. 
“Temos cores, hinos e língua específicos. 
Porém, o sentimento nacional deve ser 
transportado com muito cuidado para os 
séculos iniciais da Idade Modema. A dis- 
putaque se estabeleceu nosoceanos recém 
aberosaos projetos curopeus, por exemplo, 
não tinha relação direta com a nacionali- 
dade, mas com o poder das monarquias. 
Caros V, imperador do Sacro Império 

e rei da Espanha, governa súditos que 


falam catalão, basco, castelhano, nábuzal, 
alemão, quichua e italiano. O próprio 


imperador se expressa com sotaque na 
língua de Madri. Nesse universo poucos 
se consideram, de fio, espanhóis. Não 


primeiras identidades de um homem 
do século XVI dizem respeito ao seu 


soberano e a sua religião. Um navegador 
alo eee ca q bd da 


Lorena transfoema em mapas que logo 
batizam o continente “descoberto” por 
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outro italiano a serviço dos reis da jovem 
Espanha: esse é o cixo que une Américo 
Vespúcio, Martin Waldsemler e Cristó- 
vão Colombo, e que deu nome ao nosso 
continente. Se pareceu complicado a 
você, leitor contemporânco, é porque sua 
cabeça funciona em unidades nacionais 
maiores do que a cabeça do homem do 
século XVI. 

Uma identidade nacional clara pre- 
cisaria ainda de todo o esforço do nacio- 
nalismo romântico do século XIX e, no 
caso espanhal, da imposição auroritária 
do franquismo ao tentar climinar as di- 


VOWWHASTOR VA COMA 


vergências locais em nome da construção 
do edificio que resta inacabado em 2006 
—a Espanha. 

De fito um edificio inacabado... O 
processo de identificar cada ser humano 
com um ativo nacional claro é uma vi- 
nória muito recente. Em pleno século XX, 
como narra Zygmunt Bauman em seu 
livro densidade Jorge Zahar, 2005) ainda 
enfrenta estranhamentos. Ao tentarem 
fazer uma vasta classificação da Polônia 
às vésperas do conflito de 1939, os fun- 
cionários públicos do governo de Varsóvia 
tiveram de criar uma vasta categoria de 1 
milhão de pessoas que não se casificavam 
como poloneses ou como qualquer outro 
grupo, mas como “pessoas do lugar”. O 
autor narra ainda que camponeses fran- 
ceses da época tinham um mundo de 20 
km de diâmetro e que isso era seu país. 
Tenteimaginaro que seria uma identidade 
nacional no século XV ou XVI. 


As Coroas disputamo espaço dosocea- 
nos. Um papa espanhol, Alexandre VI, 
de moral chocante até para os padrões do 
século XV, lançou a bula Juter Coetera, em 
3 de maio de 1493, No document, o pon- 
tífice faz referência à ação de Colombo no 
ano anterior, dando primazia aos Reis Ca- 
tólicos, Isabel e Fernando, na posse do que 
viiaa ser conhecido como Novo Mundo. 
A segunda bula de mesmo nome, no dia 
seguinte, partlha o hemisfério ocidental 
entre Portugal e Espanha, estabelecendo 
uma linha a 100 léguas para o oeste dos. 
arquipélagos de Açores e Cabo Verde. Se 
consideramos que as bulas eram redigidas. 
em datas anteriores a sua publicação, 
devemos admirar a rapidez desses proce- 
dlimentos diplomáticos levando em conta 
que a notícia da “descoberta” da América 
tinha chegado à Europa em março de 
1493 e, meses após, já havia dois docu- 
menos dividindo as “ilhas no Ocidente”. 
Após surgimento de outros documentos 
da cúúria romana que versavam sobre a 
catequese nas áreas descobertas, o ano 
de 1494 deu origem ao famoso Tratado 
de Tordesilhas, no qual, por pressão de 
d. João 1, a linha foi ampliada para 370 
éguas a oeste de Cabo Verde, Nunca as 
margens tranquilas do rio Douro, em 
Tordesilhas, tinham hospedado tantos 
próceres a discutir o vazio. 

A linha de Tordesilhas é um dos ma- 
pas mais paradigmáticos da visão escolar 
brasileira sobre a disputa entre Portugal 
é Espanha. Porém, tal como a Escola de 
Sagres, é um conceito equivocado, Como 
araçaruma linha a partir do arquipélago? 
Qual dasilhasscriao ponto de referência? 
O grupo das chamadas ilhas de bara- 
vento (como Santo Antão e São Vicente) 
está bem distante das chamadas ilhas do 
sotavento (como Brava e Santiago). Qual 
égua seria usada? Estávamos bem distan- 
tes da unificação de medidas e do sistema 
métrico decimal. Como estabelecer uma 
linha clara sobre área desconhecida? A 
linha variava nos mapas de acordo com 
os autores e, natural supor, ficava próxi- 
ma da África nos mapas castelhanos e 
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aproximava-se do interior da América 
nos mapas portugueses. 

Muito mais do que uma linha precisa, 
impossível para os padrões do século XV 
nessa escala, Tordesilhas estabelecia um 
reconhecimento recíproco de áreas de in- 
teresse, Não existindo nenhum organismo 
intemacional nos moldesda futura ONU, 
recorria à única autoridade internacional 
européia do século XV o papa. No fundo, 
mais do que uma linha no mapa-múndi 
ainda inexistene, os reis de Portugal e 
Espanha anunciavam ao mundo seus 
interesses, A Inglaterra, recém-saída de 
sua guerra civil, começava a enfatizar 
sua vocação talassocrática. A França, 
vitoriosa na Guerra dos Cem Anos, tinha 
agora força para invadir a Itália no ano 
do descobrimento da América. O sucesso 
português no caminho para as especiarias 
cas notícias das riquezas astecas atiçariam. 
ainda maisessa concorrência. Tordesilhas 


abel de Castela e Fernando de Aragão, os Reis Católicos, em pintura anônima do século XV 


registrara uma mensagem, mas la seria 
lida de acordo com interesses distintos. 
Boas críticas sintetizam-se numa 
frase. À idéia de que Adão não tinha um 
testamento com cláusulas específicas be- 
neficiando apenas Porrugal e Espanha or- 
nou-seum mote amibuído, com frequência, 
a Francisco da França. Iniciava-se umaes- 
péciede“Bacalhado Adântico”. O cidadão 
venciano Giovanni Cabot, conhecido 
no mundo suão como John Cabot, foi en- 
viado pelo primeiro ei Tudor paraexplorar 
o Atlântico Norte. Ele chegou à um local 
relativamente práximo ao desbravado por 
marinheiros vikings. Henrique Vl repetia 
a estratégia que espanhóis tanto utiiza- 
riam: encarregarum experiente navegador 
italiano de comandar navios à serviço da 
Coroa. A França de Francisco | enviou 
outro italiano, Giovanni da Verrazano. 
em direção à costa do que seria conhecido 
como Estados Unidos. Pouco depois, em 


e uma linha precis 


nh 


1534, Jacques Cartier começaria sua série 
de viagens que revelaria ao mundo o que 
hojechamamos de Canadá Mas,cm 1534, 
o Novo Mundo não cra novidade absoluta 
A primeira viagem ao redor do planeta já 
tinha sido completada, a capéal asteca já 
dera lugar a uma cidade colonial e a costa 
do Brasil pululava de navios de todas as 
nacionalidades, portuguesa indusive. 

Na metade do século XVI, quando 
grande pare da costa do Now Mundo 
estava identificada, a competição não 
diminuiu. Pelo contrário, a espetacular 
ascensão da prata de Potosí no fim do 
século, o aumento do preço do açúcar a 
variedade de produtos que iam das peles 
canadenses ao bacalhau da Terra Nova 
atratam levas cada vez maiores de navega- 
dores, piratas e emissários das Coroas. 

Oadvento das refoemas religiosas trou- 
xe competitividade ainda maior. Por um 
Lado, estabelecia o discurso da expansão 
luso-espanhola: a catequese dos milhões. 
de indígenas. Por outro, a inexistência 
de uma religião comum colaborava para 
tornar ilegítima, os olhos do concorrente, 
a pretensão do adversário, Para o papa e 
para Felipe 11, uma rainha protestante 
como Elizabech não tinha nem dicito ao 
trono, quan mais explorar as ica terras. 
do Novo Mundo. Ao estabelecer uma 
polaridade cão aguçada, o detute religioso, 
colaborou para colorir com aspectos de 
cruzada ant berética ou antipapistao nada 
delicado jogo de interesses no Audântio. 

Quando ingleses atacam o Rio de J- 
heiro, holandeses atacam Salvador e depois. 
Pernambuco, ingleses tomam Cuba ou 
Buenos Aires, franceses desembarcam no 
Maranhão ou Ramengos sequestram com 
io a rica froa espanhola abarroxada de 
prata, nenhum dels se considera, a rigos, 
ladrão ou invasor de terriório legitimo 
alheio. No fracasso de um consenso ab- 
soluto sobre o Novo Mundo a força foi a 
Realpoliike mais caio. Assim, o mes- 


mo Francis Drake pode ser denominado 
pirata sanguinário ou herói nacional, de- 
pendendo de o texto estar ecriroem inglês. 
ou espanhol. À denominação “invasões” 
holandesas projeta, com anacronismo 
extremo, um sencimento nacional para o 
passado inventa uma soberania brasileira 
herdeira de uma soberania portuguesa. Na. 
peática mostra o que viemos a nos tornar, 
jamais o que éramos no século XVII De 
alguma forma os alunos leitores deste país 
“torcem pela vitória da forças “brasileiras” 
em Guararapes, ainda que a ação idemi- 
ficada como progressista do principe de 
Nassau divida alguns nacionalismos. 

Talvez à área mais paradigmárica do 
choque internacional pelo Novo Mundo 
tenha sido o que chamamos de Amé- 
tica Central. Quase todas as potências 
conseguiram dominar uma das ilhas e 
estabelecer bases. Assim, o Caribe e o 
golfo do México foram transformados 
em áreas particularmente tensas c com 
grandes choques navais. Guardadas as 
distinções profundas, o Caribe funciona 
“como Berlim ou a Coréia no período da 
Guerra Fria: estabeleceu áreas de influên- 
cia e choques abertos ou velados. O fluxo 
de riquezas do continente, pelos ports de 
Veracruz, Nombre de Dios ou Cartagena 
de Índias, e a posição estratégica de Cuba 
foram irresistíveis para as monarquias 
européias. Em alguns casos, como na 
Hispaniola, potências como França c Es- 
panha dividem a mesma ilha em choques. 
que dariam origem a dois paítes, osatuais 
Haii e República Dominicana, 

Como lembra à historiadora Patrícia 
Ses portugueses espalhavam seus mar 
“cos de pedra e seus registros astronômicos. 
pelas costas da América e da África. Os 
franceses, mais pomposos, insistiam em 
elaboradas procisões de posse, Os espa 
his legalistas liam seu “requerimento” 
“com a mesma dedicação com que ingleses 
conseguiam estabelecer uma plantação 
que demonsrasse a posse da terra pela 
produividade. Do ponto de vista da egi- 
timação simbólica e histórica, cada uma 
das potências curopeias tinha seu discurso 


Os indios foram as maiores vítimas da disputa geopolítica na América: gravura de Rugendas 


sábio e ponderado para garanti, diante 
das outras chancelaria, que tinha dicios 
sabre determinado território. Infeizmene, 
ostilhos de Adão não se entendiam sobre a 
legitimidade da posse do Novo Mundo. 

Curiosamente havia um ponto de 
relativo consenso entre todas as Coroas: 
a subordinação dos milhões de indígenas 
da América a projetos nascidos em cortes 
muito distantes. Dentre as muitas violên- 
ciasda batalha do Atlântico, os indígenas 
foram a vítima preferencial do jogo geo- 
político da Idade Moderna. 

O peso da disputa estendeu-se por 
séculos, Poderíamos dizer que todas as 
froneirasenere o Brasile sus vizinhos ão 
debarese choques oriundos do Tratado de 
Tordesilhas, aquele mesmo sobre o qual 
no início afirmávamos que não conhecera 
traço seguro quando do acordo. Os trata- 
dos de Madri, El Pardo, Santo Ildefonso 
eo de Badajós, entre 1750 e 1801, nada 
mais foram do que revisões permanentes 
dos acordos do século XV. 

As questões de fronteira do Brasil no 
século XIX, como as gerenciadas pelo 
barão do Rio Branco, são ecos de acordos 
coloniais que envolviam comissões de de- 


marcação de território perdidas cm algum, 
ponto da Amazônia tentando tornar mate- 
mático um espaço que resistia a qualquer 
processo civilizacional europeu. Parece 
queo rico testamento de Adão levaria seus 
descendenves a uma interminável batalha. 
judicial, Dificultado o consenso, restava a 
coerção militar que arrastou europeus e 
vitimou indígenas por séculos. 

O oceano Atlântico, imenso e demo- 
crático, continuou tragando navios de 
todas as nacionalidades, indiferene aos 
seus credos e a seus soberanos terrestres, 
Vitarioso no fim: os marcos atuais anun- 
ciam que a maior parte dele é de “águas 
internacionais”. Venceu à imprecisão da 
vontade de Adão, As águas do Douro 
continuam despejando os sonhos de 
impérios de Tordesilhas que submengem 
na amplidão quase infinita do oceano. 
fodo império perecerá”, profetizou o 
storiador Jean-Baptiste Duroselle. O 
oceano, acrescentariamos, parece ser o 
solvente universal deles. E] 
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Tera Bs mapa do Acas Mãer de Lopo Homem (com Pudro e Jog Rene) de 
1515-1515; uma das represencações mais beas e bucálicas do continente americano 
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TERRITÓRIO 


DE COBIÇA 


Maior colônia de Portugal, o Brasil, 
tornou-se um grande território repleto 
de riquezas naturais, alvo de diversos 
conquistadores estrangeiros durante os séculos 
XVI e XVII. Holandeses, franceses e espanhóis 
aportaram na costa brasileira com a finalidade 
de extrair bens materiais e formar colônias 
permanentes. O sonho da França Antártica 
no Rio de Janeiro, a presença de Maurício 
de Nassau em Pernambuco e a navegação 
do rio Amazonas por Francisco de Orellana 
fizeram do Brasil um território de disputa, 
transformando essas ocupações em guerra de 
resistência da metrópole portuguesa pela defesa 


das terras que mais lhe rendiam lucros. ] 
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FA cranDE corônia 


E TJ asa entender os motivos das 
Vista de Salvador durante À 2 incursões holandesas no litoral 

DR ater de nondestino, no século XVII, é 
cobre colorizada necessário voltar a Portugal, em 1580, 
quando amorte do rrid. Henriqueaferou 

sensivelmente avida polticado reino c,em 


consciência, dos espaços ukramarinos 
Não havendo sucessor direto ao rono, à 
Coroa foi reivindicada e assumida pelo 
filho do imperador Carlos V e de Isabel 
de Portugal, Felipe Il da Espanha (1 de 
Portugal), casado com dona Maria, filha 
ded, João HI. Formou-se, asim, a União 
Ibérica, que se estenderia até 1640. 

Diferentemense de Portugal a Espanha 
não tinha boas relações com França, Ingla- 
terra e Holanda. os dois últimos antigos 
compradores de mercadorias portuguesas, 
sobrerudo do açúcar brasileiro. Assim, com 
a União Ibérica, desestruturou-sea relação 
esare Portugal Holanda, pois osinimigos 
de Castela passaram a séo também de 
Portugal. O imbroglio iniciou-se em 1585, 
repetindo-se em 1595 e 1599, quando Fe- 
lipe Il mandou confiscar navios flamengos 
ancorados em seus portos. 

A reação holandesa veio em seguida, 
“com ataques aos domínios ultramarinos 


Depois de várias investidas, os holandeses conseguiram se 
estabelecer em Pernambuco, numa ocupação que, motivada por 
objetivo comercial, deixaria marcantes influências 


por JANAÍNA CAMILO 
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das metrópolesibéricas, entre eleso Brasil, 
que sofreu a primeira invescida em 1587, 
Essas incursões foram organizadas em 
grandes comboios, guarnecidos de forte 
aparato bélico, financiados pela Compa- 
nhia das Índias Orientais, fundada em 
1602, e pela Companhia Privilegiada das. 
Índias Ocidentais, criada em 1621, que de- 
tinha o monopólio holandés do comércio 
açucareiro. Coube à companhia, também, 
responder pelo estabelecimento de colônias. 
no Novo Mundo. 

Ainda em 1609, firmou-se um acordo 
de paz entre a Espanha e a República das 
Províncias Unidas dos Países Baixos, ou 
simplesmente Holanda, batizado de Tré- 
gua dos Doze Anos, pelo qual os holande- 
ses poderiam transportar anualmente cerca 
de 50 mil caixas de açúcar do Brasil paraa 
Europa. Entretanto, decorridosos 12 anos, 
a Espanha fechou todosos portosda União 
Ihxrica às embarcações batavas, entre cks 
os portos açucairos da colônia portuguesa 
na América. Mais uma vez, a ação promo 
veu a reação dos holandeses, patrocinada 
pela Companhia das Índias Ocidentais, 
que em 1623 já dispunha de uma frota 
de 26 embarcações, aparelhada com 509 
canhõesetripulada por 1.600 marinheiros 
€ 1.700 soldados de desembarque. 

Em 8 de maio de 1624, aesquadra ho- 
lundesa comandada por Jacó Willekens foi 
vista o litoral baiano. Avisado do ataque 
pela corte de Madri, Diogo de Mendonça 
Furtado, governador do Brasil, mandara 
melhorar as fortalezas de Santo Antônio 
e de Itapagipe, reconstruir uma linha 
de trincheiras que protegiam a cidade e 
Jevantar uma bateria num recife fronteiro 
à cidade, que seria o forte do M: 

Além das fortificações militares, o 
governador convocou colonos e índios do 
Recôncavo e vizinhanças, que se soma- 
ram aos quase mil homens de Salvador é 
aos não mais de 80 soldados da tropa de 
linha, para a resistência comandada pelo 
capitão Antônio de Mendonça, filho do 
governador do Brasil. 

Os baravos sobrepujaram a resistência. 
lusa, tendo es moradores de Salvador dei- 


E) 


xado a cidade na noite do dia 9 parao dia 
10 de maio e se refugiado nas cercanias, 
com exceção do govermador Diogo de 
Mendonça, que ficou com sua família na 
cidade, Enquanto isso as forças holandesas 
promoviam saques generalizados inclusive 
nas embarcações lusas que não tinham 
sido atingidas pelas chamas, algumas 
incendiadas pelos próprios luso-brasieiros, 

que preferiram desenv sas valiosas cargas 
a vê-las nas mãos do inimigo. 

Da Espanha, agora governada por 
Felipe IV, veio a ordem para a reação, 
organizada pelo próprio rei e pelo con- 
de-duque de Olivares (protetor dos 
banqueiros cristãos-novos na corte de 
Madri. Formou-se, assim, uma esquadra 
hispano-luso-napolitana - Nápoksestava 
ligada à Coma Espanhola - de 70 navios, 
dos quais 52 eram de guerra, posta sob 
comando do espanhol d. João Fajando de 
Guevarae dos portugueses d. Francisco de 
Almeida e d. Manuel de Meneses, com a 
patente de general de terra, Além destes, 
comandando regimento napolitano, vi- 
ram o marquês de Torrecuso eo conde de 
Bagnuoli, que, juntamente com o reforço 
enviado por Matias de Albuquerque, go- 
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O mapa ado qua porte pare Bed mostra as batalhas e as capitanias conquistadas pelos hotandeses 


vesnador de Pernambuco, depois, gover- 
nador português do Brasil, conseguiram 
expulsar, um ano depois da ocupação de 
Salvador, os holandeses comandados por 


num confronto que ficou conhecido como 
“Jornada dos Vassalos”. Nas palavras do 
frei Vicente de Salvador, que testemu- 
hou o domínio holandês na Bahia e sua 
reconquista, durante “vinte três dias não 


se passou um quarto de bora, de dia nem 
de noite, sem se deixar de ouvir estrondo 
de bombardeio, esmerilhões e mosquetes. 
de partea parte”. 

A Coma huso-espanhola não podia, 
contudo, manter o litoal nordestino des- 
prevenido de outra investida holandesa. e 
tratou por iso de tefonçar sua defesa, com. 
à nomeação de Matias de Albuquerque 
parao cargo de superintendente da guer- 
ra na capitania de Pernambuco, a mais. 
tica produnora de açúcar, e de visador e 
fortificador das capitanias do Norte do 
Brasil, sobretudo a Amazônia, que, desde 
o início do século XVI, vinha sofrendo 
investidas dos ingleses, franceses e holan- 
deses. Na venlade, desde o século XVI, o 
Nondeste era alvo das incursões batavas, e 
a administração colonial já havia tomado 


Filipéia de Nossa Senhora das Neves 
(1584), nome dado em homenagem ao 
rei Felipe 1, de onde se originou a cidade 
da Paraíba, atualmente João Pessoa. Além. 
dessa fortificação, foi providenciada tam- 
bém a construção do forte de São Luís do. 
Cabedelo - depois, forte de Santa Cararina. 
do Cabededo — e da Cidade Real de São 
Cristóvão do Rio de Sergipe (1590). Os. 
holandeses estiveram também no Rio 
Grande do Norte, em 1597-1598, oquele- 
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vouà conserução do forte dos Reis Magos, 
tendo origem aí Natal e Cidade Real. 
De fio, a Holanda não se abateu pelo 
revés, tanto que, em 1627, forças patroc- 
nadas pela Companhia das Índias Ociden- 
tais tomaram de ascakto embarcações no 
porto de Salvador, pilhando açúcar fumo, 
couro algadão, e saqueando engenhos no 


Recôncavo. No ano seguinte, foia vez de 


uma frota fundeada ao largo da costa de 


Cuba deondea Espanhacxploravaaprara 


e outras riquezas importantes, agora pura 
financiar novo ataque a Pernambuco. 
Em fevereiro de 1630, finalmente, 
úuma expedição holandesa composta de 
56 navios, com 3.780 tripulantes e 3.500 
soldados, sob o comando de Diederik van 
Waendenburch, desembarcou na região 
do Pau Amardo, no none do porto de 
Recife, avançando em direção à capital 
Olinda e chegando até o Recife. À reis- 
tência recifense, comandada por Matiasde 
Albuquerque, de tudo fez para garantir a 
soberania de seu teritóço. Mass esforços 
do govemador em melhorar os fores de 
São Jorge e de São Francisco, no Recife, 
não foram suficientes para deter 0 ataque 
holandês, que forçou a fuga para a mata 
da população das duas cidades. 
Amoinadose comandados por Marias. 
de Albuquerque, osolindenseserecifenses 
foram transferidos para um lugar ckevado 
mas cercanias, onde ergueram um acampa- 
mengo, depois batizado de Arraial do Bom 
Jesus. Começava a se organizar a resistên- 
cia contra os holandeses, fortalecida com 
aadesão de senhores de engenho, escravos 
negros e índios, na qual e destaca figura 
de Aruônio Felipe Camarão, que, ao ado 
do conde Bagnuoli, defendeu a Babia da 
“úeima invescída holandesa, em 1638. A 
refrcga durou sete anos, e foi nesse período 
que o português Domingos Fernandes 
Calabar vendeu informações estratégicas 
sobre a resistência nordestina, fciliando 
a viória pelos hatavos, que assumiram o 
controle de todo o trecho comprecndido 
entre o Rio Grande do None eo Recife. 
Animada com os resultados alcança- 
dos em Pernambuco, a Holanda enviou 
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Pintura de juan Batista Mano celebra retomada da Bahia das mãos dos holandeses. 


A presen 
no Brasil durou ci 
de 30 anos e deixou 


marcas indiscutíveis 
na história e na 
cultura brasil 


reforços para consolidar seu domínio sobre 
o Nondeste brasileiro, e nomeou para seu 
governo, em 1637, João Maurício de Nas- 
au, com o que e inaugurou um período 
plenamente favorável aos holandeses 
Depois de atacar as forças luso-brasiliras. 
cam Alagoas, os holandeses avançaram para 
Sergipe e, posteriormente, para a costa 
nome da Bahia, onde encontraram grande 
resistência de Camarão e Bagrwuali Asfoe- 


ras 


batalha, e depois por Jacó Huygens. 
Enquanto Portugal andava às voltas 
com a restauração de sua soberania dianve 
da Espanha, afinal consumada com a 
assunção ao trono do duque de Bragança, 
d. João IV.no Brasi, o governadord. Jorge 
Mascarenhas e Nassau trocavam cortesias 


e firmavam acordos, Porém, o governador 
holandês, contrariando um armistício de 
dez anos pendente de ratificação, resolveu 
ocupar Sergipe de El-Rei e o Maranhão. 
Ante os constantes desentendimentos 
com a Companhia das Índias Ocidentais 
e perante a derrota milicar sofrida por suas. 
tropas, em fevereiro de 1644, os holandeses 
no Brasil passaram a ser representados por 
uma junta govemativa que substituiu Nas- 
sau, obrigado a retornar para a Holanda. 
Aproveitando-se da instabilidade 
política por que passavam os holandeses, 
d. João IV tramou a Insurieição Pernam- 
bucana, que eclodiu em 13 de junho de 
1645. Após a Batalha dos Guararapes, 
limitaram-se os holandeses a defender 
suas praças em Itamaracá, ma Paraíba, no 
Rio Grande, no Ceará e em Fernando 
de Noronha. Os conflitos duraram aré 
a assinatura da capitulação, em 1654, 
quando os holandeses não resistiram às 
investidas luso brasileiras organizadas peha 
Companhia de Comércio do Brasil sobo 
comando do general Francisco Barreto e 
do comandante Pedro Jacques de Maga 
Ihães — encerravam-se assim três décadas 
de permanência holandesa no Brasil. EM 


JANAÍNA CAMILO é detendo pes care 
“aaa e professora da Faculdade do Maca 
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A disputa pela 
AMAZON 


O “rio Dulce”, com suas histórias de 
riquezas, foi um convite a exploradores 
de várias nacionalidades, que se 
envolveram em episódios marcados por 
traições e incidentes sangrentos 


O forte do Presépio, inuugurado em 1616 por Caldeira 


como se constrói uma fronteira? 
Como se mede uma fronteira? 
Vários instrumentos foram 
criados para consolidar a mensuração de 
um território, fosse cle delimitado por 
loresta, lago, montanha ou rio. Mas, sem 
dúvida, o maga oi, e continua sendo, a e- 
presentação mais visível de uma fronteira. 
Sebuscarmosas viagens do século XVI da 
expansão, encontraremos nos mapas as 
representações do Mar Oceano, que pasa 
ram aseros principais marcos fronteiriços 
das potências mercantis, alimentando as 
discussões sobre a peso mari. 

Numa leitura atual, a dinâmica de 
convivência dos homens « mulheres, em 
diferentes ugarese tempos, levouosimpé- 
rioscoloniaisa urar pela posse dosespaços, 
depois efetivada nos ricos dos mapas. E 


” 


por JANAÍNA CAMILO 


foi isso que aconteceu com a disputa pelo 
rio e por toda a região amazônica, entre 
espanhóis, portugueses, ingleses, franceses. 
e holandeses, desde a passagem do século 
XV parao XVI. 

Naversão espanhola, o italiano Améri- 
«o Vespúício, a mando de Castela teria visi 
tado, em 1499, as duas saídas do no Ama- 
aonas. O navegador teria entrado por uma 
delase viajado cerca de dois dias atéaringir 
6 graus e 30 minunos sul, navegando pelo 
Amazonas pelo Pará. Em março do ano. 
seguinte, Vicente Yáfiez Pinzón, que tinha. 
comandadoa Nina primeira viagem de. 
Colombo, chegou à fx setentrional do rio. 
e avançou cerca de 60 milhas, de onde se. 
dirigiu para noroeste, acompanhando a 
corrente. Pinzón ultrapassou o Amazonas. 
co golfo de Paria, entrou em contato com 


nativos e passou depois por Hlispaniola, 
poruma oca que se tomara habirual desde 
Américo Vespúcio. Em dezembro de 1500, 
registrase também a expedição de Diego 
de Leppe, que também teria entrado pela 
for do Amazonas. 

Po aquele tempo, o Tratado de Tor- 
desilhas tornava portuguesa a foz do rio 
Dale, inibindo as incursões espanholas, 
retomadas em 1531, quando Diego Ortiz 
foi autorizado à explorar a margem sul, 


tambémera dadoao Amazonas. Em 1540, 
Gonçalo Pizarro comandou uma expedi- 
gãa, apare de Quito, dirigida oresta de 
Cinnanon, nos Andes orientais, mas, pela 
faltade vheres, foi impedido de prosseguir 
viagem. Parte da expedição navegou rio 
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abaixo, com frota constituída por um 
bergancim, algumas canoase 52 homens, 
sob o comando do tenente Francisco de 
Orelana, que prosseguiu viagem até che- 
garao mar.em 1542, conforme ckemesmo 
parte frei Gaspar de Carvajal, que enere 
scus escritos teria relatado a existência das 
mulheres guerreiras avistadas por ele às. 
margens do grande ro, daí provindo o 
nome com que ce passou a ser conhecido, 
logo estendido para toda à região. Duis 
anos depois o veneziano Sebastião Caboro 


Peru, desceu o ro e atingiu o oceano, em 
1560-1561. Mas foi apenas na época da 


Mapa inglês, do século XVII, mostra o curso do ro Amazonas: The course of he river of the Amazons, Londres, 1698 


monarquia dual ibérica que o limite entre 
Portugal e Espanha, estabelecido pelo 


de ingleses, irlandeses e franceses. 

No tocante às investidas da França no 
norte do Brasil, em 1604, o sargento-mor 
do Estado, Diogo de Campos Moreno, so- 
ficitou à Espanha reforços para guarmecer 
o Maranhão, poiseraconstantea presença 
de navios franceses na capitania, de onde. 
saíam carregados de tabaco, açúcar e 
madeiras. À situação agravou-se quando 
também os holandeses também resolve 
vam investir na exploração da região. 

Poucosanos antes, em 1598, Chhades de. 


com quem aprenderam a língua e toma- 
ram conhecimento das iqueras da terra. 
Quando conseguiram retomar à França, 
convenceram Daniel de La Touche, senhor 
de La Ravandiêre, nomeado por Henrique 
IV, rei da França, lugartenente para à 
colonização de Caiena, da importância 
de conquistar o Maranhão e ali fundar 
uma empresa colonizadora. Diante dessa 
nova sinuação, a Guiana Francesa tornou- 
se secundária e a prioridade passou a ser a 
fundação de uma colônia frances ao sul 
da linha equinocial, 

Com esse objetivo, em 19 de março 
de 1612, partiu do porto de Cancale uma 
expedição composta detrés navios, na qual 
viajavam 500 colonos, alguns nobres e 
quatro capuchinhos. À frota chegou à Ilha 
Grande do Maranhão cinco meses depois, 


E 


ande foi fundado o forte de São Luís além 
decasas, igrejasc o primeiro convento dos 
padrescapuchinhosem terasbrasikiras. A 
reação luso-espanhola deu-se em outubro 
do mesmo ano, por meio das ordens de 
Felipe passadas ao governador-geral do 
Brasil, Gaspar de Sousa, que deveria con- 
quistare descobei asterrasdo Maranhão. 
Com a ajuda das forças comandadas por 
Jerônimo de Albuquerque e Diogo de 
Campos Moreno, os franceses foram der- 
rotados. Estabeleceu-se então uma trégua 
deumano, não aprovada pela Coroa espa- 
nhola. Esta determinou a Gaspar deSousa 
que reforçasse a guarnição do Maranhão, 
paraexpulsar definitivamente os franceses, 
aquartelados no forte de São Luís. Dessa 
vet, o comando das forças foi atribuído a 
Alexandre de Moura, terceiro donatário e 
capitão-mor da Capitaniade Pernambuco 
La Ravardiêre não suportou a pressão 
luso-espanhola feia por mar e terra, 
eneregou-se em 1º de novembro de 1615 
Alexandre de Moura, diante da vitória 
solveu mudar o nome do forte de São Luís 
para forte de São Felipe, em homenagem 
ao monarca da União Ibérica 
Entretanto, diante da iminência de 
novo ataque francês, as tropas portuguesas 
resolveram guamecer o norte do Bras, 


= 


ocupando as terras do Pará Francisco 
Caldeira Castelo Branco, que tinha sido 
capitão-mor do Rio Grande do Nor 
(1612-1614), foi o escolhido para con- 
cretizar o povoamento da capitania do 
Grão-Pará e Maranhão. Ele organizou, 
sem perda de tempo, expedição compos- 
ta de um paracho, um caraelão e uma 
lancha grande, os quais partiram para o 
Pará, iniciando a conquista leste-oeste 
do Brasil c tentando incorporar definir 
vamente a Amazônia, a começar pelo seu 
reconhecimento geográfico, 

Para registrar os dados da viagem foi 
escolhido André Pereira Temudo, um con- 
cituado piloto, Temudo foi também capi- 
tão-mor do Rio Grande do Norte (1621) 
e morreu em combate com os holandeses 
na praça de Olinda, em 16 de fevereiro 
de 1630. Seus relatos são considerados o 


ará e Maranh 


péimeiro registro sucinto para conhecer a 
Amazônia. Desde o Maranhão até o “Rio 
Grande” (150 léguas), Temudo chamou 
a atenção para a enorme foz (120 éguas) 
e para a furiosa corrente intensificada por 
ocasão do inverno — que na Amazônia 
corresponde aos dias chuvosos. Fez ainda 
referência aos estreos braços (afluentes do 
tio Amazonas) por onde passou a esquadra 
es ilhas que avistaram ao longo do per- 
curso. Foi ce também quem levantou o 
primeiro questionamento sobre a cxistência 
das temidas guerreiras amazonas: “[os 
ameríndios] se viam por toda a parte deste 
rio, eram de várias nações na maioriabem 
encarados. Os homens não tinham barha 
e traziam os cabelos compéidos como as 
mulheres, confundindo-se com clas”, 
Temudo foi também o primeiro in- 

formante do lugar onde os portugueses 
construíram o forte do Presépio, localiza 
doa 35 léguas, pelo rio asima pérao sul, 
por parecer ao Capitão mor bom sí” 
Depois de muita controvérsia, decidiu-se 
queolugarera um outeiro bastante defen- 
sivo, situado numa península à margem 
direita do rio Guamá e voltado para uma 
enscada, descrita nas Memórias de António 
Pereira de Berredo, no século XVII, como 
uma “grande Bahia do Pará, [que] não 
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se forma pelo Amazonas, mas pela con- 
Auência dos rios Moju, Acará e Guamá, 
alem das agoas que recebe pelo canal 
do Tajiporá, do Rio Tocantins, Pacayas, 
Guanapá e outros que formão a bahia de 
bocas”. A partir do forte, foi erguida a 
cidade de Nossa Senhora de Belém, pi 
sódio comum na história da urbanização 
das cidades coloniais. À região onde se 
desenvolveu a urbes, lugar de partida para 
novas conquistas, os portugueses deram 
o nome de “Feliz Lusitânia”. 

Ainda na primeira metade do século 
XVI, chegaram informações a Madri 
dando conta de que aventureiros ingleses 
e holandeses, patrocinados por fidalgos e 
empresas de comércio, tentavam explo- 
rar a região amazônica, estabelecendo 
núcleos mercantis e militares na costa de 
Macapá, nas ilhas do estuário amazônico 
e rio acima, até as proximidades do rio 
Tapajós, Sobre os fortes erguidos por in- 
gleses e holandeses na região do Amapá, 
no século XVII, há registros escritos, mas 
não sobraram vestígios materiais dessas 
construções, todas anteriores a 1625, 
quando os portugueses começaram a 
expulsar os “estrangeiros” daquelas ter- 
tas. Entretanto, a simples relação desses 
fortes, por sua extensão, permite avaliar 
a importância estratégica da região em 
disputa: o forte do Torrego 1, ou Torego, 
ou Foberégo, Tauregue, ou Maracapu, 
construído na margem esquerda do 
Amazonas, na confluência do rio Anue- 
rapucu, em frente à ilha de Santana, em 
1612, por Philip Purcell (origem inglesa); 
casa forte do ro Felipe (possivelmente o 
so conhecido na época como Okiari), 
construído nas proximidades da cidade 
de Macapá, em 1620, durante o reinado 
de Jame 1, proposto por Roger North, 
irmão mais novo do terceiro barão North 
origem inglesa); forte do Torrego II, 
construído na margem esquerda do 
Amazonas, na confluência do rio Anue- 
rapucu, em frente à ilha de Santana, em 
1629, por James Purcell (origem inglesa); 
forte North, Partacue ou forte do Rio 
Felipe, construído nas proximidades da 


WOW SASTORMVA COMER 


Extração do pau-brasil a mando dos franceses que comercializavam a madeira para tinturaria 


cidade da Macapá, em 1629, no lugar 
do anterior, de mesmo nome, que havia 
sido destruído durante uma batalha 
com as tropas ibéricas (ocigem inglesa) 
forte de Cumai, construído na margem 
esquerda do rio Matapi, em 1632, por 
Roger Fry (último forte inglês construído 
na região); forte do Maricary, construído 
na embocadura do rio Maricary (prova- 
velmente próximo ao rio Calçoene), nas 
proximidades da foz do Araguari, prova- 
velimente em 1633, Segundo o barão do 
Rio Branco, o construnos responsável tria 
sido general Baldegrues ou Balde Gruu, 
na forma truncada de escrever os nomes 
em documentos dos séculos XVILXVIHI 
(origem holandesa) 

Por conta disso, vieram de Madri 
ordens especiais para que Luís Aranha 
de Vasconcdos, proveniente de Lisboa, 
averiguasse os possíveis ítios construídos 
por holandeses ou outros estrangeiros, 
próximos ao rio Amazonas. As forças 
expedicionárias chegaram a Belém, em 
20 de maio de 1623, onde foram recebidas 
por Bento Maciel Parente, capitão-mor 
do Pará e governador do Maranhão. A 
segui, foram organizadas duas frentes 
expedicionárias: uma, composta por 22 
canoas e um caravelão, com equipagem 
de 70 soldados e mil índios e comandada 


por Bento Maciel Parent 
uma caravela, entregue ao comando de 
Aranha Vasconcelos, As duas expedições 
navegarum rumo ao rio Gurupá (possível 
nome do rio Xingu) que se estendiaentrea 
costa ocidental da ilha de Marajó ea costa 
oriental das muitas ilhas que se encon 
tram ma barra amazônica, Prevenidos dos 
ataques, franceses, ingleses e holandeses 
aquartelarame-se no forte Maricary, mas 
acabaram vencidos pelas forças luso-bra- 
sikeias, erguendo-se no sítio da guerra o 
forte de Santo Antônio do Gurupá 

O quadro sucinto onde foram ano- 
tados os principais episódios da disputa 
pelos territórios amazônicos travada prin- 
cipalmente em seus portos e ros, mostra 
que as expedições mandadas para o “rio 
Dulee* pelas várias nações interessadas 
em conquistar a região não impediram 
o domínio luso-brasileiro sobe a região 
Naverdade, além do sacrificio dos antigos 
habitantes, de tudo isso sobraram registros 
de aventuras interesseiras, marcadas por 
incidentes sangrentos e traições entre 
exploradores que encontraram seu fim 
amargo nas águasdo rio Dl 


outra, com 
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FRANÇA 
ANTÁRTICA, 
um sonho dividido 


O conflito entre André 
Thevet e Jean de Léry 
ajuda a entender o 
fracasso de Villegagnon 


no Brasil 


Índios resratados por André Thever 


% 


as décadas de 1550 e 1560, a 
paisagem da baía do Rio de 
Janeiro, além de sua beleza 


natural, incluía navios Franceses que 
transportavam para o Brasil pessoas em 
busca de um lugar melhor para viver, As 
gstrras religiosas, que opunham católicos. 
e reformados, manchavam de sangue o 
terrinóio francês e projetavam as terras 
do Novo Mundo como um lugar onde 
se poderia realizar 0 sonho de uma soci 
dade em que a diferença de crença não 
impediria a possibilidade do convívio 
pacífico. Por iso, não foram poucas as 
viagens parao Bras apoiadas pela Coroa 
francesa, das quais participavam homens. 
que professavam as duas religiões. 

O projeto da França Antártica, niti- 
damente marcado pelo contexto curopeu 
de guerras religiosas, visava mais do que 
acxploração econômica das novas terras: 
viskumbrava a criação de um refúgio para 
os perseguidos da França, apurtado dos 
conflitos que retratavam na Europa. En- 
tretanto, a leitura de dois importantes re- 
aros escriros pelos franceses Jean de Léry 
e André Thever, que estiveram no Brasil 
naquele período, mostra que o ambiente 
de paz ficou principalmente nos sonhos 
de seus idealizadores. De faro, quando 


os primeiros ventos sopravam nas velas 
das navios que deixavam a Europa, já 
era possível sentir o calor dos conflitos 
embarcados junto com as navegantes. 

Thever, que era frade franciscano, 
permaneceu sete meses no Brasil, em 
1555, e Léry — sapateiro reformado, que 
futuramente se tormaria pastor da Igreja 
calvinista = viveu no pais em 1557, Além. 
do grande valor informativo desses livros, 
as duas obras revelam os conflicos reli- 
giosos que dividiam a França e acabaram 
transportados para o Rio de Janeiro, 
posto que contêm críticas recíprocas às 
opções religiosas de cada um. Para Léry, 
por exemplo, o livro de Thever sobre a 
França Antártica era cheio de inventades, 
por ser seu autor um mentiroso, ou seja, 
um verdadeiro católico. 

Além de frustrar o anscio de construir 
um espaço harmônico e tolerante no que 
se refere às diferenças religiosas, católicos 
e protestantes disputavam o direito de 
colonizar e dirigi as possessões francesas 
no Rio de Janeiro, sempre culpando 
o “outro lado” pelo rápido fracasso da 
França Antártica. 

Para os católicos, os reformados cram 
hereges, que negaram a verdadeira É, 
pendendo-se no absurdo da nova crença 
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Combate entre franceses « portugueses no Brasi descrito por Theodore de Bry em 1592 


difundida por Calvino, Eram piores 
do que os tupinambás encontrados no 
Brasi, pois estes não eram católicos por 
desconhecimento não por abjuração. 
Já os calvinistas, por seu lado, viam os 
católicos como hipócritas e sanguinários, 
à medida que eram intolerantes e agiam 
“em desacordo com o que pregavam. Para 
os reformados, os católicos também eram 
tidos coma pioresdo queos canibais, pois, 
ao contrário dos tupinambás, que devora- 
vam apenas seus inimigos, “comiam” seu 
próprio Deus, quando entendiam que no 
ritual da eucaristia o pão se transformava 
no corpo e o vinho no sangue de Cristo. 
Como se sabe, as reformados não aceitam 
a presença de Cristo na cucaristia, dado 
que a consideram um ritual de memória, 
no qual apenas são lembrados o corpo o 
sangue de Cristo, oferecido para salvação 
dos pecadores. 

Assim, Léry e Thever atribuíam cada 
uam à veliião profesada pelo oponente a 
responsabilidade pela falência da coloniza- 
ção francesa. Para Thevet, a culpa era de 
Lérye de seu grupo sedicioo, que teriam. 
vindo ao Brasilapenas em busca de riquezas 
e bens materiais squecendo seda proposta 
deconserução deum mundo melhor Além 
dio, Léry acusa Villegagnon.comandaner 


WOW ASTOR COMA 


da França Antártica, de ser um lobo em 
pele de cordeiro. Ou melhor, um católico 
na pee de reformado, mesmo que houvese 
abjurado ao poder do pupa e se declarado 
simpático às idéias calvinistas, a ponto de 
corresponder-sedireramente com Calvino. 
capesar deter convidado reformados pura 
integrar sua frota. Ensretanto, durante à 
viagem, mas especialmente no período em 
que viveu no Rio de Janeiro, Villegagnon 
oscilouem suas posições, ora concordando 
com cstólicos, oracom provestames Parao 
grupo de Lay, que vivia soboscdados de 
Vilegagno, esa situação era intolerável, 
já que era impossível alguém professar as 

Na verdade, para Léry, o comandame 
erahipócrica, pois, enquanto dizia palavras 
bonitas, seu coração mostrava-se cruel, já 
que concordava com a eucaristia católica 
Osconflos intensificaram-se a tal ponto 
que, após inúmeros desentendimentos, 
Villegagnon passou a perseguir os refor- 
mados, impondo-lhes duros trabalhos, 
castigos e maus-tratos. 

Por isso, Léry e scus companheiros 
decidiram abandonar a França Antár- 
tica e passaram a viver entre 0s nativos 
brasileiros, afirmando que era preferível 
conviver com os indigenas, tdos como 


gente honesta « verdadeira, que não 
enganava seus irmãos e devorava apenas, 
os inimigos. O clima de guerra, em 
contraste com o bom acolhimento que 
os selvagens lhe ofereceram, em grande 
medida ajudou Léry à construir uma 
imagem positiva do ameríndio, a qual 
maistarde dariaorigem ao mito do “bom, 
selvagem”, presente especialmente nos 
escritos de Rousseau. 

Por meio das mútuas acusações de 
Thevete Léry, vemos que os franceses que 
vieram para o Rio de Janeiro, em busca 
de um ambiente de paz, não conseguiram 
se livrar das guerras que tanto os atemo- 
rizavam e que podem ser ilustradas pelo, 
ttistemente famoso massacre da Noite de 
São Bartolomeu. Para cá, além de suas 
bagagens materiais, trouxeram os confli- 
tos que assolavam a França, fazendo com 
que as guerras religiosas atravessassem o 
oceano Arlântico e se reproduzissem no 
Brasil, embora em menor escala. Talvez 
marcados por persistentes convicções. 
medievais, os homens que vicram para 
à França Antártica não conseguiram 
conviver com diferentes concepções 
religiosas. Por isso, embora desprovidas 
das minúícias teológicas que apenas uns 
poucos europeus conseguiam partilhar o 
Rio de Janeiro também teve seu lugar no 
cavento conflito que se travava na Fran- 
ça, para onde Léry, aliás, levou o hábito 
confortável e prático de dormir em rede, 
como faziam os índios do Brasil. 

Assim, enquanto os reformados espa- 
Ihavam sua "maldita doutrina”, negando 
a verdadeira fé, embora a conhecesse, 
e corrompendo-se por sua ganância 
material, os católicos — animados por 
Villegagnon — comiam obsessivamente a 
carne de seu próprio Deus. Em resumo: 
de um lado, católicos canibais, de outro, 


protestantes hereges. A França Antártica 
não tinha como sobreviver. E] 


A aventura das 
navegações 
transformou 

os oceanos, 

de obstáculos 
intransponíveis 
entre povos e 
culturas distantes, 
em vias de 
comunicação 


dead Ore proa ct 
a simpatia do rajá com seus. 
mural de Sousa 


oceânicas de comércio e intercâmbio cultu- 
ralenre povos diversos e começou-se ades- 
vendara verdadeira geografia do planeta. O 
descobrimento do continente americano, 
poe sua vez, proporcionou novos horizontes 
e recursos para a expansão da civilização 
ocidental. Assim, elas contribuíram de 
forma decisiva para a formação do mundo 
em que vivemos, 

Espremido entre terras de Castela e 
o mas, Portugal foi buscar seu futuro no 
oceano. Tendo resolvido seus problemas in- 
ternos antes de seus possíveis concorrentes, 
os portugueses definitam, ainda no século 
XV, a estratégia de prosperar por meio do 
comércio marítimo com o Oriente, com o 
uso daquilo que, mais tarde, ficou conhe- 
cido como a Carreira da Índia. Alcançar 


contornando o cabo da Boa Esperança: 

depois, estabelecer esse comércio e defendê- 
lo, considerando-o como uma conquista 
de Portugal. Do ponto de vista milica, foi 
preciso controlar a área marítima, do Arlân- 
tico e do Índico, que era estratégica para a 
defesa da rota para o Oriente, combatendo 
até mesmo forças navais turcas « de outros. 
inimigos, no “outro ado do mundo”, Cabe 
observar que essa necessidade de defesa da 
rota para o Oriente foi o que, também, os 
levou a se apossar do litoral brasileiro e, 

colonizá-o. 


depois, 

O êxito alcançado por Portugal de- 
pendeu, também, de desenvolvimentos. 
tecnológicos importantes, que ocorreram 


nos séculos XV e XVI. Destacam-se, entre 
eles, os referentes à navegação oceânica eo 
aperfeiçoamento de navios adequados para 
cada uma das tarefas básicas necessárias 


— exploração, transporte de cargas e com- 


a mau para o transporte de cargas e o ga- 
leão para a guerra no mar. Progrediram, 
em poucas anos, de embarcações que, 
no final do século XV, não passavam de 
100 toneladas, para navios de mais de 
800 toneladas de capacidade, o que exi 

construí-los com elementos estruturais 
maiores e mais resistentes, compostos de 
várias peças de madeira. Aperfeiçoaram a 
arquitetura básica dos navios de oceano, 
definindo uma matriz que permaneceu por 
cerca de 350 anos, enquanto a propulsão 
por velas ea construção fia com madeira 


Grandes Navegações, como o reino de 
Castela que, unido a Aragão, derrotou o 
último enclave mouro na península Ibérica 
eaceitou patrocinar a aventura proposta por 
Cristóvão Colombo. Seguiram-se outros 
que, com recursos superiores aos do poque- 
no Portugal, logo o superaram nos mares. 

As Grandes Navegações contribuíram 
para que houvesse um ponto de inflexão no- 
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